
- ,

o TEMPO - Pressao Atmostnric.i Mi'dia: 1010.8
milibares. Tumperatura medi.i 28.3" máxima 111,

. SOI,lÇ,io 42.6': nuriirno 21.8" -(Modlil nunima I)()
Pranalto 17.3") Curnulus Stratu s Crunulunun
bus, de mero claro a encoberto. Tmnpo no PI;l
nat to, CUIl1' peq uenas pre ci pitacoos passaql'lr;!S
e esparsas, No litoral: Bom durante II dia, puquu-
1l<1S instabilidades esparsas à noite. Previ sao "
Seixas Netto,

IH IIETIFIC/\ LIMITE - As fontes pagadoras­
Entidades públicas e empresas em geral - deve­

rão descontar o Imposto de Renda,-no exercício
de 1978 dos rendimentos do TrfttJéI/h() IJh() k,',él­

tnti.uk». 'a partir de Cr$ 1,300,00 (Hum mil e tre­

zentos cruzeiros), A informação é da Delegacia
da Receita Federal em Florianópolis, que escla­

rece que o limite de Cr$ 1_700,00, constante de

algumas 'tabelas anteriormente divulgadas, deve
ser corrigido para o citado valor de Cr$ 1,300,00,

Florianopolis. sexta-feira, 13 de janeiro de 1978 - Ano 6:3 - N" 18,935 - E::.diçau de hoje 16 paginas - Cr$ 5,00'

.'1

Ao formalizar ontem seu apoio ao Senador Magalhães Pinto, o ex-Ministro Severo Gomes afirmou que a

candidatura do parlamentar mineiro representa, hoje, lia úttitne trincheira o'nde se pode lutar
pela redemocratização do Bresil". Q Sr. Severo Gomes disse que aceitaria se� companheiro de chapa de

Magalhães Pinto e criticou o engajamento de militares da ativa 'na candidatura do General Figueiredo. Em
Brasília o Deoutecio Thales Remeiho não afastou a possibilidade de o MO,B lançar s"eu anti-candidato (p.3).

, ,

Giuliari reuniu os presidentes de Figueirense.,
Avai e �oinvllle ontem pela manhã

na sede da Federação Catarinense, para tratar de
c'ampeonato brasileiro. Como sempre, falou

muito e disse pouca coisa sobre o assunto (p. 8)

Na Nicarágua, protestos contra o assassinato de Chamorro. (pag. 11).
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Martinho era um cachorro feio, mas
muito querido pelos morádores da ru'a Martinho

Calado, na Chácara do Espanha.
Na madrugada de quarta.feira ele foi envenenado

provocando 'a indignação de todos que o conheciam.(P.16)
.

seCa também

atinge. o
planalto e

-

prejulzos
são: grandes

Página 9

J

Hoje 'na página de serviço, além das­
indicações e sugestões sobre o que fazer

neste final de semana, tudo a cerca
-

dás matrículas para os futuros calouros,
tanto da Udesc como da Federal

Muhinacionais
-

absorvem nossa-
indústria de

eletrodoméstico
Página6

A agência só reabrirá suas portasdepofsde rigorosa sindicância. (P .9)
, -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Severo GOllles dá a'poio aMagalhães
, �

e aceita ser O vice el1l ,sua chapa
Rio- "A candidatura do senador Magalhães Pinto, :

hoje, é a última trincheira onde se pode lutar pela
redemocratização do Brasil. Coincide com q renas­
cimento do sentimento cívico brasileiro". A decla­

ração é do ex-ministro da Indústria e Comércio, Se­
vero Gomes, ao comparecer ontem ao apartamento
do político mineiro. para levar seu apoio à cam­

panha que vem fazendo.
Severo Gomes afirmou que aceitaria ser compa­

nheiro de chapa do senador Magalhães Pinto, mas
ambos ponderaram que, pojiticamente, é melhor
estabelecer algurs contatos antes de escolher o

nome do vice-pn i-1ente. O ex-ministro se disse
atônito com, o at, de generais-de-e�ército da
ativa à candidatura Figueiredo - "é- proibido aos

militares falar sobre política" - e comparou os obs- -

táculos à pretensão do senador Magalhães Pinto a

"um rolo compressor".
'A entrevista do ex-mi nistro Severo Gomes teve

lugar no luxuoso apartamento de Magalhães Pinto
na Avenida Atlântica. A imprensa havia sido convo­
cada para "uma importante notícia". Entre os repór­
teres corria o boato de que o senador mineiro iria
anunciar seu vice-presidente, talvez um militar.
Muito cautelosa, o político recebeu a todos num

terno escuro - "rnas náo é luto não" - evitando ante­
ci par qualquer fato: Foi no momento em que o se­

nador dispunha as cadeiras no grande salão do
apartamento, que ficou evidenciada a presença de
outra pessoa no encontro. A um empregado, confi­
denciou que "ele deve sentar à minha direita".
Os repórteres insistiam, querendo saber quem era

esperado.
"Algum militar de quatro estrelas?", arriscou um

deles. O senador sorriu, pensou um pouco e brin­

cou, "não, é um civil de quatro' estrelas". Pouco
depois, chegava o ex-ministro da Indústria e Co­
mércio.
Depois de todo mundo sentado,' com Severo

Gpmes à sua direita, como queria, o senador Ma­

galhães iniciou agradecendo a presença da im­

prensa, "quando recebo a visita do ilustre brasileiro
ministro Severo Gomes". Depois de lembrar a parti- eevero uornes adiantou que nào tem nenhuma

cipação de Severo Gomes em dois governos da re- sugestão a fazer nesse sentido ao senador Magalh­
volução, o senador ressaltou que o apoio dele era ães Pinto e esse assinalou que escolherá seu vice­
voluntário. presidente "ouvindo aqueles que estão comigo e,
Com as mãos sempre brincando com um isqueiro, de modo particular, o ex-mi nistro Severo Gomes".

denunciando certo nervosismo, Severo Gomes ini- Já mais descontraído, o ex-ministro da Indústria e

ciou medindo suas palavras. Lembrou ser "velho Cornérclocrlticou o encaminhamento do processo
amigo do senador � estava atônito, de uma Gerta sucessório: "como é que podemos entender que
maneira, nos últimos dias, sem saber como me en- uma democracia possa ser reconstruída' tendo
gajar, para pod�rm,?§-co��egcuird'i�� m�lljw�,?-pára como pedra angulju_o pacote de abril, que ela .seja
o País. Foi essa convicçáo.que rnfil,ttOUxe..aq.ui.::'"., exercida através, de uma oandidatura írripósta à'
Apelou a "Todos os democratas realmente since- nação de uma maneira insólita, també-msemprece­

ros e corajosos do País que se unam em torno da dentes e que ela seja prometida e os atos que a

candidatura Magalhães Pinto", Citou entre eles os acompanham sejam todos contraditórios? Não vejo
convenclonais da Arena. como".

Um repórter perguntou se a candidatura do sena-, Severo Gomes considerou que "política não se

dor seria "realmente a última trincheira da redemo-' faz com declarações de boas intenções, mas com,
cratização do País ou se haveria outro caminho para atos continuados, cperentes, que geram a credibili­
chegar a esse objetivo". Para Severo/Gomes, "pode: dade, a confiança' do povo".
acontecer do senador não chegar à presidência e 0' Lembrando sua participação no governo Geisel,
País se redemocratizar, mas esse episódio da luta Severo Gomes, disse que nessa época sempre ouviu
do senador é fundamental para essa redemocrati- comentários sobre o nome do general Figueiredo
zaçáo". para a presidência, "mas esses comentários esca-

Segundo ele, "os obstáculos à candidatura de pavam da minha compreensão que se pudesse
Magalhães Pinto são muito grandes, a luta do sena-

_ impor à nação uma candidatura da maneira como
dor é urna luta contra um rolo compressor de sur- foi feito".

.

presas, de obstáculos que são criados todos os dias. ÉPOCAS DIFERENTES
Hojeestamos assistindo a um fato inédito na histó- Agora, para ele, a antecipação' da convenção da
.ria republicana, quando há uma disputa eleitoral; os Arena não sig-nifica que a eleição do general Figuei­
generais-de-exército - no comando fazem declara- redo esteja garantida: "comê a presença do sena­

ções favoráveis. a um determinado candidato". dor Magalhães Pinto na convenção coincide com

Quase ao mesmo tempo, vários repórteres per- uma grande transformação na opinião púbiica, um
guntaram sobre a póssibilidade dele concorrer na despertar de consciência, nós poderemos ter uma

convenção daAreha como vice-presidente da chapa grande surpresa, mesmo lutando com adversidades
do senador Magalhães Pinto. o ex-ministro virou-se tão conhecidas".

para o senador, como que esperando um consenti-. "Mas nós só temos a ganhar",

::2 - Política/Administração
.

.

Polítoosanalisam a

posição de Severo
Brasílía-A notícia do apoio PR), Octacílio Queiróz (MOB­

do ex-ministro Severo Gomes PS), e o líder de plantão, depu­
ao senador Magalhães Pinto tado Lidovino Fanton (RS),
na sua campanha como can- apenas o primeiro resolveu se
d idato à presidência da Repú- manifestar:O Sr. Lidovi no Fan­
'hli'ca e até a possibilidade do ton alegou para não falar que
empresário vir à compor a ao MOB não cabe n.enhum
chapa do ex-governador mi- papel diante do atual quadro
neiro como candidato à vice- sucessório. O Sr, Octacíli_o
'presidência foram recebidas, Queiróz achou norrnal o apoio
com frieza por integrantes dos eaté a possibilidade do Sr. Se­
dais partidos. vero Gomes sair para a vice­

,

'Todos são unânimes em presidência na .Chapa Magalh-
.ooínar que uma possível, can- àes, sem tecer maiores comen-
d idatura do ex-ministro, à tários.
vice-presidência da República Já o Sr, Otivi r Gabardo acha
nada significa em termos' prá- que "a presença de Severo ao
ticos. Na Arena; ouvidos par'-',' lado de Magalhães representa
lamentares inclussve do ex- 3 união dós contrários ou dos
tinto Grupo' "Protísta",' a opi- que não se afinam com o atual'
nião generalizada é a de que o grupo que detém o poder",
Sr.. Magalhães Pinto deveria Em 'Fotaleza; o vice-.
compor sua chapa Com o presidente da Comissão de
nome de um general de quatro Segurança Nacional da Cá, ,

estrelas, de preferência um rnara Federal, deputado Paulo
que "não divida", dentro das 'Studart (Arena-CE), estranhou
Forças Armadas, ontem as declaraçóes do ·ex-

.Oticialrnente. porém, ne- .rninistro Severo Gomes, con­
nhurn parlamentar arenista cenando o processo de es- "

quis dar qualquer deciaraçào. - colha do çj'eneral João Baptista
Consideram o momento ino- Fi gueiredo à sucessão do Pre­
portuno e apenas aguardam sidente Geisel e delcarando-se

,

com atenção o curso dos' a favor da candidatura Ma-'
acontecimentos, . g'alhães Pinto:

No MOB, a notícia também - É muito estranho, e até
não che9P'U" �:'ol!P'q,tWar ne- mesmo interessante, que' só ,

nhuma reação', ao ser dada agora se proteste, contra esse

pelos jornalistas no gabinete da processo, que vem desde o

liderança. Presentes os depu- primeiro governo revolucioná-
tados Olivir Gabardo (MDB- rio.

-O comandante é que escolhe o momento da ba­
Novamente, a conversa voltou ao ex-ministro, talha, disse Severo Gomes, em meio ao riso de to-

continuou, "Ou com o senador lembrando que "hoje ele é um entre- dos.'
.

o ex-Ministro da Indústria
e Comércio avistou-se ontem
com I) senador Magalhães Pinto

e disse que apóia a sua

candidatura e que aceita a

idéia de figurar em sua chapa.

ganhamos na convenção ou ganha .a nossa cons- vistado", perguntado se não temia punições revolu­
ciência cívica. Nós podemos andar na rua e ver a cionárias pelo seu engajamento na candidatura do
cara do povo, olhar na cara dos nossos filhos", senador mineiro, Severo Gomes foi taxativo:
disse.

.
"Temo, mas venço o temor".

Lembrado por um repórter quea candidatura Ma-I Segundo ele, seu engajamento na candidatura
galhães Pinto poderia ser uma forma de confirmar o Magalhães Pinto foi consequência natural de .uma
atual processo sucessório, o ex-ministro da Indús- posição que adotara desde o início da questão su­
tria e Comércio disse que "nada coonesta o pro- cessória. "Sempre desejei que o general Euler Ben­
cesso. Seria de se perguntar: a candidatura de Getú- tes fosse candidato, mas ele nunca aceitou a hipó­
lia Vargas em 30, e sua derrota coonestou a eleição tese, nunca permitiu a articulação de sua candida­
a bico de pena, com avitória de JúliÇ> Prestes? Claro tura. O, tempo foi marchando e os fatos políticos
que não". foram criando outra substância até que reconhece
A possibilidade do governo tomar uma medida que a trincheira onde devia lutàr é essa onde 'está

mais radical contra as pretensões do senador Ma- nosso bravo montanhês".
galhães Pinto, caso seu nome seja aprovado na Severo Gomes assinalou não ser contra um militar
convenção da Arena, foi classificada pelo ex- no poder, mas o processo que estáse adotando para
ministro como fru�o de "uma visão muito pessimista 'que o general Figueiredo suceda o presidente Gei­
de nossa parte. E uma visão muito pessimista a ·sel .. "É um processo que contraria a opinião pública,
respeito de nossa história. De nossa dignidade na- contraria a opinião dos diferentes partidos, Não co­

cional, da nossa vida cívica"., nheço dentro da história republicana um fenômeno
Um repórter lembrou que; em 1968, com a doença tão insólito como a imposição da candidatura do

do presidente Costa.e Silva, o vice-presidente Pedro general Figueiredo".
Aleixo foi impedido pelos militares de �ubir ao po- Para ele, foi justamente a maneira como se con­

der, apesar disso estar previsto na Constituição. duziu o processo que levou o chefe da Casa Militar,
"Eram épocas diferentes" I responde ele. "Hoje nós general Hugo Abreu, a pedir demissão do cargo.
temos uma visão com relação ao passado, aos con- "Ele não se rnarusestou favorável a nenhum·candi­
flitos históricos". Para ele, o senador Magalhães dato.' ele se insurgiu contra o processo. empre­
Pinto, inclusive" tem possibilidades de levar o Brasil gado".
à democracia com o apoio dos militares. Um repórterperquntou se ele, caso aindafosse do
.Severo Gomes disse acreditar que seu pensa- ministério Geisel, tomaria a mesma_atitude. O ex­

menta seja o da grande maioria do empresariado ministro, com meio-sorrtso, lembrou que "essa é
brasileiro. Ela tem hoje as preocupações políticas uma hipótese impossível. Primeiro, não continuaria,

, que, mostram isso, É claro que há sempre determi- no ministério, segundo, teria saído com o pacote de
nados líderes empresariais oriundos do peleguismo abril".
sindical que só vão dizer o que mandarem dizer": Severo Gomes admitiu que possa concorrer ao

Segundo ele, o mais forte apoio que se pode dar governo de São Paulo, "o que importa é sabermos
ao senador é falar: "precisamos falar ao povo, falar qual é a melhor maneira de combatermos, nessa
aos convencionais, levar o esclarecimento, mostrar altura dos acontecimentos. É possível que essa seja
que é uma oportunidade que existe para a recons- a melhor tática",

'

trução da democracia no País". Lembro,", que "hoje existe uma insatisfação gene-
Um repórter lembrou que o tempo para esse tra- ralizada. Há bem pouco tempo atrás, a insatisfação

balho é curto. Se antecipando a resposta de Severo se concentrava mais em áreas que sofriam com a

Gomes, o senador Magalhães Pinto disse que 'não política de concentraç-ão de renda. Ela foi se expan­
há tempo para eu trabalhar sozinho, mas cada dia dindo, partindo dos operários, da Igreja, dos estu­
que obtiver novos apoios, como esse do ministro dantes até atingir a sociedade como um todo, que
Severo Gomes, meu trabalho estará facilitado. Tra- realmente está hoje constrangida com aconteci­
balho de. mostrar aos convencionais que é uma mentos que são Insurportávets para uma sociedade
grande oportunidade que' eles U�m - e eu digo tão complexa tão amadurecida como a brasileira".
sempre que a questão não é meu nome mas o que Ele não acha que uma situação econômica ruim
represento".

'

possa' influir negativamente na abertura política do
O senador se disse representante da opinião pú- País: "nas épocas de crise econômica é mais neces­

blica brasileira. "Qualquer gJfi�errp que venha numa sário outros tiP9S de solidariedade dentro da socie­
época corno essa em que estamos, em que' o peva já dade para enfrentar as dificuldades. Quando as'coi­
amadureceu e tomou consciência de seus direitos, é 'sas vão'6et\1, ninguém presta atenção a necessidade
importahte que o governante tenha atrás de si o da sociedade se articular mais profundamente. Até
peso da opinião pública" afirmou. durante muito tempo o processo revolucionário foi

legitimado pelo desempenho'da economia e com

isso se esqueceu de que o poder não se legitima
pelo desempenho da economia mas através de toda
uma arrnaçáo jurídica e institucional".
Garantiu que há forte apoio à candidatura do se­

nador Magalhães Pinto no meio empresarial, mas
prefiro não revelar nomes, "pois eles é que devem
fazê-lo, se julgarem necessário".
Os repórteres voltaram à carga, insistindo para

que o senador revelasse seu vice-presidente, "apro­
veitando a presença do ex-mi nistro Severo Gomes".
O senador Magalhães Pinto respondeu que ainda há
tempo: "conversarei com o Ministro na fazenda a

Sobre sua plataforma política, afirmou que a reve- dele". Não quis dizer quando irá ,�' fazenda: "issolará mais tarde.
'

,-

depende dele".

O político mineiro disse que antes da convenção
anunciará o nome de seu companheiro de chapa,
"depois de conversar com os amigos". Revelou
ainda que procurará apoio junto aos militares, "mas
não para revelar publicamente porque não quero
envolver as Forças Armadas nesta campanha. Só
faço uma homenaqem a elas: se for eleito pela con­
venção e pelo colégio eleitoral não tenho a menor
dúvida que tomarei posse, pois as Forças Armadas
do Brasil são legalistas e caminharão certamente a
prestigiar os candidatos eleitos".

menta, e explicou que "O problema do vice­
presidente é do senador, que certamente escolherá
de acordo com a melhor estratégia política para
obter a vitória na convenção. Eu não sou o mais
indicado, mas, desde que fosse conveniente, não
'tenho dúvida/nenhuma que aceitaria a indicação. O
problema é lutar como for necessário".

Comentou também o cancelamento de suas pa­
lestras na Paraná, atribuindo o fato a "um equívoco
local. As portas não se fecharam. Desço ao Paraná
na hora que quiser".

'<,

H�nning com _Figuendo diz que
, ,

"aMarinha é imune a pol,ítica"
Brasília - Depois de conversar durante aproxima­

damente meia hora com o general João Baptista Fi7
gueiredo, em solenidade realizada ontem no Grupa­
mento de Fuzileiros Navais, o Ministro da'Marinha Al­
mirante Azevedo Henning, disse que vê o futuro do
Brasil com ·fé. esperança e confiança", abstendo-se
contudo de talar sobre a

'escolhã do chefedo SNI para a

presidência da República sob a justificativa de que "a
Marinha é imune a política".
Os repórteres que compareceram à solenidade

foram avisados com antecedência da impossibilidade
, de se aproximar do General Figúeiredo, .atenderido
. orientação do próprio general que não queria saberde

, entrevistas, segundo os agentes desegurança, o gene­
,

ral, que estava fardado, permaneceu no Grupamento
" das 10,OOh às 11 h 15m e sua presença na solenidade de

transmissão do comando foi explicada como uma dis­

posição de prestigiar o capitão-de-mar e guerra Fer­

-nando do Nascimento (r'lOVb comandante), seu antigo
subordinado,

"

Desculpando-se por não poder falar sobre política, o
ministro da Marinha disse que apesar de ter sua Opi­
nião pessoal sobre o processo sucessório e sobre de­

mais assuntos da atualidade pqlítica do País, "esta
,

'opinião não poderia ser separada da função de mi­
,

nistro". "Assim explicou - passo sempreao largo da
, politica, podendo dizer apenas que a Marinha só tem

duas políticas: a Naval e, a Mantima" Indagado se

como ministro da Marinha tinha sido consultado pelo
presidente a respeito do nome do general Figueiredo,
Henninq respondeu: "também este é um ponto sobre o

qual não posso falar", .
,

Como se fizesse referência às declarações de gene­
rais pertencentes ao alto comando apoiando o nome

escolhido por Geisel, o ministro Henning contra­

argumentou: "Se outros generais estão dando sua

opinião sobre o assunto, trata-se de orientaç-ão deles;
eu, como Ministro da Marinha, não posso falar".
Quando questionado sobre questões técnicas refen­

tes à Força Naval, Henning observou que a Marinha
acompanha o Brasil em seu desenvolvimento, acres­
centando que os projetos em andamento são fruto da
administração anterior. Comentando que os projetos
de sua força sempre tem o cumprimento a longo prazo,
Hennin enfatizou sua preocupação sobre a dotação de
eficência à Marinha,

'

- Nossa maior persistência, refere-se à questão de
nacionalização de equipamentos, pois queremos usar
navios feitos no país, concluiu.
Devido à chuva, a cerimônia de transmissão do cargo

de comandante do Grupamento de Fuzileiros Navais
de Brasília foi realizada sob a marquise de um dos
prédios. Além de Fig'ueiredo e do ministro Henning,
compunha o Departamento de Autoridades os gover­
nadores de Goiás e do DF, Irapuan Costa Júnior e Elmo
Serejo, respectivamente, o chefe do Departamento de
Administração do Itamaraty, embaixador Dario Castro
Alves, o reitor da Universidade de Brasília, Capitão­
de-mar e guerra José Carlos Azevedo e o comandante
navaloo DF, almirante Fernando Chagas.

O general 'Figueiredo conversou longamente com o
ministro Henning e com os governadores de Goiás edo
DF, participando algumas vezes desta conversa o em­

baixador Dario e a esposa d<;> almirante Henning.,
As 11h15m, após o coquetel, Figueiredo procurou

seu ajudante de ordens e apesarde não tê-lo encon­

trado deixou a solenidaâe acompanhado de um oficial
do Exército, embarcando no Opala de Luxo Azu!, de
pla�a AM-9347.
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-Ministro, quando o senador vaia sua fazenda",
perguntóu um repórter.

'

Rama1ho admite um
.anticandidato do MDB

'

Brasília - O secretário
geral do MOB, .deputado
Thales Ramalho (PE), ad­
mitiu ontem a possibilidade
do partido vir a apresentar
um anti-candidato à presi­
dência da República, a

exemplo do que fez em

1974, quando o presidente'
emedebista,- deputado
Ulysses Guimarães, de­
sempenhou este' papel.
Absteve-se, porém, de indi­
car qualquer-nome que po­
deria, a seu ver, concorrer
ao cargo.

O parlamentar acha que
um anti-candidato seria um

instrumento "muito bom"
para mobilizar o partido,
principalmente pelo fato de
que 1978 é um ano eleito­
ral. A decisão quanto ao as­

sunto, porém; só deverá'
sair em março, quando será
possível uma convenção
nacional do MDB, "pois
não dá para fazer um en­

contro desses em pleno
carnaval" . ,

Sobre os rumores da
candidatura do ex-ministro
Severo, Gomes à vice­
'presidência da República,
integrando a chapa Ma­
galhã,es Pinte, o deputado
lembrou que o senador mi­
neiro "tem até aqui colo­
cado a sua candidatura em
termos estritamente parti­
dários, tanto assim que .se

dispôs a disputar a votação
na convenção da Arena".
.A união numa mesma

chapa de Magalhães e Se­
vero Gomes foi conside­
rada por Thales Ramalho
"um dado novo". Acha que
a presença .do ex-ministro,
diante do fato do político
mineiro ter colocado sua

candidatura "em termos de
Arena", não constitui úm .

tato que configure "uma
frente mais ampla",

O deputado não descar­
tou a possibilidade do MDB

,

vir a apoiar o' candidato
Magalhães Pinto mas lem- r

brou apenas os óbices le­
gais para que ele pudesse
receber os votos 'da oposi- ,

ção. /

':_Quem vai votar nele é o
colégio eleitoral - comen-

.

tau. Há duas hipóteses,
Uma: o senador Magalhães
pinto se submete à con­

vençáoda Arena. Outra: ele
se rebela porque a conven­

ção fOI viciada, houve
pressões, antecipação, etc. ,

Vamos ver o .iue ele vai fa­
zer.

Sem se dispôr a um posi- '

cionamento diante dos fa- ,

tos, o deputadb disse que
vai apenas esperar que eles

, aconteçam, porque alegou
que não é ele quem está
"comandando os fatos".
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Exército recebe

72 toneladas de

Porto Alegre - Sob forte esquema de segurança que
impediu, inclusive, que fotógrafos e cinegrafistas regis­
trassem o desmbarque,72 toneladas de municção chega­
ram na manhã de ontem a bordo do navio italiano "Maz­
tini" ao porto de Rio Grande (a 313 quilômetros de Porto
Alegre), destinadas ao depósito regional de armamento e

munição da 3a Região Militar, nesta capital.
"Esqueça que isso' existe" foi o que um repórter de Rlo

Grande ouviu de um dos oficiais presentes ao desembar­
que, enquanto fontes extra-oficiais informaram que a mu­

nição será/utilizada em um moderno e sofisticado equi­
pamento recentemente adquirido na Suíça, destinando­
se futuramente aos canhões antiaéreos" Oerlakon", de 35
mm, que chegarão ao Rio Grande nos próximos meses.

Cerca de 80 soldados do VI Grúpo de Artilharia, de
Campanha, sediado em Rio Grande, cuidaram da. segu­
rançana área do Porto onde foi realizado o desembarque.
"Isso é assunto de segurança nacional',' era a frase mais
ouvida pelos repórteres e fotógrafos que se aproximaram
do porto mi manhãde ontem. O comandante do VI Grupo
de Artilharia de Campanha, coronel Nilson Reis Boiteux,
disse que o fotógrafo que tentasse registrar o desembar­
que corria até o risco de ser preso.

O forte esquemà de segurança para o desembarque
contou inclusive com a presença de uma equipe da Com­

panhia Especial.de Socorro do Corpo de Bombeiros. Pro­
cedentes da Italia, as 72 toneladas de' munição foram
colocadas em três jamantas, para serem conduzidas a:
Porto Alegre.

"

.

, munição no SuJ

Pesquisa na Bahia
indica preferência
por Antônio-Carlos

Salvador - Na segunda apuração da pesquisa de opi­
nião pública que o jornal "Diário de, Notícias" vem reali­

zando entre seus leitores, o ex-governador e atual presi­
dente da Elotrobrãs,Sr. Antonto-Canos Magalhães, man­
teve a posição de mais votado entre onze prováveis can­

didatos à sucessão do Sr. Roberto Santos no governo do

Estado.
A pesquisa está sendo feita com uma chapa dividida em

cinco nomes de candidatos qualificados como técnicos, e
seis políticos. Até a segunda apuração, os nomes políticos,
mantêm nítida preferência sobre os técnicos. Além do Sr.

Antonio Carlos Magalhães, que lideraa apuração com 444

votos, os mais votados são os deputados federais Lo­

manto Júnior, com 356 votos: Jutahy Magalhães, com
279; e o prefeito de Salvador, Fernando Wilson M.agalh­
àes, com 278. O técnico mais votado é o ministro Angelo

"

Sá, com 241 palpites. '

_i,..Na"p_rimeira apur�,� r .os ex-go�e{iía�'9res;.�t()nio C��:
los Maqalhàes e Lomanto Júnior surgira� com os preteri­
dos, com vantagem de 21 votos para o Presidente da

Eletrobràs. Na segunda contagem a diferença foi am-

pliada' para 88 votos, mas manteve-se a ordem de prefe­
rência.

As urnas de recepção de votos foram espalhadas pelo
"Diário de Notícias" apenas em Salvador. Outra tendência
verificada até agora. é que a votação do Sr. Antonio Carlos

Magalhães tem seconcentrado mais nas urnas da praça

municipal, no centro da cidade, onde circulam principal­
mente comerciários, profissionais liberais e funcionários

burocráticos.Os votos de Lomanto Júnior aparecem mais

diversificados.
Participam da pesquisa entre os políticos, os nomes de

Antonio Carlos Magalhães, Djalma Bessa (presidente re­

gional da Arena e deputado federal), Ferné;indo Wilson

Magalhães (prefeito de Salvador), Jutahy Magalhães (de­
putado federal e líder de uma das facções arenistas do

Estado), Lomanto Júnior (deputado federal e, .ex­
governador) e Renan Baleeiro (deputado estadual e pre­

sidente da Assembléia Legislativa).
Entre os candidatos técnicosestão: Ministro da Indús-

tna e Comércio Ângelo Sá, o governador deBrasíl ia, Elmo
Serejo: o presidente do Banco do Estaqo da Bahia, Hil­

berto Silva, o diretor do BNH, Luis Sande, e o presidente
do Banco de Desenvolvimento do Estado, Sylvio Faria.

Alguns nomes não catalogados também t�m sido vota­

dos, a exemplo do deputado Ruy Bacelar, que já conse­

guiu 34 votos e o jogador Baiaco, meio-de-campo do

Bahia, time mais popular do Estado.

I
, ,

Candidato diz que
em SP nada está

definido ainda
"'

São Paulo - Ao visitar a Assembléia Legislativa, e� carn­
,

panha de sua candidatura ao Governo do Estado, o sr.
,

Rafael Baldacci voltou a declarar que "nada ainda está
; definido em São Paulo". Sobre a posição do governo
: federal que não quer mais a continuidadedas lutas pelas
,i sucessões estaduais,"Ó sr. Baldacci disse: "Acho que isto
i não atinge o trabalho pessoal dos candidatos".

O secretário lembrou que se o governador Paulo Egidio
Martins quiser "pode fazer cessar a pesquisa, para aten­

; der o pedido", mas acrescentou: "Não entendo a posição
i do Qoverno como uma determinação, e sim como uma
,

'orientação". O sr. Rafael Baldacci reafirmou ser "um
- " ""',

; homem de prestíg ia em setores revolucionarias e tambem

; nas bases eleitorais, pelo trabalho que venho desenvol­
�
; vendo". \

,
O prefeito de Santo André, sr, Lincoln Grillo (MDB),

; disse que espera, pelo menos, que no processo sucessó­
; rio estadual, seja escolhido o menos ruim dos candidatos
: que estão disputando' a vaga de governador pelo meio
. '

• indireto.

,
"Seeu pudesse opinar sobre a sucessão - diz o sr,

i Lincoln Grillo, acentuando que isto não é possível porque
, se trata de um prefeito da oposição - escolheria, sempre a
"

votação direta e livre, com participação do povo nas de­
,

cisões que dizem respeito a seu futuro".

Acentuou o ex-deputado federal Lincoln Grillo que "a

criação do senador biônico, por exemplo, é uma aberra­

ção, uma vergonha nacional, que vai referendar a escolha
" de quem não tem prestígio pólitico".
,

NA POSSE, SAMUEL
ASSEGURA RESPErrO
À'.PESSOA HUMANA

Ao assumir o comando do III
Exército, ontem, em ,Porto Alegre,
o general Samuel Alves Correia
garantiu a continuação de honrar
as tradições das Forças Armadas
no que se refere à dignida�e e

ao re�peito à pessoa humana.

Porto Alegre - Ao as,

sumir' ontem o co­

mando do III Exército, o
general Samuel Au­

gusto Alves Correa
afirmou que "conti­
nuaremos' a 'honrar as

mais caras tradições de
nossas Forças Arma­
das e do nosso povo
no' que tange ao res-

.peito da dignidade da
pessoa humana, tradi­
ções essas que de
modo tão infamante
tem sido deformadas
pelos costumazes de­
tratores das mais res­

peitáveis instituições
nacionais, e pela dis­

torção irresponsável
das mais cristalinas

verdades" ,

O comandante inte­
ri no .do '" Exército, ge­
neral Antonio Carlos de
Andrada, Serpa, que
transmitiu o comando,
foi elogiado, em porta­
ria ministerial, pelo mi­
nistro do Exército. O

general Fernando Bel-'
fort Bethlem presidiu a

cerimônia em Porto

Alegre e, no seu elogio,
disse que a presença
do general Serpa a

frente do III Exército

"particularmente nos

dias que se seguiram
ao 12 de outubro, cons­
tituiu, para mim, mo­
tivo 'de' 'tra:n-q6ma\tde
por bem conhecer a re­
tidão do seu caráter,
sua lealdade e a fir­
meza das suas decis­
ões".
Sob um sol forte, a ce­
rimônia de passagem
de comando foi reali­
zada' no parque Far­

roupilha, em frente ao

monumento do Expe­
dicionário, e iniciada,

, pontualmente, as nove

horas, com a chegada
do ministro Fernando
Belfort Bethlem. Além
dos generais Samuel
Correa e And rada

Serpa, estavam presen­
tes também os 19 gene­
rais da área da região
sul (Paraná, 'Santa Ca­
tarina e Rio Grande do

Sul); os três governa­
dores, Sinval Guazelli, O comandante inte­
Jaime Canet Jr. e Kon- rino do III Exército, ge­
der Reis; o cornan- neral Andrada Serpa,
dante do V Comando ao agradecer a colabo-

,

Aéreo Reg i anal, ração de todos du rante

major-brigadeiro Mário o período - cerca de
Gino Francescutti; o três meses - que' per­
ministro Arnaldo maneceu no comandá
Prieto; Oficiais da Ma- nas forças do sul, disse
rinha, Aeronáutica e do ter 'buscado preservar,
próprio Exército, além dentro da lei e da ar­

de outras autoridades dem, "o modelo de in­
civis e militares. tegração humana que
Inicialmente, a banda nos foi legado, vol- '

, da 6ã, Divisão do Exér- tados para o bem-estar
cito executou a canção da tropa, para o bem­
do Exército, seguida estar social e para o

pela leitura do decreto bem-comum, bandeira
de nomeação do gene- 'desfraldada pelo ideá­
ral Samuel Correa. rio da revolução demo­

Após, foi feita a passa- crática de 31 de março
gem de comando, e em de 64, anseios natos a

_seguida, o general índole do nosso

Serpa apresentou-se povo, de que é expres­
ao' ministro do Exér-"' são nosso Exército, e

cito, que disse agrade- que simboliza a chama'
cer "a cooperação que sempre acesa que ilu­
o senhor tanto empres- mina nossos carni­
tau ao comando do III nhos",

Exército", ; e, para o Logo após, o

general Samuel Cor- assistente-secretário
reia, o general Fer-' do ministro do Exér­
nando Bethlem disse cito, Tenente -coronel

desejar "muitas felici- João .Baptista Bezerra
dades no seu novo co- Leonel, leu a portaria
mando". ministerial de elogio ao

O,calor da manhã fez general Serpa, ao qual
com que o consul ve- o ministro agradeceu

Disse o qeneral Sa­
muel Correa que che­
gavaao posto "com en­

tusiasmo, otimismo e

confiança" e agrade­
ceu o honroso cargo
que assumia, ao presi­
dente Ernesto Geisel e
.ao ministro Fernando
Bethlem. Ressaltou

que fará todo o possí­
vel no sentido de con­

jugar esforços "em be­
nefício da atividade
principal de nosso

Exército em tempo de

paz - a instrução - so­

mente ela capaz, de

preparar a tropa para a
sua destinação consti­
tucional". Disse tarn-
.bérn que "_é nossa con­
dição incontestável, a

cada dia mais evidente,
a de agentes de deci­
são mais importante
no campo da batalha,
mesmo quando, na Rio - O senador americano Howard Baker, líder da
época atual, a sofisti- minoria republicana, afirmou ontem que "apesar das di-
cação e a quantidade vergências recentes entre o Brasil e os Estados Un idos no

campo da energia nuclear, ainda existe base para uma
dos eq ui pamentos cooperação mútua no setor e seria interessante aumentar
modernos possam su- 'essa cooperação entre os dois países".
citar conclusões ou-

' Sobre o encontro que ele e seu colega Edwin Jacob •

tras, diferentes ou con- -Garn, também republicano, mantiveram na véspera, em
trárias". Brasília, com o Presidente Geisel e o chanceler Azeredo

da Silveira, o senador Baker limitou-se a informar queO general Samuel falaram sobre energia nuclear e os tratados do Canal do ,

disse ter a convicção Panamá. Os dois senadores seguem hoje para a Vene-
'de que contará.com a zuela antes de retornarem aos Estados Unidos.

colaboração dedicada Os dois senadores já visitaram o México, o Panamá e a

Colômbia com o mesmo objetivo de colher opiniões a
dos seus comandados, respeito dos tratados do Canal do Panamá, que serão
"unidos e coesos votados pelo Senado em março ou abril.

, sempre"em torno dos SObr'é'Ó'ta'nal,'di'sse'b'sénádo'fBakerqúeâsuaimpres-
�

seus chEffes, dos mãis ,- '�são éde''qtÍe''!:{Brã�'i1 ã'Pôra�)Õ1rfleà'de�-g:6Iidâriedade do
hemisfério ea 'posição brasileira é�de que o assunto é de

altos i nteresses do âmbito exclusivo dos Estados Unidos e do Panamá e não
Exército e do Brasil, deveria sofrer intervenção de nenhum outro país". Se-
consubstanciados nos gundo afirmou, a mesma opinião foi demonstrada pelos
elevados ideais da re- demais países consultados da América Latina,

volução de 31 de março
Em Brasília, o Itamarati desmentiu, em nota oficial, que

uma modificação da política nuclear brasileira tenha sido
e expressos nas ordens admitida ou sequer mencionada na audiência concedida
emanadas dos nossos pelo chanceler Azeredo da Silveira a um grupo de deputa-
superiores hierárqui- dos e diplomatadas norte-americanos. "Ao contrário -

afirma a nota � o Ministério das Relações Exteriores
manifestou a esperança de que a política nuclear do Brasil
possa ser melhor compreendida nos Estados Un idos, uma
vez que atende as mais escrupulosas preocupações com

salvaguardas contra a proliferação de armas nucleares".
Os dois senadores chegaram éom meia hora de atraso à

entrevista coletiva marcada para as 12 horas no Hotel
Othon Palace onde estão hospedados e, depois de uma

exposição sobre o objetivo de sua viagem, dedicaram
apenas dez minutos às poucas perguntas que puderam
ser formuladas, alegando que estavam com o tempo re-

,

duzido porque iam até Angra dos Reis, visitar a usina
nuclear, com autorização pedida na véspera ao Presi--
dente Geisel.

,
'

O senador Howard Baker, de 52 anos, republicano do
Tenessee é membro da comissão do meio ambiente e
'obras públicas, comissão de relações exteriores, comis­
são de normas e administração, comissão conjunta sobre

, energia atômica e comissão especial sobre o serviço de
inteligência e foi eleito no ano passado líder de minoria
republicana no Senado.
O senador Edwei,n Garn,republicano de Utáh, 45 anos, é
inteqrante da comissão de assuntos bancários, habita­
cionais e urbanos, da comissão das Forças Armadas e da
comissão especial sobre o serviço de inteligência. Foi
prefeito da cidade de Salt Lake de 1972 a 1974 e eleito para
o Senado em 1974.

'

Disse o senador Garn que notou uma certa impaciência
na América Latina em rela9áo aos tratados do Canal do,
Panamá, porq'Je muitos paises não entendem bem o pro­
cessoconstitucional que tem que ser seguido nos Esta­
dos Unidos em relação ao assunto, sobre o qual ainda
serão iniciados debates no comitê das Forças Armadas do
Senado, abordando os aspectos de defesa do canal. As­
segurou que no momento o efeito militar no canal é menor
do que antes.

'

Disse o senador Baker que considera o Presidente Gei­
sel um líder de projeção mundial, forte e amigo", mas em
relação ao encontro de Brasília comentou que adota aqui
amesma política que segue em seu país, "que é a de dar
ao presidente ,Carter a oportunidade de relatar o que foi
conversado", aconselhando uma repórter a encaminhar a
pergunta soore,o assunto ao Presidente Geisel.

o general Samuel Alves Correia (lsswnill o III Exercito,

nezuelano Júlio Bru­
zius passasse mal e ti­
vesse que ficar sentado
atrás do palanque ofi­
ciai. O próprio gover-

, nadar começou a sen­

tir tonturas, e teve que
ser atendido pelo
qeneral/ 1-méd ico
Jorqe Braga Pinheiro

que disse que o sr. Sin­
vai Guazzelli estava
com lipotimia, uma

queda de pressão, mas
logo após o chefe do
executivo \ gaúcho
recuperou-se.

sua colaboração: "re­
volucionário da pri­
meira hora, tem desen­
volvido no comando da
3a. Região Militar uma
intensa atividade de
esclarecimento e de in­

formação da opinião
pública, particular­
-mente do público jo­
vem, sobre a ameaça
que o comunismo in­
ternacional representa
para o nosso país". O
boletim do general
Bethlem afirma tam­
bém que o general
Serpa, ,"apesar do

pouco tempo em que
exerceu o cargo de que.
ora se afasta, sem dú­
vida um dos mais ex­

pressivos do nosso

Exército, deixou assi­
nalada a sua passagem
por atitudes equilibra­
das, serenas e justas".
,A seguir, o novo co­

mandante do III Exér­
cito, general Samuel
Correa, leu o seu dis­
curso, no qual salien­
tou que "conduzire­
mos nossas ações, ao
máximo, no sentido da

prevenção antes que
dá repressão das ativi­
dades subverslvas"
porque tenho fé na efi­
cácia, nos resultados
políticos que podem
ser obtidos através dos
esclarecimentos pres­
tados, do aconselha­
mento feito e das me::

didas acautelatórias
tomadas pelos que te­
nham qualquer parcela
de responsabüidade
em sua contenção; 'não
tergiversarei, entre­

tanto, no cumpri­
mento do dever, se

porventura não colher
os frutos desejados por
todos nós".

cos".
Para a participação

dos indivíduos e da
comunidade na segu-'
rança, o general Sa­
muel Correa disse ter

convicção de que
"contarei com a coo­

peração inestimável
das autoridades, go­
vernamentais, atentas
e

-

alertas em captar os
anseios coletivos,
orientá-los e atendê­
los de cidadãos ilustres
e concidadãos co­

muns, que rivalizarn no

patriotismo e no ardor
cívico; de sacerdotes e

professores, juristas e

intelectuais, escritores
e jornalistas que tanto
contribuem, para dis­
seminar o saber e for­
mar o caráter indivi­
duai e coletivo".

DesejoU que' "essa
mensagem, de âmbito
interno, transponha
fronteiras e seja porta­
dora de nossas sauda- .­

ções fraternas aos civis
e militares, filhos de
outras pátrias limítro­
fes com a nossa e com

quem convivemos na

amizade, na com­

preensão e na constru­

ção dos nossos pró­
prios destinos". A ce-

ri rnônia de transmissão
de comando foi encer­
rada com um desfile de
uma unidade de Infan­
taria e do regimento de
Cavalaria de' Osório.

Logo após, no QG do ILI
Exército, foi inaugu­
rado o retrato do gene­
ral Bethleni na galeria,
do ex-comandantes da'

Região Sul, seguido de
um coquetel as autori­
dades.

Anuipe não comenta

a indicação do
� ·

·

·
,.

·

general Figueiredo'
Rio- Ao contrário do Ministro do Exército, que manifestou:
sua opinião sobre o sucessor indicado do presidente Er-:
nesta Geisel, o ministro Araripe Macedo preferiu não co-I
mentar sobre a candidatura do general João Batista Fi- :
gueiredo, quando visitava as obras de construção do hos- :
'pitat da Aeronáutica no Galeão.

, "Não é que eu apoie ou deixe de apoiar, simplesmente.
eu não respondo", disse o ministro da Aeronáutica que:
ameaçou encerrar a entrevista quando um repórter insis-:
tiu em perguntá-lo se havia sido consultado sobre.a su- :
cessão do presidente Ernesto Geisel. "Vocês podem per-";
guntar o que quiserem, eu ê que não posso responder", :
aduziu.

.Perguntado se tinha alguma opinião sobre qual seria o

próximo ministro da Aeronáutica, o brigadriro Araripe
Macedo, disse que esta questão também não era de sua
área e que não poderia respondê-Ia. "Quando fui esco­
lhido para o ministério soube na vésperá, a escolha não
obedece a nenhuma campanha", acrescentou.
Se aceitaria algum cargo no próximo ministério, Araripe

Macedo disse que sim, "o de dono da minha casa". O
ministro confirmou sua idéia de se afastar da política e se
mostrou aliviado com as perguntas sobre a Embraer, o
hospital e os projetos do ministério para o ano de, 1978.

O brigadeiro Araripe Macedo foi o responsável pela
, retomada das obras do hospital do Galeão, paralisadas •

durante 10 anos. O hospital que vai, atender a todos os
militares e civis vinculados ao Ministério da Aeronáutica
tem também corno objetivo o atendimento do Aeroporto
Internacional do Galeão.

Comissão americana

vê base para acordo

nuclear com o Brasil

Ministério das Minas e Energia '

,

4, ,

Eletrobrás Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

CGC MF - 00073957/0001

AVISO

FicaJll os senhores acionistas da Centrais Elétricas do
Sul do Bfasil S.A. - ElETROSUl avisados de que se encon­
tram à sua ôisposrcêo os documentos a que se refere o

artigo 133 da lei n.o 6,404, de 15 de dezembro de 1976,
relativos ao encerramento do exercício de 1977.

Florianópolis, 12 de janeiro de 1978'­

Telmo Thompson Flores
,

Presidente
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Ao que Magalhães respon­
deu:
- Não, é um civil de quatro

estrelas.

COLUNA DO CASTELLO

o MDB situou�

fora dodebate.

Tecnicamente, a menos que uma nova lei seja edi­

ada, o que, no atual regime, é sempre uma hipótese a

.onsiderar, nada impede oMDB de lançar, por exemplo
-

) Sr. Magalhães Pinto candidato a Presidente da Repú­
blica. Como poderá, igualmente, apoiar a candidatura
do General joâo Bastísta Ftgueiredo, antes ou depois da

_ sua sagração pela Arena. Se o candidato aceita ou não

sse lançamento, é outro problema, A legalidade atual
ermite ao Partido de Oposição adotar atitudesseme­
lhantes das definidas acima.
OMDB, todavia está ausente da cena política do País.

O Senador Petrõnio Portela como que o deixou "nock­
out" ao flanqueá-lo na bem sucedida manobra de con­

duzir negociações de reforma constitucional à margem
do que devéria- ter sido o seu-principal e primeiro inter-

- '\

locutor. Dessa condição, o MDB passou à condição de
últi�.o interlocutor, cabendo-lhe examinar um projeto
já elaborado e aceitá-lo ou discordar dele, no todo ou em
parte. Mas o fato é que o Partido do Sr. Ulisses Guimar­
ães deixou-se isolar, vinculado a uma campanha pela -

Constituinte, a qual, tendo fundamento ético, não se

revelou politicamente válida. O resultado f:! que hoje
nem há campanha pela Constituinte nem há teses defi­

nidas como teses do MDB. O programa do MDB está

parcialmente. adotado pelo Coverno sem que o MDB

tire disso qualquer proveito e está ultrapassado em ma­

téria de oposição ao Governo, pela lista de reivindica­

ções do Sr. Magalhães Pinto a qual coincide com o que o

Sr. Portela térá ouvido de mais liberal da boca dos seus
recentes interlocutores.

Hoje a missão Portela está, não paralisada, mas numa
nova etapa, a de concatenação de idéias e a de fixação de
opções intra-muros .. Hoje basta-lhe conversar com o

Presidente Geisel e com o General Figueiredo, tendo
este último, de resto, antecipado em entrevista posições
importantes de abertura como revisâo das punições po­

líticas, total liberdade -de imprensa, nova Lei de Im- !

prensa condicionando o uso da liberdade a penalidades
eficazes, a abertura do leque partidário (coisa que só

pode ocorrer mediante permissão da espontânea com- '

posição das forças políticas) etc. oMDB quer tudo isso e

� mais, mas na realidade nâo está presente ao debate, a.
! não ser por declarações esparsas e nem sempre coorde- i

nadds de algumas de suas personalidades.
Em suma nâo existe uma estratégia da oposição for­

mal. Nâo foi somente o recesso parlamentar que a para­

lisou. Foi a contra-ofensiva governamental que a ton- '

,teou. E o partido nâo se reuniu, não se definiu, não
,

aceitou, mio aprovou. nâo.reje itou, não protestou contra
nada, numa fase em que o.Coverno define propostas de

,

reformas e em que, por decisâo ditada pelo Presidente
da República, escolheu um candidato à sucessão presi­
dencial e antecipa a convocaçâo da sua convenção na­

cional com receio de que resistências remanescentes
tornem um fato grave a candidatura do Senador Ma­

galhães Pinto.
Não se pode considerar boa, do ponto de vista da

expectativa d� vitória, a situação do senador mineiro
dentro da convençâo. Mas, o fato é que ele vem mobili­
zando e se articulando dentro do País com forças inte­
gradas no Governo, no sistema ou dele dissociadas. Ele
está ocupando a margem de ação que estaria normal­
mente destinada ao MDB, isto é, a um partido de oposí­
çâo, Sua atitude é de resistência, de luta � de denúncia,
enquanto oficialmente o MDB caiu em profundo silên­

cio e numa terrí�'el apatia. A única notícia corrente rela­
cionada com o Partido da Oposiçâo é a disputa entre os

Srs. Freitas Nobre e Tancred.o Neves pela liderançada
bancada na Câmara. O natural é que houvesse uma

movimentaçáo do MDB no sentido de situar-se hum

problema que ainda não uniu a Arena, a sucessão·presi­
dencial:A facçáo do Presidente deverá vencer,mas hoje
enxÚga dificuÍdades que náo esperava e toma pr.ovi­
dênClas que poderáo lhe desgastar o prestígio.
Quand.o aludimos inicialmente à hipótese de lança­

mento pela Oposição da- candidatura Magalhães Pinto
ou à hipótese do apoio ao candidato Joã.o Batista Figuei­
redo, que-ilcena com aberturas razoáveis, não estamos
indicando atitudes inviáveis. Ó Sr; Ulis,ses Guimarães,
que é especialista e"m legislação eleitoral, sabe que não

há exigência de prévia filiação partidária para candida­
t.os a Presidente e Vice�Presidente da República. O
Presidente MédiCi foi eleito Presidente sem antes

filiar-se à Arena e· o_ Presiden,te
-

Géisel recusou-se a

fazê-lo antes de ver sufragado seu n.ornepe:1a convençã.o
do.Partido. Sáo amb9s arenistas pos-presidência e não

ante-presidência�
.'

Tudo indica, porém, que o imobilislHo que· mantém

fora do debate· o MDB prevalecerá até· a véspera da

convençáo da Arena, pois partido emirientemente c.on­

gressual não tem v.ocação aglutinadora nem ímpeto de

c.onvivência a não ser na .obrigatóriedade das reuniões
da Câmara e do Sen;ldo. Quando o Partido se mevimeh­

tar e quiser participar do que quer que f.or já não o

poderá fazer. o,s dados estã.o lançad.os e o desfech.o da
luta p'olítica posto fora do seu alcance.

.

Carlo8.Castell6 Branco

Réplica (final)

Exploração
curadas, como que elevados re-·

pentinamente pelas ondas do

preamar, assaltam os bolsos dos
incautos visitantes. Uma simples

.

lata de cet:"eja - quando existe-,
.

por exemplo, que não custaria no

"câmbio normal" mais do que Cr$,
7,50, sobe meteoricamente para
até Cr$ 12,00 diante dos olhos in­

dignados. dos consumidores ..

Numa cidade privilegiada como
_FI�rianópolis, que pode oferecer
aos seus visitantes um leque de 42

praias, fatos como esses vêm cau­

sando embaraços às suas aspira-•

ções turisticas. Mesmo porque

ninguém gosta de ser assaltado.
A exemplo de temporadas ante­

riores, algumas de nossas praias
são transformadas em território

,

livre para 'comerciantes feroz-·
mente inescrupulosos.

Sem temores, cabe à Prefeitura
Municipal desenvolver uina fisca-·
Iízaçâo mais severa na malsinado
sistema de transportes, coletivos,
na limpeza .dessas áreas, insta­
lando maior número de coletores
de lixo, espalhando fiscais e, por­
que não, instituindo pequenos

serviços de pronto-socorro. E à
Sunab, nada mais justo que redo-,
brar suas atenções para com o líto- .

ral, com o que estará contribuindo
.

para conter a espiral inflacionária
que campeia, de forma desen-:
freada, em várias praias.
Isto é o �ue espera a comuni­

dade de veranistas, ávida por ser

melhor tratada e por ver seu �rça-
mento sendo utilizado dai forma
como fora programado, adqui-·
rindo as mercadorias pelos preços
pagos normalmente.

o ato de ir à praia deixou há
muito' tempo de ser um hábito

simples e barato de lazer, para se

transformar numa aventura cara e,
muitas vezes, desastrosa. As difi­
culdades começam.ipara os menos

bafejados pela sorte, como a crô-

nica falta de ônibus em quanti­
dade e horários adequados para
atender a movimentada procura

de ansiosos banhistas. Em se-

guida vem a carência de serviços
públicos de limpeza riesses logra­
douros, alguns deles transforma­
dos rapidamente em depósitos de

monturo"onde proliferam os maus

hábitos. Outro problema, não

menos grave, é o desvairado co-

mércio que reinai impunemente
namaioria das áreas balneárias: os

preços das mercadorias 'mais pro-

-l
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CARTAS-

Dante H. F. De P atta
Conselheiro da O.A,B. � SC

Sr. Diretor: No bairro de Bom Abrigo um .

tal sr. Nader está instalando uma fazenda.
Por enquanto o gado (ovelhas, bois, cabras,
cavalos) desfila pacificamente pelas ruas,
mas os {í;oirões das cercas já estão fincados,
o que nos traz a expectativa de uma verda­
deira Fazenda Modelo. Se o sr. Prefeito,

.

tão dado ao culto da personalidade, vai

cruzar os braços ante o comprometimento
da paisagem, não devem fazê-lo a Saúde
Pública (cadêP) e menos ainda os morado­
res do Bom Abrigo. Visito sempre amigos
que ali residem e reclamam de uma praga
de moscas, pretas e asquerosas; É preciso
um cuidado constante com os alimentos e

as vidraças não páram limpas.
Se amanhã seu filho aparecer

-

com

bicho-de-pé ou qualquer outra moléstia,
não desanime, pela lei das compensações,
em pouco tempo ele poderá âssistir ao

Primeiro Rodeio Crioulo do Bom Abrigo,
onde um-garboso edil desfilará no pelo de
mn flamante ala�ão.
Humorismos à parte,que a coisa .ê muito

séria, solicito, em nome dos moradores da­

quele Bairro, que as autoridades compe­
tentes ·dêem uma olhadinha de perto e

tomem as devidas providências. E se assim

não for, pon,ham os Bom-Abriguenses. a
boca do trombone. À propósito, quem irá

indenizar a desv·alorizaçã0 dos imóveis vi­
zinhos à fazenda?
O Bairro é a continuação da sua casa, zele

- por ele.Cow-bo)-s em
Grato pela publicação.

WlLTON DIAS MARTINS
Estreito - FpolisBom Abrigo?

Empresa Editora O ESTADO Ltda. .,
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A propósito, a visita do Sr.
Severo Gomes' ao Senador
mineiro foi cercada de sus-·

pense, já que o nome do visi­
tante ninguém sabia. Um jor-·
nalista arriscou um palpite:
- Algum militar de quatro

estrelas?

-

ijfil�..�
--

.
�

.,'."���r",,,.'flPlY' .

FALTA AGRESSIviDADE-
Os catarinenses estão com

esperança de vir a ter uma
participação mais ativa no go­
vemo federal que se instala a

15 de março de 1979. No que-
toca à composição de ministé- SEXTA, 13
.rios e ao preenchimento de Hoje é sexta-feira, 13. A
outros cargos de primeiro es- primeira mas não a última do
calão, Santa Catarina vem sís- _

ano. Em outubro, mês de
tematicamente sendo esque- eleição do novo Presidente,
cida. Com honrosas exceções, terá outra.

.

raros foram os valores nasci-­
dos neste Estado a serem
convocados para funções

elevadas da administração do
País. - Na verdade, desde
Nereu Ramos, nenhum cata­
rínense ocupou qualquer mi-·
nistério, a não ser o briga­
deiro Márcio de

-

Souza e

_ Mello, titular da Pastâ da Ae­
ronáutica em dois goverP;s,
porém homem pouco vincu-
,lado ao Estado.

'

.Raciocínio político (III)

A temporariedade dos mandatos é um dos pressupostos dos síste-.
mas democráticos de governo. Por ela Se assegura a renovação dos

quadros dirigentes e a 'seleção das alternativas pe_las populações.
Neste ano eleqern-se no Brasil, o Presidente da República, a totalidade
dos integrantes da Câmara dos Deputados e dois terços dos membros
do Senado. nos Estados serão eleitos os Governadores e os Deputados
às Assembléias Legislativas. O quadro ldgal dentro do qual ocorrerão
estas eleiçóes está celocado. O Presidente da República e os Gover­

nadores serão eleitos por colégios ·eleitorais. oi> componentes. En­

quanto alguns poucos se voltam para a ecologia, muitos são atraídos

pela economia. Num determinado m'omento. porém. todos se deixam

invadir pelas p[eocupaçóes políticas. Parece natural portanto que
tema de interesse de muitos possa constituir a matéria para um con­

junto de raciocínios.

Pretende-se nesta série deduzir um instrumental de análise que
habilite à formação e à formulação de juí·zos sobre temas políticos, no

,

instante precedente -ao período eleitoral, Nisto tudo há um pres&u­

posto a ressaltar desde logo - que é o de que os comportamentos
humanos seiam previsíveis quando constatadas efetivamente as pre­
missas que os informam. Em outros termos, a política não foge total­

mente à lógica. O aleatório nela é mais aparente que real. As soluçóes
políticas são construíveis. assim como são construíveis os problemas
que se geram para conduzir às soluçóes desejadas. Erros de avaliação
são que respondem· pela eventual perda de controle em situações
concretas. A desinformação do agente político ou a visão equivocada'
das circunstâncias é sua hierarquia são que lhe retiram por vezes a

capacidade çje prosseguir no comando dos eventos. Deixa-se conduzir

pelos fatos quem quer ou quem. à construção deliberada dos fatos:
prefere ser por eles dirigido. As ciê,ncias ,do comportamento (antropo­
logia, sociologia, psicologia e respect[vas combinações) criaram

meios seguros de diagnóstico. prognóstico, avaliação e controle dos

indivíduos humanos em seus correlacionamentos compulsivos ou vo­
luntários. A sociedade mesma. com todo o elenco de valores que criou

e impõe (violêf]cia simbólica). balisa imperativamente as planifesta­
ções externas do homem, desde a idade mais tenra. A liberdade en­

quanto tãl. nas sociedades modernas, já não está mais com ninguém.
tantas são as injunções e limitações. íntimas.e exteriores. que condi­

cionam (para não dizer determinam) a expressão externa das vonta­

des. O controle dar, mentes é odado do tempo em curso, e crescente. e
parece também. irreversível. A liberdade como variável autônoma, em

·política e na vidaem geral. estáem declínio: tanto pela capacidade que
o homem assumiu para identificá-Ia. como .pela ;:nultiplicação de

meios. técnicos e psicológicos, para orientá-Ia e determiná-Ia.

* * �

Santa Catarina tem dado
grande contribuição ao de­
senvolvimento nacional. Seu
parque industrial toma Q Es-:
tado a sexta unidade federa-·
tiva que mais arrecada tribu-·
tos para li União. Na hora em

que é convocado sempre está
pronto a emprestar sua par-­
cela de colaboração para os

mais diversps setores. Porém
nas horas de retribuição, o re­
conhecimento nem sempre é
o esperado.

* * *

Talvez falte aos catarinen-
ses maior agressividade; Que.c.,
aliás, sobra em brasileiros
nascidos em outros .estados,
sempre lembrados para estar

representados em postos im­
portantes da máquina gover-·
namental.

ATERRO
.

A 15 de março completa-se
o terceiro aniversário da atual­
administração do Estado.

.

* * *,

Espera-se que até lá já te­
nham sido iniciadas as obras
de urbanização do 'atérro da
Baía Sul.

SEVERO E A POLÍTICA
Frase do ex-ministró Se­

vero Gomes, ao tomar pú­
blico seu apoio à candidatura
Magalhães Pinto:

.

I

- Política não se faz corr.

declarações de boas inten-·
ções, mas com atos continua-­
dos, coerentes, que geram 11
credibilidade, a confiança do
povo.

* * *

vel primor de tratamento -, viu-se brindado
com uma xerocópia do Discurso do insigne
Conselheiro PAULO HENRIQUE
BLASI, que proferiu no dia 07 de de-

De tudo, o que se sentiu - e como se zembro, na véspera da indigitada churras­

lamenta a atitude -·é que Sua Excelência, o. cada. Poderá cedê-la, se ainda não na tem,
Conselheiro Silveira Lenzi, ao invés de juntamente com a cópia do seu "panegí­
congregar e de ajudar� Diretoria com as rico" ao Professor FAORO e ao Governa­

luzes de sua inteligência e de sua sedimen- dor KONDER REIS - como Sua Excelên­

tada experiência, estaria lançando a -dis- cia, uma vez mais pecando pela deselegân­
córdia no seio da Classe, na base do "fal- cia, assim intitulou aquela SU;;l simples
sum". Posicionamento indesculpável, saudação. E, por elas, haverá de perceber
esse. Sua Excelência, então, que aquela
lO-Jamais qualquer outra das dinâmicas MOÇÃO _. de sua iniciativa, -conforme se

e bem intencionadas Diretorias antecesso- soube agora - não teria destoado em nada

ras conseguiu realizar mais do que a atual , da anterior e revelada da DIRETORIA DO

em tão poucos meses de gestão, seja na CONSELHO SECCIONAL DA OAB-SC,
defesa- da Classe, seja na ordenação da nem, tampouco, da MAIORIA DE SEUS

Casa, seja no aprimoramento das Institui- PARES. Ela significa, bem ao contrário,

ções, seja na assistência e na orientação aos por bastante evidenciado, a alviçareira rati­

Advogados, como Já afirmado. Essa é a rea- ficação de um pensamento unânime, sem
lidade.
.' ': diminuição a quem quer que seja..

'

11 __ Em certa ocasião, precisamente em 14 - A erva daninha da. desagregação -

maio de 1965, Sua Santidade o Papa como tentado plantar - não há de vicejar,
PAULO VI anunciou ao mundo, quando por mera ·emulação, quando todos falam

acolheu no Vaticano os Membros da em uníssono, no mesmo diapasão. Não des­
UNIÃO INTERNACIONAL DOS AD- troa Sua Excelência, com a sua inconse­

VOGADOS, "verbis": ' qüência e irreflexão, "data maxima venia",
."0 advogado assiste.. aconselha, de- o quanto já foi conquistado. "Sans peur et

fende. Ma; para Fazê-lo; deve estar infor- sans reproche". E nada de rancores, que

mado. E aqui se manifesta outro aspecto de nada constroem.

sua. personalidade: É UM HOMEM EM Ü - Dessa.forma, encerro esta RÉPLICA
BUSCA DA VERDADE". (Excérto da à carta do Conselheiro CARLOS AL-

"'APOLOGIA DO ADVOGADO", p�lbli- BERTO SILVEIRA LENZI, peta qual
-

cada in "L'OsservaUore Romano", de 15-· procurei, "quantum satis", polvilhar e re-

05-65).
'

chaçar ° seu inadvertido quão equívoco e

12 _. Que o eminente Par, Conselheiro baralhado "ESCLARECIMENTO".
.

SILVEIRA LENZI, procure, então, a Queira Vossa Senhoria, por esta' última
VERDADE, "in specie", como brilhante publicação, acolher, antecipadamente, os

Advogado que o é; que se informe bem dos meus mais sinceros agradecimentos.
fatos, e a encontre. É a recomendação. Não
se faz necessário publicá-la; guarde-a para
.si. O máis importante é senti-la, e reconhe­
cer o erro cometido. O resto virá natural­
mente.

.

13 - Ésté humilde signatário, - o "orador
do churrasco", como foi ape1ü;lado na mis­

siva de 28 de dezembro do ano que findou,
-assim �laudicando Sua Excélência em sua

feshij.�da "fine�e" e naquele seu agrad<Í-

oESTADO

RETIRO
Alguns dos 60 professores

escalados para corrigir as

cerca de 19 mil redações d.o
vestibular estão vivendo em

regime de internato, no Colé-,
gio Coração de Jesus.

* * *

Instalaram-se naquele es-cs­

tabelecimento na segunda­
feira, de onde só sairão após
corrigidos todos os textos.

SC-401
Excelente a sinalização ho­

rizontal da SC-401, rodovia
que leva às praias de Norte da
Ilha.

A vertical, entretanto, po­
deria ser melhor.
PEREGRINAÇÃO

Se no plano federal o MDB
está ausente da cena política,
o mesmo não ocorre em Santa
Catarina. Seus líderes, apro-·
veitando este período de re­
cesso (pelo menos para eles)

_ em assuntos que envolvem
grandes decisões, estão pere­
grínando Estado afora.
Hoje, por exemplo, têm en­

contro marcado em Rio dos
Cedros, visando o lança-.
mento de candidaturas à Câ­
mara Federal e As-sembléia
Legislativa pelo Vale do Ita-·

jaí. Serão lançados Francisco
Mendes e Nilo de Freitas.

* * *

Presentes, além do Sena-
dor Evelásio Vieira e do De­

putado Jayson Barreto, comi­
tivas de cinco municípios vi-
zinhos.

'

_ é)NOVA SEDE
.Até.fíns de fevereiro o Tri-'

bunal Regional Eleitoral es­

pera estar instalado em nova

sede. Deixará o velho e ina­
dequado prédio da Padre Mi­
guelinho, mudando-se para
um edifício, atualmente. em .

fase de acabamento, na coo-

_

fluência das ruas Trajano e

Tenente Silveira.

ENTREVISTA
O 'Prefeito Esper(dião

Amin reinicia hoje seus en­

contros periódicos com a Im­
prensa, interrompidos por al­
gumas semanas.

Às 15 horas, em seu gabi­
nete, concede entrevista.
SUCESSÃO

As conversas de bastidores
se intensificaram nos últimos
dias. Nunca, desde 1974, es­
tiveram tão profundas.

I

.ti reides .ti breu
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Velloso anu =ia as diretrizes e

prioridades do Governo para 1978
•. Aumento da produçêo depetroteo.• Expansão das exportações.• Fortalecimento da empresa privada Inacional.• Impulso aos pelos de desenvotvimentc. continuação da política de racionalização de combustíveis.

1DeS{coritração industrial. Distensão urbana.
. � .

O, DOCUMENTO, NA íNTEGRA •.

Excelentíssimo Senhor Presi- saleceraç áo graduarista,
dente da Repúbliça. usandoa idéia do crescimento

Neste início de exercício, como fator de confiança, in-
temos a honra de propor a terna e externa.
Vossa Excelência: como vimos Outros fatores favoráveis
fazendo desde 1975, as diretri- são, agora, o avanço já reali­
zes e prioridades para 1978, na zado nos programas de substi­
área econômica. tuição de . importações de in-
'2. neste último ano de go- sumos básicos e de bens de
verno, é natural que se con- 'capital, o grande aumento al­
centre toda a atenção em con- cançado nas exportações e a

cluir determinadas tarefas bá- sua maior diversificação, a

sicas, e, em especial, na preo- contençáo no consumo de al­
cupação fundamental de en- guns derivados do petróleo, a
treqar o país, em março de 79, desaceleração de certos seto­
em muito melhores condições res muito dependentes de írn­
de enfrentar a crise interna- portações, a reversão das ex­

cional. Novas iniciativas só pectativas inftacionárias, o

serão autorizadas em situa- elevado influxo de investi­
ções especiais, diante da alta menta direto externo, o alto
relevância dos assuntos. / crédito do país no exterior.

�, 3. Os resultados alcançados
.

Merece referência especial o
� 'nos quatro anos que se segui- nível de nossas reservas exter­
rarn à crise do, petróleo permi- 'nas que, em prlrnelra-estima­
tem alimentar, para 1978, uma tiva, no final do ano, alcança-

• expectativa de otimismo mo- ram Uq$ 7.205 milhóes. Trata-

derado e realista. ' se de um recorde absoluto, no
, QLante da' instabilidade e valor de nossas reservas, pois

gravidade da situação mun- mesmo antes dos efeitos da
d iai, uma das dificuldades crise do petróleo, em 31.12.73,
maiores enfrentadas, de 74 seu nível foi de' US$' 6,4 bilh­

para cá, foi o teste da presar- ões.

vação da credibilidade da 5. Os resultados alcançados
"

atuação do governo, que cer- criam condições para que o

• tarnente atravessou um dos atual governo .oossa com ple- .

períodos mais dtticers da vida mentar s-ua obra com sucesso,
nacional. O progresso já reali- se for mantida a necessáriazado, na execução da estraté- consistência de atuação, no

gia aprovada, tem solidez bas- correnje exercício.
tante para asseg urar q ue Todo esforço deve ser feito
muito se ganhou nesse impor- para evitar a prematura sensa-

tante aspecto. ção de vit?ria.
, 4.' Aquele otimismo realista

funda-se, nesta altura, na cone

vicção de estarmos no rumo
.

tl.certo. A estratégia escolhida
I Opt1:'YU: inclusive, por (J'mla" de-

Este, pois, deve ser um ano
de cansai idaçáo de resulta-:
dos, e de conclusão de tarefas

importantes, evitando-se a

��A'
.

CORRETORA DE VALORES MOBILlÀRI�S

50 anos de tradição no mercado .de capitais
membro mas Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schrnidt, 27 - s/116 -. fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia re títulos - incentivos fiscais

dispersão de esforços e qual­
quer atitude que, por ação ou

omissão, possa sacrificar o

progresso já realizado na con­

secução dos objetivos básicos

do país, no atual estágio.
6. Em termos de perspectiva
para e exercício, aquela con­

sçtldaçáo significa obter úma
sensível reduçãona taxa de in­
flação, um substancial au-

, menta no superavit da balança
comercial e uma taxa de cres­

cimento do produto interno

bruto ,(PIB) na mesma ordem

de grandeza da alcançada em

1977.
7. Deverá o combate à inflação
continuar merecendo inequl­
voca prioridade conjuntural,
-pelo fato de já se haver feito

progresso maior quanto aos

outros objetivos, e pelos seus
·efeitos sobre o pad rão' de vida
principalmente das olasses de

menor renda.

Q governo'preparou-se para
evitar que os resultados obti�_
dos no último quadrimestre!
de 77 �e vissem prejudicados
por uma exacerbação da infla-

ção neste início de ano.
'

As políticas monetárias e

fiscal continuarão sendo exe­

cutadas com rigor. O orça­
mento deverá ser implemen­
tado sem deficit, após o supe­
ravit de cerca de Cr$ 1,5 bilhão
obtido 'no ano passado. A ex­
pansão dos meios de paga-

.

mente, sequado a versão i ni­

cial do orçamento monetário

para 1978, é P revista em 25 po r
CAntO.

Os preços administrados e

reajustamentos de preços e ta-

-

-

r

�;' BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
• PREGÀO DE: 12.01·78;

· .

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OF�RT.S IC • COIIPRA; V • VENDA)•
..

"' .

. COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA C/Y QUANTIDADE -. PREço

� B E S C PNA V 20.000 1,00
B E S C PPB C15 V 50.607 1,10

• NÃO H ° U V E EGOCIAÇ O

·

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

'íNDICE .OVESPA· FECHAMENTO
. Aço';. DO íNDICE \

RESUMO DOS NEQÓCIOS
·

3:616 47.634·647ANTERIOR 30 SUBIRAM TlTULOS NEGOCIADOS.
,

06 BAIXARAM VOLUME A VISTA 88·573.697,57
, HOJE 3.693

26 ÉSTAVEIS VOLUME A TERMO 5·934.320,00 .

.'
....

EVS'L PERCo + 2,1
08 S/NEGOCIAÇÁO MAI$ NEGÔCIADA 'PETROBRAS PP C19

ase, PONTOS + 77 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 27.175.850,00
MAIORES OSCILAçOES • FECHAMENTO COTAçAO DO DóLAR

Aç6ES EM ALTA
.,., AÇOES EM BAIXA

J .,., o BANCO DO BRASIL OPEROU

COlIFRIO PB 1!!,1 MANGELS INDL OP C12 7,6 o DÓLAR NAS SEGUINTES TAXAS

,IBESA PA C04 16,6 SVDESTE PP C04 6,2
· FORD BRASIL� 12,6 TIlD

BERING�32 5,4
'Cr$ 15,95HEI, FONSECA . OP O 12,5 BRASMOTOR IR 5,0 COMPRA'

CONST BETER DIV 10,6 A T MA P 4,2
VENDA: Cr$ 16,05

NE:GÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA A.ERT FECH. QUANTIDADE ose .. COMPANHIA �.ERT FECH. QUANTIDADE OSC • .,.,

ACESITA OP ANT 1,37 1,40 2.916,.000 + 3,7 IND BERTIlG OP C32 1,29 1,29 2.000 + 0,7
ACESlTA oa NOV 1,32 1,38 193.000 + 5,3 IND BERING PPA C32 1,49 1,40 312.000 - 5,4
AÇOS .VILL OP C15 1,80 1,80 3.000 = IND VHL PP C17 2,62 2,63 403.000 - 0,7
AÇOS VILL PP C15 2,41 2,42 51.000 + 0,4 ITAUBANCO ON 1,48 1,4Il 1.000 =

ALPARGATAS OP C32 3,15 3,23 618.000 + 3,5 ITAUllANCO PN 1,05 1,05 172.000 =

ALPARGATAS pp C32 3,05 3,09 557.000 + 3,3 ITAUSA ON 3,50 3,50 1.000 =

AND CLAYTON OP CU 2,70 2,68 378.000 - 0,7 ITAUSA' PN 3,00 3,00 1.000 =

BEL MTIlEIRA OP 1.,75 1,7,0 1·568.000 - 2,8 LIGHT ON 0,86 0,8T 43.000 + 3,5
BlC MONARK OP C04 2,80,2,80

.

25·()00 + 1,8 LIGHIJ' OP C23 0,90 0,90 ' 139.000 =

BRADESCO INV ON 1,45 1,45 3.000 + 9,0 LOJAS AMERICOP bsd 3,50 3,50. 10.000 - 1,4..

BRADESCO INV PII 1,53 1,55 11.000 + 1,3 LOJAS AMERlCOP 2,60 2,60 60.000 + 1,9
BRAJlESCO ON 2,25 2,30 157.000 6,9 MAGNESITA OP 1,80 1,80 ,200.000 =

BRADESCO PN 1,90 2,05 1.095·000 + 9,0. lW1ASA OP , cOO 1,15 1,15 327.000 - 4,1
BRAmIA OP BON 1,47 1,48 '8.000 + 1,3 MEtmES JR PP C11 1,05 1,09 135.000 + 5,8
BRAHMA PP BON 1,75 1,76 79.000 + 0,5 METAL' LEVE pp Cl� 3,10 3,10 200.000 =

BRASIL ON 2,14 2,15 603.000 + 0,4 METAL LEVE PP C15 3,00 3,qo � 1.000 =

BRASIL PP Bis 4,05 4,15 582.000 + 0,7 MOTIlHO SANT OP C47 0,89 0,88 832.000 =

BR\SIL PP C13 2,66 2,67 2.978.000 + 0,3 NACIONAL PN 0,98 0,98 15·000 =

,
B! cASMO'l\OR

.

OP SUB 3,25 3,25. 20.000 = P lPlRANGA OF 1,77 1,77 2.000 - 1,6
CASA A1iCLO OP C21 2,90 2,90 '105.000 = P IPIRANGA PP 2,55 2,48 105.000 - 2,7
CASA ANGLO PP C21 2,75 2,75 8.000

.

= PETROBRAS ON 2,25 2,35 493.000 + 4,4
CASA MASSON PP CIO 1,60 1,60 100.000 + 8,1 PETROBRAS PII 2,79 2,79 41.000 + 4,8
C E S p' OP cOO 0,52 0,52 49.000 I PETROBRAS. PP -C19 2,7'9 �,97 9.380.000 + 6,4
C E S P PP c19 0,56 0,57 614.000 + 1,7 PIR BRASILIAPFA 1,72 1,72 120.000 + 1,1
CIM CAUE PP INT 3,40 3,40 50.00e + 1,4 PlRELLI OP C43 1,85 1,90 467.000 + 2,7
CIM. ITAU PP 2,40 2,49 204.000 + 3,7 PlRELLI PP C43 1,72 1,75

.

153.000 + 2,3
CLMETAL 'PP c06 0,47 0,48 145.000 + 4,3 R E A L ON 0,92 0,92 38.000 -

CONFRIO PPB 0,46 0,52 ,791. ooe +18,1 R E A L PN· 0,85 0,85 48.000 =

,
CONSUL OP BON 4,80 4,80 85·00e = REAL C INV ON 1,80 1,80 11.000 + 1,1

,. lEelsA PP C13 0,80 0,80 255·000 + 6,6 REAL C INV PII 1,80 1,80 55.000 =

ELUMA OP INT 1,40 1,40 79.00e = SADIA CONC PP C18 3,20 3,20 102.000 + 1,5
, IELUMA PP INT 1,65 1,70 40.00< + 3,0 SERVIX EflG OP 1,70 1,70 1.004.000 + 1,7

ERICSSOF OE 1,10 1,10 loooe I SRARP OP 1,90 1,90 48.000 I
, ERICSSON OP C14 1,2'5 1,25 2·513·00e = SRARP PP 2,.45 2,50 (353.000 + 2,0
• IEsT S PAULO ON 0,99 1,00. 90.00e + 1,0 Slli! UTIL OP cOO 0,71 0',72 85.000

.

=

, IEST S PAULO PN 1,06 1,'06 100.000 = SIAM UTIL PP COO 0,82 0,87 189.000 + 8,7
, EST S PAULO PP DIV 1,18 1,19 931. 00< = S AçolioRTE OP C21 0,63 0,63 23.000 + 3,2
)ESTRELA pp .C78 2,80 2,80 90;00( = s AÇONORTE PPA C21 0;63 0,64 8_ 000 + 3,2
IFERRO LIGAS PP, 2,35 2,35 50.00< + 0,8 S NAClill!AL PPB TII� 0,68 0,68 53.000 =

IFORD BRASIL ON 0,80 0,80 1.00( +12,6 S RIOGRAND OP C26 0,98 0,98 10.000 =

!FORD BRASIL. PP C04 0,98 0,98 6.00( I S RIOGRAND PP C26 1,00 1,oe 67.000 =

IF'RlGOBRAS PN TIlT 2,20 2,20 1.00e +10,0 SOUZA CRUZ OP 3,30 3,3' 188.000 + 2,4
"IF'UND TUFY OP BON 0,82 0,82 86. oe O = STA OLlKPIA PP 1,22 1,2' 310.000 + 4,1

iFUND TUPY PP BON 0,95 0,95 49.00e + 2,1 SUDESTE OP C03 0,55 0,55 100.000 +10,0
IH'EL FONSECA OP qlo 0,63 0,63 63_00e +12,5 SUDESTE PP C04 0',80 0,7' 392.oào - 6,2
HEL FONSECA PP CIO 0,63 0,63 18.00e + 8,6 TECllNOS !lEL OP CIO 1,45 1,4' 60.000 =,

lBESA PPB C04 1,20 1,40 41.00e +16,6 UNlBANCO PII' 0,76 0,77 110.000 + 1,3
IGUAÇU CAFE OP 1,08 1,08 60.00e = UNIJW:CO PP Cl9 1,00 1,oe 105.000 + 2,0

, IGUAÇU CAFE PPA 1,26 1,28 25·00e VALE R roCE PP 1,62 1,6 499.00e + 1,2
, TrrfT.6("lT ,., A"t;\'(;' """ I' , h I' 1 h 2J;.onc / v A R I G PP O 6"- o· 6 , 465.00C =

o chefe da Secretaria do Planejamento, Reis Veloso
disse ontem, ao anunciar as "diretrizes e prioridade do

, governo para o eno de 1978", que a atual administra­

ção vai 'manter o mesmo ritmo de trabalho, "até o

último dia, procureooctezet o máximo em seus 'objeti­
vos no sentido de "arrumar a casa" para o próximo
presidente da república".
Basicamente, este último ano de mandato do presi­

dente Geisel será dedicado à conclusão dos progra­
mas B projetos prioritários previstos para o período
Dentre as prioridades" o documento destaca o au- ,

menta da produção de petróleo, expansão das expor­

tações, torteiecimento da empresa privada nacional,
impulso aos pÓlos de desenvolvimento, continuação
da política de racionalização de combustíveis

desconcentração industrial e distensão urbana.
O ministro Reis Veloso explicou que a posição eco­

teo« peío governo é a do "otimismo rr;oderado e rea­

lista" em função da "sensívelmudança" na balança de
comércio" que este imo deverá apresentar um supera-

.

vit superior ao do ano de 1977 e também pelo nosso
crescimento eetietetosioe do controle real da infla­

çao'� .

As reservas externas, no balanço de pagamentos,
segundo o ministro Veloso, alcançaram US$ 7.205

milhões, o que para ele significa um "recorde abso­

luto", já que antes dos efeitos da crise do petróleo, em
73, seu ní,vel foi de U$$ 6,4 bilhões. O documento

Diretrizes
.

e Prioridades para 78, ,assinado por
todos os ministros do Conselho de Desenvolvimento
Econômico - COE -, afirma ainda que "os resultados

alcançados criam condições para que o atual governo

possa completar sua obra com sucesso, se for man­
tida a necessária consistência de atuação, no corrente
exercício" ..

O chefe da secretaria do Planejamento justifica seu
"otimismo realista" ao afirmar que atualmente o Brasil
este com 800 milhões de dóla�es acima do nível

anterior à crise do petróleo, em reservas externas. "Em

quatro anos de crise - frisou - aumentamos nossa te­

serva, ao contrário de muitos".
O ministro Reis Veloso destacou também o fa'to de

estar diminuiivio a participação da poupança externa,
no financiamento de investimentos brasileiros, etit-

.
.

.

mando que com a crise do petroteo. ela ctieqou a

atingir, em 1974, 27 por cento. "Com o esforço do

governo- acrescentou - a poupança externa financiou

I em 1977, apenas 10 por cento do investimento".

A poupança externa corresponde ao deficit de conta

JI
corrente. Esta, em 1974, apresentava Um detici! de 7

conjunto .v)8 bilhões de dó/ares.

�������������������������������� "Aquedadessede0citemcon�co"en�-expncou
o ministro c significa que nosso endividamento está

eumeotendo, mas de maneira cada vez mais lenta. No
ano passado as exportações brasileiras aumentaram

na base de 20 por cento enquanto que a dí,vida aumen­
tou em 13 por cento. Isso significá que as exportações
estão aumentando mais que a dívida líquida e, em

consequência, a tendência da dívida bruta é dimi-

rifas de bens e serviços públi-
�.

- . .

cosestao senda'. escalonados
ao longo do ano, para evitar

concentração no início do ano.
Salvo no tocante a salários,

o os reajustamentos de valores
contratuais, dentro da econo­

mia, deverão efetivar-se, no

rnáxlmo.rn segundo a corre­

ção monetária das ortns, na

forma da legislação já em vi­

gor, No corrente exercício,
essa· orientação será esten­

dida, em geral, aos reajusta­
mentos de preços e tárifas na

área f;love�na�ental.
8. Na área de balanço de pa­

gamentos, o maior superavit
na balança, de comércio de­

verá ser alcançado de manter

constante '0 nvel de ímporta-"
ções, comparativamente. a

1977.

Este -últirno aspecto irá
beneficiar-se do fato de que
considerável número de proje­
tos novos, substitutivos de irn­

portações, deverá entrar erl)
operação, na indústria petro-..
química (prinçipalmente e em

bens de capital. Também se'
espera um aumento da produ­
ção de petróleo, com o início
de funcionamento províncias
de Campos e Rio Grande do

t;Jorte:
Será preciso dar novo im­

pulso às exportações de ma­

nufaturados e semi-faturados,
a despeito das previsíveis difi­
culdades em mercados desen­

volvidos. O êxito alcançado no

ano passado mostra que o es­

forço compensa.
O' governo dará todo apoio à

mobilização do empresariado
em fa:vor da expansão das ex­

portaçóes,
A estratégia' que se está se­

guindo implica em' obtenção
de crescentes superavits co­

merciais.

Isso é indispensável a que,
de um lado, as exportações
(cresçam a taxas mais eleva­
das que o aumento da dívida

externa, a exemplo do que já
aconteceu em 1977: houve
uma elevação de cerca de 20

por cento nas exportações e

ap roximad amente 13 por,
cento na dívida externa.

terna, (que corresponde ao de·

ficit em conta-corr,ente 'do ba­

lanço de pagamentos). deve
continuar declinando, como

parcela do investimento reali-
zado no país.

.

Tal. declínio já vem ocor­

rendo. A poupança externa

havia chegado ao nível re­

coroe de 27 porcento do inves­

timento total em �9.74". e
situou-se na ordem de 1 O por
centoem 1977. O que se deseja
é trazê-Ia para a faixa de 5 a 10

por cento do investimento.
. 9. O crescimento industrial, em
78, deverá beneficiar-se de
certo aumento nos investimen-

.

tos governamentais, e do fato
de que. alguns setores

-

mais.
atingidos .pela desaceleração'
mostram sinais de recupera­
ção. A produção' industrlat,
nos últirrios meses de 77,
apresentou-se em expansão.
Outro fator a considerar é

que o investimento privado de
sinais de encontrar-se em bom
ritmo, seja. pela escassez que'
enfrentam os recursos do

,BNDE e da Finame - hoje con­

centrados na área privada -

seja pela aprovação de proje­
tos privados no CDI, que em

1977 foi muito superior ao

nível de 1976.

A agricultura, pelos indícios

disponíveis, deverá mostrar'

desempenho satisfatório, em"
bora talvez não ao ritmo do

ano passado, que foi muito

condicionado pela recupera­
ção na produção do café.
10. Definido que todo '0 go­
verno. irá dedicar-se, em 78, a
conclusao dos programas e

projetos prioritários previstos
. para o séu mandato, é' impor­
tante destacar as qrandes prio-:
ridades, que caracterizam, por
excelência, o atual estágio de

desenvolvimento, consoante o

. II PND.

São "elas;, pri ncipalmente:. .

I .. Aumento da produção de

petróleo. Progresso mais ace­

lerado na execução qos pro­

gramas de auto-suficiência em

insumos básicos e de substi­

tuição de importações de bens
de capital.

.

os programas de investi­

mentos autorizados para a Pe­

trobrás,Sidebrás e. outras em­

presas de insumos básicos al-

cançam a ordem de Cr$ 93

bilhõe� (com aumento de 70

por cemo em relação a 1977).
O programa de aplicações.

do BNDE, no valor de Cr$ 69,5

bilhões) elevação de 56 por
cento em relação a 1977), des­
tina Cr$ 28,6 bilhões a Finame.

O programa do álcool de:

verá continuar aprovando pro­

jetos, mesmo após ultrapassa­
das as metas inicialmente fi­

xadas, de alcançar uma pro-
.

dução de3 bilhões de litros em
.

1980.
II - Esforço 'adicional q uarito

à expansão e diversificação
das exportações.

III - Continuação da política
de fortalecimento da empresa
privada nacional, com amplia- .

ção dos mecanismos de capi­
talização_já criados.

Maior ênfase' no atend i­

menta a pequena-e média em-

presa ..

IV - Impulso a execução do

pÓlo'nordeste, polocentro e po-
lamazônia.

V - Continuação da política
de racionalização de combustí-
veis, para contenção do con­

sumo principalmente de gaso­
lina, óleo diesel e óleo com­

bustível.
VI - Política de descbncen-

tração industrial, dentro das

diretrizes já aprovadas.
VII - Novas medidas objeti-

vando a distensão urb ana.que
deverá receber particular,
atenção neste ano de 1978.

11. Desnecessário salientar
que toda ação econômiça con-
tinuará a levar em conta os ob-

jetivos sociais' do governo,

preocupando-se, em particu­
lar, com a expansão do em­

prego e a geração de recursos

para a execução do 6rçamento
social.

Aproveitamos o ensejo para
renovar a Vossa Excelência os

protestos do ?OSSO mais pro­
fundo respeito.

João 'Paulo dos Reis Velloso

Mi nistro Chefe da'

Secretarla de Planejamento,
Mário Henrique Simonsen

Ministro da Fazenda,

Angelo Calmon de Sá

Ministro da Indústria e do Co-

mércio,
Alysson Paulinelli

Ministro da Agricultura,
Maurício Rangel Reis
Ministro do Interior.

E, de outrolado, a que o de­

senvolvimento nacional se rea­
lize cpm menor aporte de pou­
pança externa, bu seja, a par­
ticipação da poupança ex'-

AVISO

A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA -

COHABiSC, comunica que a-partir do próximo dia 16/01/78 estará fazendo a

entreqa das 233 casas do Oonjunto Habitacional Bela Vista '11.
A entrega obedec.erá à sequinte ordem:
Dra 16 - Quadrás 1 a 5
Dia 17 - Quadras 6 a 11
Dia 18 - Quadras 12 ét 14

.'

O horário de atendimento 1;IQs mutuários será das 8 às 12 e das 14 às, 19:30.

Florianópol is, J 1 de janeiro de 1978.

·LÂJE PRÉ-MOLDADA 1n'PUIA

�
PARA FORRO E PISO_ Consultem·nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22;6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o •.

22-6290'
estado com assistência técnicâ .

REG. CREA N." 5.175 . 10." Região
VENOAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolís . SC

22-4235

22-4002

APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som su.ave e n�lural Procedência�
Suiça, Alemã· e Dinamarquesa

Assistência em qualquer marca de

aparelho, mesmô que tenha
comprado em outro lugar.

� 21 anos de experiência

�ISOM �:Z:����MAF\
Consulte seu médiCO

Rua Felipe SC1"'Tlldl. 27 J o �ndat . ConJ. 312
Ed Dias Velho - FOnol 22·68·41
88000 - FlorianópOliS' se

Velloso: uarru�ar a casa'" para o pró:ximo Governo

nuir",

COMPANHIA 'MELHORAMENTOS DE ARARANGUÁ
CG'C-M F 82 564 377/0001·96

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIAS GERAIS
� ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA -

AVISO

São convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade a se reunirem em Assenbléias Gerais - Ordinária e

Extraordinária, na sede social da Companhia, sita à praça
. Hercílio Luz, 602, em Araranguá-SC, às 14 horas do dia 14
defevereiro de 1978, para deliberarem sobre as seguintes
ordens do dia: Assembléia Geral O,rdinária, a) Aprovação
do Relatório da Diretoria', Balanço Geral. Conta Lucrose
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercí·
cio social encerrado em 31 de dezembro de 1977. b) outros
assuntos de interesse da Sociedade. Assembléia Geral Ex·
traordinária - a) ratificação dos atos praticados pela dire­
toria no exercício encerrado em 31 de,dezembro de 1976.
b) Transformação do tipo jurídico da Sociedade, de So­

ciedade Anônima em Sociedade por Cotas de Responsabi­
lidade Limitada. C) outros assuntos de interesse da Socie­
dade. AVISO -Acham-se a disposição dos senhores acio­
nistas, na sede da empresa, os documentos a que se. refere
o art. 133 do Dee. Lei 6.404 de 15.1276.

..

Araranguá. 11 de janeiro de 1978

A Diretoria.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Multinacionais asfixiam indústria
. .

de equipamentos el
Ir

icos do país
Esta é a conclusão a qu.e crieçou um estudo publicado pelo órgão' executivo da "ONU sobre comércio e

,
"

desenvolvimento. As córporações, através de várias manobras , arruinaram seus competidores brasileiros.
Genebra - A indústria bresi bricação brasileira se oeterio-

leira de equipamentos elétricos rou, enquanto as multinacionais

está sendo "asfixiada sistema- promoviam a importação de

ticamente" por um cartel de produtos mais sofisticados de

corporações multinacionais.

Isto é o que se conclui de um

estudo publicado" ontem. pelo
órgão executiv� das Neçoes
Unidas sobre comércio. e de­

senvolvimento,
\

Assinala que as empresas
multinacionais assumiram o

controle desse setor da indus-

suas tébnces-menizes
As importações de equipa­

mentos elétricos se elevou de

74,5 milhões de dólares. em

1964, para ,533,4 milhões, em.
1947, o q/!Je representa um au­

mento de 616 por cento.
O estudo assinala que O deli­

ctt líqllido do Brasil só neste

tria através da divisão do mer- setor foi de 448 milhões Of;7 dóla­
cada entre elas e de acordos res em 1974,

para fixação de preços, os quais Destaca também que as em-

arruinaram os competidores
brasileiros e fizeram com que
este país em desenvolvimento

caísse na dependência da im­

portação de equipamentos elé­

tricos provenientes das grandes
fábricas nacionais das referidas

empresas,
Foi assim. realça o estuco.

presas muttioecioneis já eram

oroprieténes de 61 por cento do

total de bens da indústria de

maquinaria elétrica do Brasil

em 1966 e que essa participa­
ção foi eumentecis em torno de

78 por cento em 7972 ..
. O mercado de aparelhas de

rádio e televisão, que era abas-

que o desenvolvimento da in- tecido pelos fabricantes oresi­

dústria brasileira de equipa- .teiros de 65 a 70 por cento. em

mentos elétricos, implantada
em meados da década de 60,
chegou a uma situação de impo-

.

tência tal que os esforços do

país para corrigir a situeçêo não

parecem antecipar soluções,
senão à longo prazo.

O estudo assinala que os fa­

bricantes brasileiros marginali­
zados do cartel se debilitaram

financeiramente e caíram sob o

ccotrote das multinacionais ou

foram à falência,
Como consequência disto, a

tecnologia dos produtos de fa-

equipamentos elétricôs pesa­

dos, éspecialmente transfor­

madores de energia, turbinas e

geradores elétricos em vários

peise» industrializados.

Essas firmas integram tam­

bém o cartel internacional fun­
dado em 1930, originalmente
por nove produtores de eoui-

manha, Suíça e nos Estados

Unidos que, pela absorção de

outros-cneqou a 83 produtores
em 1967.

Os membros-fundadores

norte-americanos, "Internatio­

nal General Etetr«: Co," e "Wes­

tinghouse Eletric International"

tiveram que se retirar do grupo

int�rnacional com aI assinatura'
de um acordo de consentimento

em março de 1974, adianta o

estudo.

O informe menciona um

acordo concluído por subsidiá­
riés brasileiras de multinacio­

nais para a venda de transfor­

madores no Brasil que estabe­

lece um fundo de defesa a ser

financiado na base do preço

pago 'pelos consumidores brasi­
leiros,

O estudo destaca, em outro

tópico, que uma cópia do
acordo de 1967 foi submetido

às autoridades brasileiras. Seu

artigo 24 estabelece que "os

preços finais de venda acordos
incluiriam uma pr;:rcentagem de

dois por cento a ser pago pelo
membro edjudicedot (do con-

I
trato) o que constituiria uma "re�
serva para fins de combate",' I

O acordo estabelece condi­

ções detalhadas de ofertas,
'condições de pagamento -

ressalva que os preços serão fi­

xados em reuniões especiais,
porém não dá as quantias - @

penalidades por violações .:
O artigo 50 diz: "No caso de

um membro vir a abandonar

meados da décede de 60, dimi­
nuiu essa pacticipação a 20 por
cento até meados da década de

70,

O estudo revela que um' dos, pememos elétricos de primeira
cartéis inclui fabricantes de linha na Grã-Bretanha, Ale-

esteconvênio, todos os outros o produtores brasileiros também

combaterão sistematicamente, foram prejudicados
alternando-se nas ações, Para Como exemplo citam o casc

tanto, os membros lançarão da Resilan, único, produtor in-,
mão da reserva estabelecida no

artigo 24",

A conferência das Nações
Unidas sobre comércio e de­

senvolvimento (Unctad) disse

que o estudo foi elaborado por
.

B. Epstein, economista e vice­

presidente da Horace J De->

podwin Associates Inc., em ..

presa de assessoria estabele­

cida em Nova Iorque, e por
KRU. Mirow, diretor da 'Com­

dima, empresa brasileira fabri­

cante de equipamentos elétri­

cos,

Os doi» revelaram 'ai;da que
uma arma importante dos c�­
téis integrados por empresas
multinacionais é o controie que
detém sobre materiais e com­

ponentes, Foi assim que em

1969 dois membros do certe!

compraram a produção de um

ano inteiro de arame de cobre

dos produtores brasileiros.

"Pouco depois, os fabricantes
independentes de equipamen­
tos elétricos enfrentaram uma

grave escassez de arame de

cobre", o que provocou, sérias
dificuldades para a produçêo.

Os autores do relatório vincu­
Iam esses expedientes ao fato

de a Walita S/A ter sido entregue
ao controle da Philips do Brasil,
bem como a situação de falên­
cia a que foi levada a Lustrene

S/A, e acrescentam que outros

dependente de bornes e isolan­

tes, que obteve em 1969 um pe­
dido de 50 unidades da indús­
tria elétrica Brown Voeri S/A,

'

cujo contrato estabelecia pesa­
das multas se não fosse cum-.
prido o prazo de entrega,·

Para atender o pedido, a em­

presa Resilan solicitou um dis­

positivo de provas à Brown Bo­

veri, porém esta demorou a

fornecê-lo, acentua o relatório.

Como consequência de tal

protelação, a Resilan não pode
cumprir as condições estabele­

cidas para a entrega e incorreu

em pesadas multas, o que lhe­

causou dificuldades financeiras
,

,

graves e, ao que parece, deter-

minou a sua venda, logo depois,

,
,

..

à Brown Boveri''.

Acrescenta que õ çoverno '�
brasileiro está introduzindo'

normas mais rígidas de impor­
tação na suá legislaçãopará es­
timular o aumento da produção
nacional e, ao mesmo tempo, . t

começou .a essumiro conttole,
ou a dar apoio às firmas brasilei-
ras independentes, além de. in­

terpor duas medidas -esoecitt-
cas anti-trust.

"Embora seja passivei que às f

medidas agora tomadas pos­
sam aliviar um pouco a' situecêo
do Brasil, elas não re(!!eSeflt8,m.
uma solução a longo prazo",
conclui o estudo.

A atração, em Recife,
ontem à tarde..a

implosão 'd�;oom"po;tte:';
;;J:;

Recife - Pela primeira vez no Estado, foi realizada ontem a tarde

uma experiência de implosão: trata-se da ponte daTorre, que liga
dois tradicionais bairros da cidade 'e cuja destruição tem por

finalidade dar lugar as obras de contenção das cheias do Rio

Capibaribe, que periodicamente atingem a capital. Cerca de 500

toneladas de material explosivo foram utilizadas no trabalho.
A operação estava prevista para as três horas da madrugada,

quando a temperatura e relativamente baixa, mas devido a pe­
d ido das emissoras locais de televisão, o departamento nacional

de obras e saneamento - DNOS (responsável para. prevenção-de
enchentes) -'e a Triton (que fará a implosão) resolveram adiá-Ia

para o meio-dia. Os técnicos solicitaram, através da imprensa,
que o povo .assistisse aos trabalhos pela televisão, para evitar

engarrafamentos nas ruas próximas ao local, assim como aci­

dentes.

O técnico Hugo Tagahashi, da Triton, disse que apesar da

quantidade de explosivos ser relativame�te superior normal­

mente utilizada em operações idênticas, no sul do país, "os

cuidados principais se referem a pressão sonora, inclusive para

evitar quebra de vidraças, nos prédios vizinhos ao tocar.corno um

posto de gasolina e o museu do Estado".

Engenheiro apresenta
forno de microondas'para
tirar álcool da mandioca

Salvador - O chefe do departamento de engenharia elétrica da
Escoia de Engenharia de Mauá, Sr. José Tomas Senise, informou
que se encontra no Ministério da Ind ústria e Comércio projeto de

sua equi pe sobreum forno industrial de microondas para o cozi­
mento da mandioca no processo de obtenção do álcool.

, O Sr. José Seniseparticipou do I Encontro Panamericano de

engenharia eletrotécnica e eletrônica, .que terminou em Salva­

dor, e explicou que aguarda apenas a liberação de recursos do
Mie para que esse forno seja testado em escala industrial. Em

laboratório, os resultados foram perfeitamente satisfatórios e à
maior vantagem que apresenta e a economia de combustível.

,PH.D. pela universidade de Stanford, nos Estados Unidos, o Sr.
: José Tomas Senise revelou-se entusiasta do uso de microondas
na geração de energia térmica, explicando que nos Estados Uni­

dos, por exemplo, só no ano passado foram vendidos dois milh­
ões de fomos domésticos que funcionam através de microondas,
processo que corrieçóu a ser desenvolvido naquele país na de-
cada de50."

.

O I Encontro Panamericano de Engenharia Eletrotécnica e

eletrônica contou com 370 participantes do Brasil e do exterior,
foram apresentados 63 trabalhos técnicos e foram feitas 20 con­

Ierências. Segundo O presidente .da comissão organizadora, o

engenheiro Henrique' Gouvea de Vasconcelos, nesse encontro

foi reunida "a nata da tecn,plogia brasileira" e sua maior impor­
tância foi possibilitar o conhecimento pessoal entre cientistas de

regiões diferentes, para uma ampla troca de idéias. '

,

EmMinas, começa a

120m illiIro$de leite são.

desperdiçadoSpordia em Pf
Recife - Cêrca de 120 mil

litros de I�ite estão sendo per­

didos diariamente no agreste
pernambucano por faÍta de

condições de industrialização,
o que vem causando sérios

problemas para os pecuaristas
de toda bacia leiteira do Es­

tado, que calculam emCrê 400

mil por dia os prejuízos com a

super produção deste ano,

Os pecuaristas já se reuniram
com o secretário de Agricul-

tura, João Ferraz, e tom o pre­

sidente da Companhia de In­

dustrialização do Leite de Per­

n�mbuco - Cilpe --=-, Warner

Silva, discutindo toda a situa­

ção mas até agora não foi en­

contrada uma solução para o

caso. Além da Cilpe não ter

condições de indústria­
lizar acima de 200 mil
litros por dia, a Ga�a-

./

nhuns Industrial S/A:_Gisa-
fábrica de laticínios também do

Estado, encontra-se em refor-
·

mas, pois está sendo ampliada
e portanto também sem condi­

ções .de industrializar o leite
· "in natura".

,O secretário de .Agricultura,
explicou que os trabalhos de

expansão da Gisa estão em

atraso porque a liberação dos

recursos estaduais para as

obras demoraram a sair e' por-'

que houve uma redução espon­
tânea na construção para que

fosse diminuindo o estoque de

manteiga"da fábrica.

O presidente da Cílpe, War�
ner Silva, afirmou que não se

pode culpar os produtores
"pois eles não tem culpa do

que está acontecendo". Por sua
vez os pecuaristas acham que a

Cílpe devei ser. indenizada,
'pois está adquirindo todo leite
in natura, mesmo sem condi­
ções de utilizá-lo.

cumbir da 'administraçáo do fu­

turo museu.

O diretor do Ceao, Gui­

.lherme de Souza Castro, m­

formou que até o momento

ainda não' recebeu qualquer
comunicação oficial sobre o

local das futuras instalações do
museu. do negro. Inicialmente,
o antigo prédio da Faculdade
de Medicina, no terreiro de Je­
sus, tinha .sido escolhido como

o locai ideal para servir de sede

,

ao museu, mas nada de cem-
.

ereto fui ainda decidido.
Através da obtenção de peças

no 'continente africano, até

agora só o Ministério das Rela­

ções Exteriores vem cum-'
prindo a sua parte do convênio
que criou o museu do negro,

cujus demais celebrantes são 'o

Ministério da Educação e Cul­

tura, o governo do Estado, a

Univ'ersidade Federal da Bah{a
e a Prefeitura de Salvador, se­
gundo explicação de Gui­

lherme de Souza Castro.

Acrescentou que as doações
de peças são cada vez mais fre­

quentes, em geral feitas através
do programa de 'cooperação
cultural entre o Brasil e os pai­
'ses africanos, "é só o que falta

para o museu entrar em funcio­

namtmto' ( a definiçâo do local

para suas instalações)".
,
Além das peças já guardadas

no Ceao - provenientes de

Gana, Daomê, Nigéria, Zaire,
Angola e' Costa do Marfim - o

museu do negro tem pratica-
·

mente assegurados, pa.ra

quando entrar em Funciona-

Salvacmr recebepeças de artes
africanaspara oMuseu do Negro

Salvador - Acabam de che­

gar à capital baiana 232 peças'
representativas da arte � cul­
tura africanas, enviadas da Ni­

géria para integrar 'o acervo do .

futuro museu .do negro, que

apesar de criado em 1974, atra- .

vés de um convênio entre órg­
ãos federais e estaduais, conti­
nua até hoje sem local para

funcionar.

As novas peças - �máscaras
em madeira, objetos de latão;
bronze, ferro, palha, fibras e te­

cidos - foram se juntar a outras
300 que vêm' sendo guardadas
provisoriamente n uma pe­

quena sala do 'Centro de Estu­

'dos Afro-Orientais (Ceao),
órgão da Universidade Federal
dá Bahia e que deverá se in-

SNR recebe, equipamentos contra o, câncer
Brasília - O sistema naCional de radioterapia está' completo, em

termos de equipamentos" com a' chegada, em Bresilie. de 108

agulhas de cesio e 202 tubos de cesio, utilizados no tratamento
local de câncer de útero, Os isótopos reoioetivos.como são chama­
dos os c8iljuntos de tubo e agulha, são procedente;; de Chicago e

serão enviados·a,26 hospitais, em 13 cidades; Integradas no SNR.
O material custou um milhão de cruzeiros, quantià 'que esgota a

verba de Cr$ 10 milhões, repassadas, no governo aQterior, para o

SNR, Os hospitais estão localizados em Salvador, Campo Grande,
Recife, Curitiba. Brasília, Aracaju, Goiânia, Manaus, Londrina, Flo­
rianópolis, Vitpria, Fortaleza e Natal,

As 108 águlhas e os 202 tubos pesam duas gramas e o seu,
"Gontainer" de chumbo, 136 quilos e meio, Ele será enviado a 'São
Paulo para ser separado em 26 conjuntos e redistribuído entre os

hospitais, Ochumbo e'isolante, de radioatividade, porisso utilizado'
como "container",

.'

O sistema nacional de radioteíapia, em fase,final de implantação,
e o programa nacional de controle de câncer no período de 1974 a

mento, outros 400 objetos afri­

canos, "oferecidos esponta­
neamente, sendo cem 'doados
pelo etnólogo e diplomata ita­

liano l)elfitlO Rialto, ftindador
do museu de arte primitiva de

Remini, e 30 emprestados a

longo prazo pelo diplomata
baiano Luis Garrido Cavaca",
informou Guilherme de Souza

Castro.

O objetivo do museu do

negro não se limita à exposição
das peças, mas servir de base

para estudos sobre religião, as­
pectos sociais e étnicos dos vá­

rios países que compõem a co­

m':nidade africana, através de

objetos de uso doméstico ou

guerreiro e representativos da

escultura e pintura africanas.

1977, s�iãõ objetos de avaliação no próximo dia 20, em reunião
convocada cetoex-dtretot do PNCC, doutorHumberto Torloni, atual
.sectetério nacional de programas especiais de saúde,

O sistema já conta ÔPm 16 novas unidades de cobalto e com 11
fontes de fornecime'nto'de cobalto, em instalação em diversas cida­
des, de Manaus a Porto 'Alegre, O'sistema pecmitirá'o tratamento de
17 mil casoS novos de câncer no país,
Para a reunião do dia,20, foram convocados os diretores dos 79

hospitais de cân"cer, cada6lrád,os no PNCC. Um d0s objetivos prin­
cipais do doutoi Torloni, a,Jémcje,avaliar o trabalho já feito e tomar
conhwiml;into do prog;àm,i'� par? 1978, e-dinamizar e integrar áreas
de interesse comum a mais de umiJ, divisão do Ministério da Saúde.

E.le explicou que o programa assistencial' de tuberculose, por
exemplo, 'pode ser' integrado ao do combate ao câncer.
Aproveitando_;se as características do hospital de câncer, quando
elas permitirem, fazer otratamento do tuberculoso. E vice-versa, ao
tirar uma chapa para diagnóstico de tuberculose. já fazer também o

de câncer,

. -

vacmaçao em massa

contra POlioniiêlite.

Três horas de chuvas
intensas desabrigam 600'

pessoas em Nova Friburgo-
Rio - Choveu mais de três horas seguidas na cidade de

Nova Friburgo ontem de madrugada e em consequência
os rios Bengala e Santo Antônio que cortam-o centro da
cidade transbordaram inundando muitas casas-que sofre­
ram rachaduras e algumas ficaram destruídas. O prefeito

\

Alencar Pires Ramos alojou os 600-desabrigados nas es­

colas e na sede da Fundação Getúlio Vargas. Esta manhã
será iniciada a vacinação contra o tifo para evitar um

'

possível surto. Os bombeiros-de Nova Friburgo tiveram
muito trabalho e as casas mais inundadas foram as da
Avenida, dos Ferroviários, próxima a área das malhas.
Em Volta Hedonda.tarnbérn choveu muito na madru­

gad,a de ontem e não se sabe ainda se há desabrigados. Os
bombeiros estiveram na Rua "A", no número 236 para
salvar algumas 'pessoas, que estavam ameaçadas pelas
águas. O tempo está nublado na serra de Petrópolis e há
nevoeiro em muitos trechos da serra. Na Rlo-Teresópolis
choveu muito de madrugada e agora tem nevoeiro. No
quilômetro 54 da Estrada Rio-Teresópolis, no sentido do
Rio, caiu uma barreira e o tráfego está em meia: pista, O
tráfego também apresenta problemas no quilômetro 109
da via Dutra, em direção ao Rio, onde um caminhão tom-I
bou na pista ocupando o acostamento e meia pista. Não
houve' vítimas.

.
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estudantes em continuarem re­

gularmente seus es.tudos",
disse um professor da coorde­

nação tio concurso, ao revelar

que o Curso de Psicologia da
Universidade Federal da Pa­
raíb.a apresentà um dado inte­
ressante: há quarenta vagas e

somente vinte 61 seis candidatos
optaram por e/e, Esse mesmq

professor fez uma previsão,
que, a primeira v.ista já pode.ser
uma constatação: "Houve mui­
tos dispa,rates·". João Pessoa
recebeu muitos pré­
vestibulandos de fora, princi­
palmente de Pernambuco. Alp'-
goas e Ceará,

'.

,
•

�
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Belo Horizonte - As autoridades sanitárias de Minas

fizeram um apelo às milhares de tarnilias da periferiades-ta
capital para que não saiam de casa domingo se tiverem

filhos entre dois meses e quatro anos de idade; a fim de

-que estes recebam a segunda ou, se for o caso, a primeira
dose da vacina contra a poliomielite em seus próprios
lares, a serem visitados por 2 mil 300 vacinadores.
A primeira dose também foi aplicada de maneira seme­

lhante, em novembro último, quando foram vacinadas
"quase 9S mil crianças. Desta vez, a Secretaria de saúde de
Minas pretende vacinar em torno de 120 mil.

Calculam as autoridades que se forem vacinados pelo
menos 80%'dessa população, a paralisia infantil terá um

controle quase completo em Belo Horizonte e nos bairros

dos municípios periféricos a ela ligados.
Antes da vacinação de novembro, o hospital Cícero

ferreira, da capital, tinha uma media de sete crianças com
paralisia internadas, Depois, essa média caiu para duas.

Esperam as autoridades que corri a ampliação da segunda
dose ela caía para menos de uma a terceira dose deverá
ser aplicada no dia 12 de março próximo.

vestibular:'� atrasa resuhado"a PS
João Pessoa - Os nove mil

estudantes que-fiteram vestibu­
lar nesta capital vão ter que es­

perar até o fim do mês para
saber se foram ou não aprova,
dos, Est� ano, as provas subje­
tivas demorarão um pouco mais
para serem corrigidas e a coor­

denação do concurso vestibular
acredita que a relação de apro­
vados' possa ser fOrnecida no

próximo dia 29.
De um modo geral, os exames

. foram tranquilos, Os estu'dantes
considera,(am razoáveis todas
as �rovas, Na área três, será
muito difícil se conseguir uma

vaga, pais a procura é grande,

Medicina, Odontologia, 'Agro­
nomia, além de Engenharia,
foram cursos bastante concorri­
dos.

,

I :
.

L- �� ----------�------------------------------------__------�----------------------------------------�--------------------�-----------------------------

Há todo um folclore já se ·es ..
boçando em torno das provas,
que Os candidatos tiveram que
redigir. Mas, enquanto não é
éÓncluida a correção, os coor­

denadores do concurso vestibu­
lar da Para,íba se apressam a

divulgar os critérios que segui­
rão durante os trabalhos. Por
exemplo, considera.m ;rrelevan­
tes os tremas, hifens, acentos di­
ferenciais e apóstrofes.
MaS, em comoensação, os es-

tud.antes que tiverem originali­
dade na redecêo levarão vanta­

gem, desde qU8\ apresentem
composições sem chavões, cli­
chês e treses feitas Os profes-�
sares que vao cornglr as provas
também darão especial atenção
aos textos que tiverem vocabu­
lário padrão, evitando cacofo­
nia, repetição de palavras, gí­
rias, neologismos desnecessá­
rios, estrangeirismos, arcais­
mos e vulgarismos,

O índice de faltas ao vestibu­
lar deste ano foi ·estimado em

apenas dois por cento, "o que
dá uma idéia do interesse dos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia - 7

AGRESSÃO

Os policiais da Dele­
gacia de São José
orenderem, na meoru­
gada de ontem, Valde­
nir /vnonio da Silva,
acusado de ter prati­
cado violenta agressão
em Af'iltonio Francisco
de Souza. A vítima, An­
tonio Francisco de
Souza (residente em

Areias, Berreiros, mutu­
cípio de São José) alu­
gou uma casa para Val­
denir .. Na noite de an­

teontem, por volta das
20 horas, Antonio foi
cobrar. o aluguel, mas

foi recebido com pa­
lavrões. A situação" mi­
nutos depois, piorou,
tendo Valdenir sacado
de uma faca e atin­

gindo, por três vezes.:o
braço esouercio de An­
tonio, oer«, depois,
golpeá-lo _' cabeça
com um pedeco de pau.
A vítima, gravemente fe­
rida, foi conduzida para
o Hospital de Caridade.
A oeteqecie de São
José instarou inquérito
ocuciet

EM BLUMENAU

Em hora. :3 vítimas já
'tenham sido· registra­
das na Prainha do Rio
Itajaí-Açú, a Compa­
nhia do Corpo de Bom­
beiros desta cidade,
não tomou nenhuma
providência no sentido
de proibir ou dar prote­
ção aos banhistas.
Segundo o capitão.

Bruno Kleis, responsá-
·
v el pela guarnição,
"muitos apelos já foram,
feitos, através da im­
prensa, principal­
mente, e nem 50 barcos
com 150 homens evi­
tará que os banhistas
continuem se>-<utili­
"zân(lo do pohrido rio
para aliviar o calor".
O capitã() B ru �o

.Kleis, adiantou ainda
que o trajeto com­

preendido entre a

Prainha, nos fundos do
Clube Náutico Amé­
rica até a ponte Santa
Catarina, no Itoupava
Norte, é o de maior

.

afluxo de banhistas.
"Nós recebemos uma
notificação da secreta­

na, antes de 74, quando
dávamos p luntá o ·c
mantínhamos homens
especializados para
proteção dos banhistas,
que o índice de polui­
ção do rio Itajaí-Açú é

· tão grande que poderá
provocar até cegueira,
além de graves doenças
da pele".
Este é um motivo

qlle faz o Corpo de
Bombeiros suspender a
proteçiio aos banhistas'.
Muitos reclamam de

,

que quando morre al­
guém afogado na

Prainha, somente dois
soldados ficam procu­
rando a vítima, através
de garatéia. "Sabemos
muito hem que é um

método até certo ponto
violento, mas é a única
maneira que' temos ele
poder encontrar antes

que ele hóie",
O rio ltajaíAçú, está
tâo poluido.que nem

com máscara de mer­

gulho é posxível enxer­
.gar embaixo d'água, e

isto ficou comprovado
quando da morte de
Mariane Schweder e

.

\ .' -

' ,

seu i rma o tentou
localizá-la il1l;tilmente.

CHAPECÓ

Colt, :32, foram arreca­

dados com os assaltan­
tes, conduzidos para ()

setor de segurança da
Estaçâo da Leopoldina.

Polícia prende dupla
de "punguistas"

Ltajai (SI/CI/rsa/) -

Uma. dupla de "pun­
guistas" foi presa por
volta das 16h:30min de
ontem, pela Rádio Pa­
trulha. No momento

em que eram transferi­
dos para o cuhículo,
tentaram fugir. Um foi
segurado em seguida e

o outro atravessou a

rua, porém, perseguido
pela polícia, foi apa­
nhado, e os policiais ti­
veram que usar de vio­
lência para dominá-lo,
ferindo-o na perna di­
reita.

O fato ocorreu no

momento em que o car­

cereiro Tadeu abria a

grade do cubículo. Os
bandidos Renato A. da
Silva, solteiro, 26 anos

e Osvaldo Soares de
Souza, :30 anos, sol­
teiro, ambos naturais
de Porto Alegre, sâo
conhecidos como peri­
gosos "punguistas"
que estâo agindo a mais
de quatro meses na re­

giào. Recentemente.
foram presos no inte­
rior de um ônibus, mas.
corno. a vítima niio
compareceu na Dele­
gacia para que fosse
aberto o inquérito, eles
tiveram de ser soltos.

A PRISÃO

Os marginais apare­
ceram nas proxim ida-:
des do Foto Deco, na
Rua Sete de Setembro,
e de fora começaram a

provocar o proprietário
afim de roubá-lo. Em
dado momento, o fotó- .

grafo Juarez dos Santos
re�olveu enfrentá-los e

foi agredido com um

golpe na altura da
orelha. Prevenindo-se,
fugiu e através do tele­
fone chamou a Rádio '

Patrulha, que não de­
morou a chegar. A .via­
tura localizou os ele­
mentos caminhando
n�s proximidades do
foto. .'

< riJó moméi'ito eITr<jüe
...sa:

avistaram os policiais,
fugiram. Um foi preso
na hora e o outro mais,
adiante, após uma

longa carreira; A vítima
Juarez dos Santos, não
sabe explicar porque os

marginais resolveram
provocá-lo sem um mo­

tivo aparente. Toda a

'confusão, entre poli­
ciais e bandidos, .teve
origem defronte a De­
legacia da Comarca;
onde iriam ficar presos.
Grande número de eu­

riosos se eoncentrou
defronte a repartiçáo,
apreciando amovimen­
tação dos policiais.

judicou o trânsito mais
de uma hora. O motivo
do acidente foi a tenta­
tiva do motorista de
evitar atropelar Henita
Dietrich, de aproxima­
damente :35 anos, que
camianhavu em \"ÍsÍ\ e l
estado de embriaguês
sobre o asfalto.
Segundo o motorista,

seguia atrás de duas
"carretas" Scania, no

sentido Porto Alegre -

São Paulo, levando
uma carga de isolado- .

res, com um peso total
de 2.000 quilos. Em
dado momento, notou
que os veículos da
frente desviaram de
algo. Quando notou a '

presença da mulher
sobre a pista tentou

desviar, porém, viu que
em sentido contrário
trafegava o Opala diri­
gido porAluizio Neves,
gerente do Besc de Súo
Bento do Sul.
Apesar de ter freado

o cam in húo ," ainda
bateu na mulher,'
atirando-a à distância,
No momento em que a

carga virou, o Opala
quase foi atingido.
Urna menina, filha do
motorista, quase. foi
esmagada, pois, viajava
no interior de um rebo­
que com urna lancha: A
carga do caminhão nâo
chegou a atingir o au­

tomóvel e o reboque: O .

caminhão teve a cabine
danificada, e o moto­

rista sofre u vários feri­
mentos na cabeça e

perna, A mulher bê­
bada, causadora do aci­
denteFoi internada no

Hospital Santa Inês, de .

Balneário Cambori ú,
em estado grave.

cialistas em arromba­
mento de' residências.

Três ladrões matam
colega de cela

Pintado, Vinte e nove-trinta e

King-Kong, três ladrões, que es-

tavam detidos n.a Delegacia de Severino José de Farias,
o Nino, havia. sido preso

Investigações e,Capturas de Joêo nodia9,sobaacusaçãode.

Pessoa, Paraíba, queriam ser re- ter tentado puxar o auto-

P·
., .

M
móvel do deputado Anto-

movidos para a erutenciette 0- nio Nominando Diniz,
de/o do Estado. E encontraram a presidente da Assembléia

. I·' I Legislativa do Estado. Ao
manelfa: estrangu aram o co ega chegar à Delegacia de In-

.

de cela, Nino, conhecido "puxe- vestigaçôes e Capturas

dor" de automóveis. Depois de encontrou na cela, os seus

futuros estranguladores,
ouvidos, os três matadores, Ar- que estavam presos há

naldo Carneiro da Silva (IIPi_n-. mais tempo.
Consta que Arnaldo

tedo"). Mariano Fernandes da Carneiro da Silva, o n«.

Silva . (Vinte e nove.:..trintai')· fj tado , foi .detido em ou-

d 0/'
.

(//' tubro, depois de ser ex-

Inácio Ll..1iseI velfa f\1ng- pulso da guarda noturna

Kong), foram trertsteridos para a porchefiar uma quadrilha

penitenciária, objetivo aparente. �: ��;�(:�;(:e\�:jl�::::�l�':
do crime que cometeram. inclusive colaborado com

o comissário de polícia do
bairro, apontando l adrôex
que agiam em vários pon-'
tos da cidnrle.

Três ladrões estrangula­
ram um companheiro de

cela, na Delegacia de .In­

vestigàções e Capturas de I.

João Pessoa, na Paraíba,
apenas para serem remo­

vídos para a penitenciária
Modelo do Estado. Inter­

rogados, confessaram ao

delegado JoséOlimpio: "a
gente não podia ficar aqui

.

neste xadrez imundo' e o

jeito era matar alguém.
Assim podemos ir para a

penitenciária Modelo". O
morto é .Severino José de

Farias, 18 anos, que estava

detido numa cela junta­
mente com 2 ladrôes.
Os outros presos con-

Vítima de acidente de
trânsito, o comerciante
Jacob Gisi, residente
em Chapecó, morreu
anteontem, quando um

ônibus da Penha colidiu
com um caminhão, nas
proximidades do trevo
de acesso e . Curitiba
Jacob Gisi era natural
da Sibéria, URSS, ten-
do chegado ao Brasil no
ario de 7934. Radicou­
se eu: Chapecó em

1956 'e fundou a Em­

presa Extracino S/A,
que explorava óleos
vegetais, hoje, incorpo­
rada à Seval S/A A ví­
tima tinha participàção
na "Casa Chapecó" e

era ptcot ietérie do
Extot: Hotel. Jacob Gisi
foi vereador no período
de 1960/63, e presi­
dente da Sociedade
Hospitalar Santo Anto­
mo. O comerciante dei­
xou os filhos Renato,
Jorge Luis, Mário, João
Alberto, Silvio, Agos­
tinho, . Francisco Ro­
berto, e a esposa, dona
Dibila Maria Gisi.

PRISÃO
. '1

No Rio, agentes da
Rede Ferroviária Fe-

.

deral .

prend e rum
ontem pela manhã, os

assaltantes Luis Carlos
Pereira e Carlos Al­
berto dos Santos, que
há 40 dias tinham assal-

. tado () policial Renato
Alves de Oliveira, de
serviço na. estação de
Parada de Lucas. Os
bandidos levaram o re­

vólver calibre :3S e Cr$
30q,00 do agente ferro­
viário.
Os marginais foram

agarrados perto do
posto policial de Ca­
xias, e a .arma do poli­
cial ainda estava em

poder dos delinquen­
,teso Uma carteira de
trabalho, em nonie de
José Inácio de Lima,
um relógio Cartier e

um revólver mar<.'a

LSD

A .'manequim Marta
Salette Pereira Prates,
condenada há çerca de '

.

um mês a dois anos de
orisêo por tráfico de

LSD, praticado se­

gundo a Polícia Federal­
em Ursinhos de Pelucia
oosteoo em Amster­
dam, ouviu ontem. do
Juiz Federal da 4a Vara,
em Belo Horizonte, as

condições para a sus­

pensão da pena, in­
ciuindo tratamento PSI­
quiátrico eproibicêo de
treouetner boates ou

casas de bebidas.
O juiz Heraldo da

Costa VÇJ.I � o mesmo

que a condenou - con­

cedeu o "sursis" apesar
dos argumentos contrá­
rios do representante do
Ministério Público Fe­
deral, que opinou não
haver ainda certezeoe

que a requerente não
tornara, a delinquir. O
magistrado entendeu
porém que o que se

acha em jogo "é a liber­
dade pessoal da recue:
rente, não sendo, assim,

. \ .

justo nem passivei criar
restrições e presunções
além daquelas impos­
tas por lei"

A manequim Maria
,Salette, condenada
também ao pagamento
de multa de Cr$ 7 mil
250, acha-se r"ecolhida
à. Penitencierie de Mu­
lheres Estevão Pinto, de
Belo Horizonte. Seu es­

tado de saúde, segundo
o Procurador da Repú­
blica, contra-indicaria a

suspensão da pena r;:Üj; ,

prisão, face a "comp'rC'J­
vada redução de capa­
cidade de determina­
ção da .acusada em

razão de seu vicio ou

deoenciêncie"

EXPLOSÃO

Três pessoas morre­

ram e quatro resulta­
ram feridas - uma

delas gravemente -'
em consequência de
uma explosão regis­
trada nas instalações da
empresa farmacêutica
Schering, em Wolfen­
bu e tte l ," Alemanha
Ocidental.

,

As vítimas eram em­

pregados da, fábrica
que fica ao Sulda loca­
lidade de Brunswick
Dez pessoas estavam
no edifício <piando
oeorreu a explos<lo.
A polícia disse que

náó'podia infOlínar, de
imediato, as causas da
explosáo. ..

PORTO ALEGRE, 12 DE JANEIRO DE 1978

DECLARAÇÃO
Declaramos para os devidos fins de direito que o sr. Nilton

·

J_uiz da Silva, portadpr da carteira de identidade n.o RG
.

488982 e CPF n.o 222901250-91, deix'ou de pertencer ao

quadro oe'pessoal de nossa empresa, a �artir de 11.01.78.··
Em conseqüência, nã'o nos responsabilizaremos a partir da
data acima referida por qualquer transação comercial e fi­

nançeira praticada pelo demissionário em nome de nossa
.

. \,

empres,a.

ECIL S.A. Produtos e Sistemas de Medição e Cont.role

. \

BESC FINANCEIRA S/A· CRÉDITO
FINANCJAMENTO E INVESTIMENTOS

CGC/MF N° 83.880.427/0001-59

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da Sesc Ffnanceir<;l S/A,
Crédito, Financiamento e li1Vestimentos, em sua Sede Social, à Rua Deodoro nO

17, nesta Capital, os documentos a que se refere' o artigo 99, do Decreto Lei nO

.2.627 de 26 de setemqro de 1940,

Florianópolis, 05 de janeiro de 1978,

ACIDENTE

.

O caminhão .\1erce­
dez Benz placas 1R�

, 7Í54, dirigido por Eu­
clides dos Santos, resi-.
dente em São Paulo,

. capotou na BR-lOl, es­
palhari.�o sua caq/;a
'sobre a pista, que pre­

/"

.

MINISTt:RIO DOS TRANSPORTES
....... � ... &.......... -.. --:- "_ �". -'�-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
CONCORRÊN,CIA - EDITAL N.o à6/78

AVISO
O DEPARTAMENTO !NACIONAL DE ES­

TRADAS DE RÓDAGEM, autarquia do Mi� ,

nistério dos Transportes, torna público para
conhecimento de quantos possam se interes­
sar, que fará realizar CONCOR RÊNcíA, em

data de 15 (quinze) do mês de fevereiro de
197"8, às 14;30 horas, no auditório desta autar­
quia, situado à Av. Presidente Vargas, 534, 3.0
andar, na cidade do Rio de Janeiro/RJ, para
execução de Conservação deRotlna, na Rodo­
via BR -1 01 /SC, Trecho Divisa PR /SC - Divisa
SC/RS, Subtrecho km 202,9 (Florianópolis)
km 283,.0 (N. Brasília), no valor aproximado
de Cr$ 15.000.000;00 (quinze milhões de cru-
zeiros).

.

O Edital referente aos serviços, sob o n. o

06/78 poderá ser adquirido pelas firmas inte­
ressadas, na Seçãó de Expedição do. DNER, à
Rua General Bruce, 62 - RJ.

.

Rio de Janeiro, 02 de janeiro de 1978.
ENG. SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências

J

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - FESC
UNIVERSIDADE PARA O DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

EDITAL DE CONCORRí1:NCIA N.op1nS
A Fundação E;:ducacional de Santa Catarinà - FESC com .sede na Praça Getúlio Vargas'

n.O 15, em Florianópolis - SC, torna público, para conhecimento dos rnteressadOs, que se

acha aberta a Tomada de Preços - Edital n..

o 01/78, para aquisição e instaíação de sistemas
telefônicos, tipo KS, para os Centros Interescolares de 2.0 Grau de Criciúma, Lages e

Joinville, e com prazo para a entrega das propostas fixado para o dia 26/01/78 atéàs 15:00
horas no endereço acima citado.

.

A cópia do Editál com o cademo de especificação e maiores esclarecimentos, poderá
ser obtido na sede da FESC com os membros da Comissão responsável pelas operàçõe:s \

relativas a licitações e serviços de quaiquer natu reza, para o pleno e efetivo funcionamento
dos referidos Centros Interescolares.

Florianópolis, 11 de janei·ro de 1978.

fessaram ao delegado que
nada puderam fazer, pois
tinham medo de represá­
lias, já que os três assassi­

nos são bastante temidos.
Os matadores de Severino

José de Farias sâo: Ar­

naldo'Carneiro da Silva, o' .

Pintado, Mariano Fer­

nandes da Silva, o.Vmr« e

Noce-Trinta., Inácio Luiz

de Oliveira, o King-Kong,
conhecidos ladrões espe-

Ontem, os três cstrangu­
ladores foram indiciados

em inquérito e interroga­
dos pelo delegado Iran

Lordâo, de investigações
e capturas. Em seguida,
foram transferidos para a

Penitenciária Modelo, ob­
jetivo aparente do crime

.

que cometeram.

PREFEITURA MUNICIPAL
. DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

LEI N.o 421/77
, MUROS E PASSEIOS

A Lei.n.? 421/77 vem solucionar um pro-.
blerna de suma importáncia.para o melhó­
ramento urbano, dando melhor impressão
de nossa cidade no seu aspecto u rbanís­
tico.
Esta Lei torna obrigatória a construção de
muros e passeios em imóveis confrontan­
tes em vias públicas pavimentadas, dentro
do prazo de 10 meses, a contar da data de
20 de dezembro de 1977, da vigência da
Lei em referência.· ,

Nas vias públicas que venham a ser pavi-:
mentadas, o prazo a que nos referimos
será contado a partir da conclusão dos
serviços de pavim_entação. .

Se ao término desse prazo, as proprietá­
rios não os tiverem cumprido, a prefeitura
rnuniclpal o fará, cobrando-se os serviços
executados acrescidos de 50 por cento
sobre o montante dos seus custos e a título
de taxa de adrnlnistração.

'

Acreditamos que os senhores proprietá­
rios colaborarão, pois é expressivo o apoib
que vimos observando a atual administra­
ção do balneário Camboriú.

Administração: ,Armando Cesar Ghis­
landi

Alberto Pereira

FRIGORíFICOS HOEPCKE S/A
C.G.C. nO 8.3.894,113/0001-05

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São cor:widados os senhores acionistas desta socie­

dadepara, em assembléia geral extraordinária, a realizar­
se às 1.4 horas do dia 23 de janeiro de 1978, em sua sede
social, à rua Henrique Valga nO 8/10, nesta cidade, delibe­
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.- Reforma dos Estatutos· Sociais para· adaptá-los à

Lei nO 6.404, de 15.12,76. 1

2.- Outros assuntos do interesse da sociedade,

Florianópolis, 02 de janei ro de 1978.

José Matusalém Comelli
Di retor Presidente

CARLOS HOEPCKE S/A.
ADMINISTRAÇÃO, PARTICIPAÇÕES E

EMPREENDIMENTOS
C,G.C. nO 82.835.414/0001-03

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GIERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade para, em assembléia geral extraordinária, a realizar­
se às 10 horas do dia 23 de janeiro dê1978, f;'l1J1 sua sede
social à rua Felipe Schmidt nO 21, 12° andar, nesta cidade,
deliberarem sobre a seguinte

,
ORDEM DO DIA

1.- Reforma dos Estatutos Sociais para adaptá-los à lei
nO 6.404, de 15,12.76. .,

2.-'Outros assuntos de ihteresse da sociedade.

Florianópolis, 02 de janeiro de 1978,

José Matusalém Comelli,
Diretor Presidente
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Giuliari fala de·.brasileiro
com os presidentes de clubes

E desmente outra vez o convite de Heleno Nunes à Chapecoense
Ontem pela manhã Giu­

liari, Pedro Lopes e os

presidentes do Ava�,
Joinville e Figueirense,
Luiz Carlos Espíndola,
Waldomiro $chutzler e

Valdir Vieira, respective­
mente, estiveram reuni­
dos na sede da entidade

(sem a presença da im­

prensa), por 70 minutos.
Giuliari queria subsídios
para apresentar na reu­

nião da CBD no próximo
dia 8, quando serão defi­
nidos oficialmente o nú­
mero de participantes do

campeonato brasileiro,
incluindo os clubes de
Santa Catarina. Giuliari
reuniu os três ciubes jus­
tamente pelo fato deles já
terem participado de na­

cionais anteriores e ob­
viamente, sentido pro-­
blemas e deficiências,
que possam ser corrigi­
dos este ano. "A Chape­
coense não poderia dar
palpites poroue . nunca

párticipou de nenhum 4,_
nacional e não tem expe-

'

tiêncie", Esta decisão de
Giuliari em ouvir os pre­
sidentes de clubes, está
relacionada com a de­

terminação da CBD, a

qual solicita às Federa-

ções colherem elementos
de clubes com experiên­
cia em competições de
nível nacional, a .iim de

que seja encontrada uma

fórmula diferente e que
seja mais eficiente para
ser aplicada no brasileiro
deste ano que iniciará a

18 de março (e não mais
depois' da Copa do
Mundq como havia sido
divulgado).
Sobre a reunião da

CBD, Giutiet] não encon­

trou problemas riem apar­
tes na sua- explicação e

possíveis definições "que
serão tomadas. A dúvida

começou a surgir,
quando foi abordado o

número ou o critério para
apontar os representan­
tes de Santa Catarina.
Giuliari passou a exolicsr
declarações de Heleno
Nunes publicadas em

jornais do Rio, inclusive a

de quarta feira da agêri­
eis JB, que garantia, se­
gundo afirmações da
CBD, convite a mais oito

equipes no brasileiro, in­
cluindo a Chapecoense
(ele tentou até falar, por
telefone, com o presi­
dente da CBD para que
ele desmentisse para os

Joinville,

Valdir Viei!a saiu descontente da reunião

repórteres que estavam
em sua safa). Ainda com

referência ao clube de

Chapecó, Giullari voltou
a afirmar que não acre-

....

- Acho difícil embora
eles tenham garantido na

CBD que concluiriam o

estádio e o novo aero­

porto. Se por acaso eles
concluirem o que prome-

teram, poderão ser in­

cluídos, independente da

condição de. campeã do
estado, nesse caso, ba­
seado no que já disse di-

versas vezes., que uma

terceira vaga estaria
condicionada a conclu­
são de' um novo' estádio.
Eritretanto, faço questão
de dizer que se isso econ­
tecesse, não implicaria
emprejuízo para Avai ou

Figueirense. Mas acho di­
fícil que as obras sejam
concluídas em tempo há­
bil, principalmente o ae-

dita na sua inclusão, sim­
plesmente porque acha
muito difícil que a cidade

consiga linha regular,
comercial de' aviões de
arande porte.

'

Para o Figueirense
,

,

solução ia'existe
Dos presidentes de clubes presentes

na Federação, o do Jomville era o mais'

tranquilo, Waldomiro Schutzler não se

envolveu em pequenas polêmicas sobre
os critérios a serem determinados pela
FCF para a indicação dos clubes catari­
nenses. Falava somente quando era so­

licitado, Nem mesmo a respeito a propo-

sição de Valdir Vieira, do Figueirense,
sobre a alteração da forma de disputa do
brasileiro, com os grupos sendo dividi­
dos em 18 clubes - tu rno e retu rno . e,
neste caso eliminando a represcaqern e

qarantindo a participação em ,17 parti­
das, não mereceu maiores comentários
do dirigente de Joinville. Ele durante

toda a reunião não reivindicou nada nem

apresentou sugestões, Só falou com

mais entusiasmo quando lhe fOI pergun­
tado se ele considerava o Joinville com

vaga assegurada: "Em hipótese alguma.
Não nos conside}amos, até o momento,

garantidos no nacional. Apenas aspira­
mos uma vaga, nada mais". E se o Join­
ville ficar fora? - Waldomiro riu como se

nunca tivesse aventado esta possibili­
dade e respondeu: "Não acredito que
fiquemos fora do brasileiro, baseado nas

arrecadações e na boa campanha. Se
acontecer, nem sei o que fazer. Conti­
-nuarnos reforçando o time pois enten­

demos que, a melhor maneira de assegu­
rar a vaga para 79 é sendo campeão".

deraçâo. No s�u entendimento, ontem
mesmo Giuliari -deveria ter definido o

nome dos representantes de Santa Cata­
rina, para que eles pudessem, ter tempo
suficiente para se prepararem: "Mas é
claro que já deveria ter uma solução. Se
há dúvida quanto ao número e se tem
duas vagas asseguradas, acho que elas
deveriam ser divulgadas. Sou da opinião
de que não se pode trabalhar em função
de hipóteses. Pelo que o homem falou,
Joinville e Figueirense deveriam ter
seus nomes confirmados. Se, Santa Cata­
'rina conseguir a terceira vaga, aí sim, esta
vaga ficaria, optativa. Sinceramente não
vejo motivos para tanta indefinição. Prá

'

mim a situação está clara".

A primeira intervenção de Luiz Carlos
Espíndola, presidente do Avai, na reu­

nião de ontem na sede da Federação Ca­
tarinense de Futebol, não agradou a

José Elias Giuliari. Primeiro porque ele
estava sendo entrevistado pelá imprensa
e em segundo lugar porque Espíndola
procurou desmentí-Io em público, ao

lembrar que em 77, o presidente da Fe­
deração havia garantido uma terceira
vaga pará Santa Catarina, independente
da conclusão de um novo estádio. A ln­
tervenção do dirigente do Avai foi mais
ou menos esclarecida, pois logo em se�
guida o presidente da Federação lhe fez.
uma outra pergunta, não obtendo res-

-

.posta imediata: "Se o Avai for eventual-
mente indicado, onde jogará? no Bac?
na Prainha, no campo do Guarani, na

Palhoça? - Espíndola baixou a cabeça e

não respondeu. No final da reunião, ele
afirmou que o Avai tem duas opções
para conseguir um estádio para partici­
par do brasileiro - tem até o dia 5 para
responder oticlalrnente: "Temos real­

mente duas soluções. O Orlando Sc�r­
petu, neste caso com a participação
também do,Figu�irf:lf1se e o estádio Her­
cílio Luz, do Marcílio. Aliás esse projeto
está sendo executado e a conclusão se

dará em 60 dias, com recursos do go­
verno e CND".

Um

Durante mais de duas horas ele ficou
na sede da FCF participando de reuni­

ões, ora com a imprensa, ora isolada­
mente com os presidentes de clubes. Em
'todo esse tempo, ValdirVieira apenas es-

.

cutou. Teve bem poucas interferências.

Esse seu silêncio e-stava relacionado com
o propósito do Figueirense em não ceder
o Orlando Scarpelli para outro clube (se
ele ficar fora) e também por achar q�
pouco tinha a acrescentar nas esplana­
ções de José Elias Giuliari. No final da
reunião, Valdir Vie irapelo que tinha es­

'cutado e observado, saiu desconterite
com a índefinicâo dopresidente da Fe-

ropotto e, o que acho
meis/ditlcil, é que eles ob­
tenham linha nórmal com

grandes aviões, já que a

CBD não abrirá prece­
dente para agradar quem
quer que seja, no caso,

com as delegações via­

jando em dois aviões
Bandeirantes. Isso
nunca. Se tiverem estádio

e aeroporto, sem Bandei­
rantes, eles entram sem

que isso implique, reoito,
na preterição de outro'

clube.

'meae para estabelecer
os critérios de escolha".

AMADORISMO

Caçadorvaígastar
oito milhões

com os Jogos Abertos
Os Jogos Abertos de 1978 serão realizados na cidade de

Caçador. Esta decisão foi tomada após uma reunião entre o

Secretário Márioz' Mora?s e Celso Texeira, diretor da Unidade
,

Operacional de Educação Física e Desportos, atendendo inte­
resse de Remo Caramori, prefeito-de Caçador, com os Jogos
Abertos ficando.marcados para o período de 21 a28 de outubro.
Com excessão de Caçador, nenhum outro município se irite­

ressou em sediar a competição que, a cada ano, fica cada vez

mais desmotivada. Se nos Jogos Abertos realizados em Floria- /

nópolis, com a cidade dispondo praticamente de toda a infraes­
trutura e o custo ficando em pouco mais de três milhões de

\ cruzeiros, o Governo do Estado encontrou sérias dificuldades
para liberar a verba, fazendo somente a 60 dias dos Jogos; como
fica a situação de Caçador, onde toda a estrutura está para ser
montada e segundo fontes daquela prefeitura os JASC custarão,
em tomo de- /Oito milhões de cruze iros,

,

Foram definidos também locais e .tas para a realização dos
Jogos Regionais: de 15 a 18 de junho, em-Ioaçaba, os jogos da
Região Centro Oeste; de 25 a 29 de junho a 2 de julho, na
Região Leste, possivelmente em Brusque ou Itajaí, de 10 a 13
de agosto, na Região Centro, em Taió; de 17 a 20 de agosto, os
da Região Norte, em Mafra; de 24 a 27 de agosto na Região
Oeste, em Chapecó e de 31 de agosto a 3 de setembro os Jogos
da Região Sul em Criciúma.

Estes critérios a que se

refere, só serão divulga­
dos após a reunião da
CBD, no próxi.mo dia 8 de
fevereiro, .ooortunidece
em que serão definidos o

número de participantes
catarinenses. Diante des-.
tes elementos, que pode­
rão resultar em nova eber­
tura para Santa Ceterine,

Em seguida deu uma

série de explicações, foi
sabatinado pelos repórte­
res, procurou confundí­
los e continuou afir-mando
que Santa Catarina tendo
mais um estádio terá mais
um clube e que se iS80
não acontecer, serão
mantidas as duas vagas:

pício para a regata,
muita gente. procura
casas para alugar em

Ponta das Canas. E

como poucas opções
existem, Álvaro Fonseca

acredita, que aquela
praia vai se transformar

num dos maiores carn­

pings do Brasil..
FORA DO ESTADO
No dia de ontem foram

Hoje a premiação

aos melhores do ano

é que a FCF baixará reso­

lução determinando o

número e possivelmen,te
os nomes dos nossos re­

presentantes. Para que
tenha todas as condições
de decidir, GiulJari sotici-

"isto é tiquido.e certo. Se'
tiver o terceiro estádio ou

o quarto, poderão parti­
cipar do brasileiro".

Quer dizer que Join­
vil/e e Figueirense, que
possuem estádios t�m
vagas asseguradas? Giu­
liari não pensou; m,uito
para responder e disse

algumas frases já deco-

tau ao presidente do Aval

um pronunciamento oti­
ciaI até o dia 5, a fim de
saber se o clube tem es­

tádio para jogar. Tal soli­

citação, se deu em vir-

radas e do conhecimento
de todos: "Ninguém tem

va[Ja asseguràda nem

ninguém tem direito ad­

quirido e a Federação Ce­
tarinense de Futebol não
tem ainda opinião ter-

tude do presidente do Fi­
gueirense ratificar, seu

ponto de vista de quenão
emprestará o Orlando

Scarpel/i caso seu clube

.fique fora do brasileiro.

Umaperguntade difícil

respostapara oAvai

Korchnoydisputa
mundial com·Ka.pov

Belgrado - O ex-tetre­
campeão da União Sovié­
tica Viktor Korchnoi exi­
lado atualmente na HQ­
landa, obteve ontem o di­

reito de, desafiar o cam­

peão mundial de xetirez

Anatoly Karpov também

sovié-tico,

Boris Spassky,-que fez

seu 41° Movimento ao ser

suspensa ontem a 188

partida da série final do

torneio de candidatos,
abandonou a partida logo
que o juiz abriu o enve­

lope com sua jogada se­

creta.

Korchnoi receberá

15.625 deteres de prêmio
e Spassky, 9.375 além

disso os dois jogadores
receberão um modelo de

luxo de um popular auto­
móvel iuguslavo, varie­

dade loéal do Fiat italiano

tida e essiner as atas que
determinaram o final da

série, Korchnqi declarou,
sem ocultar sua euforia,
enquanto fumava um ci­

garro: "não esperava um

final tão rápido. Spassky
deixou selado um movi­

mento muito fraco".

Korchnoi disse que es­

tava pronto para enfrentar

Karpov em qualquer
IUrJar que o campeão qui­
ser jogar, Acrescentou

que tinham chegado ofer­

tas de cadeias de televi­

são britânicás e alemães

para 'orqenizer em con­

junto a série.

128,
,

omais "anquilo

.
,

camping em

Ponta das Canas

para receber

120 veleiadores
A praia de Ponta das clusive muito elogiada

Canas está recebendo pelos iatistas, está recé­
infraestrutura' de carn- bendo iluminação ade"

ping no sentido de abri- quada, telefone e no

gar os 120 velejadores morro do Argentino está

que no período de 4 a 9 sendo instalado um re­

de fevereiro, durante o servatório de 15 mil li­

carnaval, estarão se ins- tros de água. A equipe
talando naquele ,local, coordenadora procura

para as disputas do IV dotar este campeonato
Sulcaf -Campeonato Sul de todas as condições
.Brasüeir o da Cta sse necessanas, mesmo

Hobie Cat, organizado porque muitos barcos transportados para Ara­

pelo departamento de estrangeiros .estar ào cajú, Rio e Vitória/os Com promoção do Conselho Municipal de Esportes de FIo­
vela do Iate Clube de participando. barcos de Oduvaldo rianópolis,Jomal"OEstado"eTVCultura,serãohomenageac

dos esta noite, às 19 horas,na Casa do Jomalista,à rua Deodoro,Santa Catarina - Veleiros A Ceval Agro, I ndus- Soares e Cesar Mu ri lo os "Destaques do Esporte Amadorem 1977", com um coquetel
d a Ilha. trial SIA, na parte de B a r b i, 'Sa u IDam i a n i a ser oferecido aos atletas, dirigentes, autoridades e imprensa,

Os melhores do ano passado foram escolhidos com o objetivoÁlvaro Fonseca Jr. di- premiação e a Cassol e Filho e Ticho B. Fernan- de motivare valorizar os atletas e todos aqueles que contribui-
reter de vel,a qo clube; 'Ceisa 'estão montando des Neto (Snipe); Anto- rampara o desenvolvimento do esporte amador em 19.77".Os

�
"

, destaques são:
,Murilo e Manoel Alves e todo o esquema de in- nioDondei, Enio Piatelli, Atletismo _ Paulo Paulino Machado, Vera, Lúcia Linhares,

o médico Carlos Alberto traestrutura, bem como Luiz' Eduardo Bere- EvaldoRosa,JoséMariaNuneseElianaReinart.Voleibol-Ivo
José de Oliveira. Basquetebol - Anselmo Franzoni. C iclismo .

da Silva' Jr. 'reunidos à participação da Pretei-. nhauser e Carlos Henri- Milton Carlos Della Oiustina e Afonso'Ceutíl Ramos. Futebol
quarta-feira à noite no, tura 'Mumctpal de Flo- que Berenhauser (La- desalão-RemacloFiseher.Nataçüo-AdrianOl'atnclOt.-arrere

Maria Auxiliadora Britos Baanz. B ol ào - Paulo Neis. Handebol
Veleiros, mostravam-se rianóporis, limpando ser); e Caio de Souza, -E<;IwinSchussrandeDirceCilndidaFerreini.Remo-Adriano

otimistas, quanto- ao su- toda a área p,ara instala- Ricardo' Michel, Édson, Ricci, 'Iaudcio Boabaid e Álvaro Weeg.'Tênis de CllIIl/1O - José
, Carlos Alves.Xadrez - Martinho Afonso Palma de Haro. v ela .

ce,sso do campeonato, çào de camping, que Sergio e Ka:rina Araújo, Valério Gomes Soares, Oduvaldo Soares, Carlos Berenhauser
ressaltando que a raia de será a ,fo,,' rrna de aloja- além de Paulo Shaeffer e, Leite, Smil Daniiani Filho, Edson Al tino �ereira, 'Ianoel Ber·

, nardo Alves, Saul Damiani, :'IIclson \Iurilo Alves, Alvaro Fon-
Ponta das Canas será menta' dos participan- Alex Pereira (Optimist), seca Jr .. ::aÇ'/ Sulnnarinu _ \larcelo Hu pp. Futcbol un Areia-

pequena para o número tes.' O Tritão' colocará que disputarão cornpe- Airton de Oliveira. Futebol Ainudor: Ricardo Botelho e joel '

" dos Passos.Costa, Si/lf - Cacau \lenczcs. Tiro revolver- Luis
de barcos q ue estarão um breq ue no local para tições em váriasC lasses, Eugênio Uriart, Tiro 'Ca rulriuu _ José \Ianoel Soar e Antônio

participando. Ponta das o fornecimento de lan- "por, iniciativa, do- .Iate FélixdeSouzaAmorim:'l:eto./lld,iSihioCostaFilho.Arhitros
- José Acácio dos Santos e José \Ido. '{(;cllicos - Luis Carlos

Canas, que dispõe de ches, Como o longo fe- Clube d'e SantaCatai"ina Machado e [vair de Lucca. Além de ouh'os ligados ao esporte
um raia excelente e in- riad'o de carnaval é pro-

- Veleiros da Ilha: amador que tamhém serüo homenageados.

As relações entre os dois

ai '

enxa rtstes, que no co-

meço do torneio era cor­

dial, se deteriorou no de-
I

'

senrolar do campeonato,
terminando com os dois

jOrJadores se ignorando
durante as partidas.
Depois de VenCê(apar-

SíNTESE
'RENAUX X FLOMI- CECRISA
NENSE

Brusque - 'O primeiro
jogo do Carlos Renaux

nesta temporada será

dia 31; às 21 horas,
contra o Fluminense,
com [oel Castro FIo res
estreando na direção
do time. Dia 17 () téc­
nico otaja a Po rto

Alegre, acompanhado
de José Orlando Batis­

toti, Os dois tentarão a

contratação de q uatro

jogado 1'eS juvenis de
Grêmio e Internacio­

nal.

REFORÇOS
Blumenau - O Palmei­

ras está anunciando as

contratações do goleiro
Joceli, do zagueiro Gil­

s�m e de Marcos, juve-
.nil do Figueirense. Nos
próximos dias o clube

pode acertar com Snoy
e Paranhos, em enten­

dimentos com o depar­
tamento de futebol, fi­
cando a definição .do'
ponteiro direito Píter.

'Jundiaí - A Associação
Cecrisa estreou com

derrota nas elimiruito­
'rias para o campeonato
brasileiro de futebol de
salão, perdendo de 2 aO

quàrta-jeira à noite

para o Cassino Bangu.
No outro jogo da rO­
dada Internacionai e

Sepa empataram de 1 a

1. Na rodada inaugu­
ral, terça-jei ra, o Inte r
venceu o Cassino

Bangu por3 a 1 e () SeJJa
derrotou Sllllei Oshiro

por 1 (la.

Ele pediu 12 mil men­

sais de salário e o clube
oferece oito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seca atinge Planalto
Norte. E a safra
está ameaçada

Mafra (Correspondente) Há mais de 30 dias não chove
no Planalto Catarinense e as plantações de soja, milho e

feijão já alcançam prejuízos su periores i;l40%. Os agricul­
tores estão bastante apreensivos e já pensam em pedir
providências aos órgãos estaduais é federais, para dimi­
nuir os prej4Ízos.
,As lavouras de soja, com a seca, começaram a florescer

.

muito baixo e antes dqternpo e em conseqüência as

vagens diminuem de tamanho consideravelmente, 'o que
desvaloriza o' produto. O superintendete da Coopernorte,
- Cooperativa Regional Agrícola Catarinense. Lauro dos

Santos informou q�e' 30% da produção [á.to] destruída e!
se nào chover nos próximos' 40"dI85: as .conseqúênclas
serão alarmantes.
As lavou ras de feijão, sofreram uma queda de 50% e a

seca vem dizimando principalmente o produto plantado
em meados' de-outubro a novembro. Aproduçào de milho
está bastante afetada, embora a Coopernorte ainda não
tenha estatísticas segur,as sobre os prejuízos.

\

Em Campos Noves, a situação é a mesma e segundo
informou o prefeito Sebastiào Correia, os 38.000 hectares
de soja plantados e que produzirão 1 milhão e meio de
sacas, poderão sofrer uma queda de 30% na próxima
safra, em conseqüência da seca.

. - Se não chover nos próximos dias, os prejuízos atingi­
rão 40% ou 50% de toda a produção. Esta seêa está aca­

bando com tudo e aqui na região de Capinzal a situação
vai ficar ruim, já que os agricultores, em sua maioria,
éSPEW1'�3m este ano uma colheita recordo

No município de Capinzal, porém, as perdas são meno­

res, os 20.000 hectares demilho plantados pela coopera­
tiva local sofreram uma queda de 20% na produção. A
soja, queos agricultores' plantaram 16.000 mil hectares
também está arneacadacorn 20% das lavouras já total-'
mente destruídas.

PROBL�MAS
Além do problema das secas, que está preocupando os

,<:lirigentes da Coopernorte.: outro problema vem se regis­
:' trando com os agricultores, no setor de intermediação e
l,l. ....

comercialização da soja. .

·h�'.Segundo informou o superintendente da cooperativa,
., Lauro Santos, "os aqricultores estão vendendo a colheita

·!para terceiros ao invés de vender para a Coopernorte,
.• Jêo� -� qual já tem/::ompromisso assumido. Isto porque,
; ,1'por ocasião 'da plaijtio, a cooperativa - que possui mais de
"

• • ,!f.1:-. 'o-

700 agricultores fllteóbs - faz financiamentos através d.o
Banco do Brasil. Neste contrato de compra e venda, feito

': pelos agricultores, a safra próxima fica penhorada auto­

maticamente.
- O que vem ocorrendo é que ,$Is colonos estão sendo

'iludidos por terceiros que oferecerem um bom preço pelo
iproduto, quando o mesmo inicia o florescimento, Os agri­
cultores então vendem o produto, mesmo antes' da co­

� Iheita, para estes Intertnediárics. mas esquecem que ao
,

·finar--da s-a-fra,:'ter-áq-ql:Je ·�_éigar·ee"Cqua!ql:Jer maneira. o

compromisso com o Banco do Brasil, para repor o dl-
, nheiro conseguido para os financiameptos.

A Coopern6rte, diante .da situaçáo lançou neste início.
de ano uma campanha em todo o planalto norte catari­

nense, de ·alerta aos colonos, que antes de às mesmos

efetuarem qualquer venda a terceiros, consultem os seus

contratos, que por sua vez, já foram' firmados com o

Banco do B rasil, ,

. A campanha lembra também que os agricultores pagam
.

ao intermediário 30% de juros ao ano, enquanto ao Banco'
do Brasil pagam apenas 18%) Além de pagar juros'
tão altos, os agricultores estão 'assinando promissórias
corno compromisso de entrega da safra aos terceiros .:

Lauro Santos espera que os agricultores, com a realiza­

ção da campanha "abram os olhos" e encerrem este tipo
de negociação." Se continuarem com esse tipo de negó­
cio, entào nós vamos apelar para o g6verno e para os

órgãos! competentes, pois quem terá prejuízos em pri­
meiro plan� será a própria Coopernorte.

funrvraldeRio dos
Cedros está fechado:·

Rio dos Cedros (Sucur- ,

sal de Blurnenau): - S�
·

mente um escândalo de.
proporções faria mudar o'
modo de viver dos rio­

cedrinos, . comenta um

velho morador, quando
indagado sobre o "caso

funrural". Um desvio de
dinheiro que pode atingir
a quantia de 100 mil cru­
zeiros - observa - tornou­
se o assunto preferido dos
papos e desabafos, rele­

gando do custo de vida e
·

até a política. Desde de­
zembro quando a cidade,
distante 165 quilômetros
da capital, viu fecharem­
se as portas da agência do'
funrural (Fundo de As­

sistência ao Trabalhador

Rural), sem qualquer ex­

plicação cÓncreta dosres­

ponsáveis
.

pelo órgão go-
· vernamental, seus quase
10 mil habitantes passa­
ram a viver horas de desa­
.Iento e, ao mesmo tempo,
passaram a alimentar de­

sejo de ver o assunto re­

solvido. No dia 22 de de­

zembrovos usuários daen­
tidade, velhinhas aposen­

tados, viram-se obrigados
a deslocarem-se "até

Timbó, cidade vizinha, a

fim de receber as quantias
que lhes -eram devidas.

· Naquela data, dois fun­
cionários do FUNRU­
RAL de Florianópofis,
após inspeção à agência
local, decidiram fechá-Ia.
Horas depois do ato, Rio
dos Cedros tomava cons­

ciência do ocorrido: o

agente Arno Fachini era

acusado do desvio de vul-
tosa soma, acusação que
fora levada à administra­
ção da. entidade por carta

assinada por respeitáveis
-nroraderes do municrpio.'

AS GRANDES MANO­
·BRAS·

Professor do Colégio
.

Giovanni Trentini, Arno
Fachini foi indicado para

responder pelo Funrural'
de Rio dos Cedros em ja­
neirode 1977, vindo de

então, aopé de ouvido, as
queixas' contra a sua ad­

ministração avolumaram­
se: Apesar de tímidos, os

velhinhos beneficiados
pelo órgão não conse­

guiam esconder dos pa­
rentes e dos mais chega­
dos suas constantes re-

Severino Memgarda,
,

que foi fundador

e presidente
do Sindicato

Rural, "isto
é um caso

. de justiça" _

clamações. Ana Evange­
lista e Neuzita Mendes
dos Santos implie�ram
com a' falta de uma parte
de seus carnês do mês de

junho, que continham o

reajuste de maio. C'ada
uma perceberia a soma de

Cr$ 724,00., o que lhes foi

negada no banco pela au­

sência do talão. Também
Anibal Dalpiaz sentiu-se
lesado ao ver adiado, dia a

dia, o pagamento do-salá­
rio do funeral de sua es­

posa, no valor de Cr$
945,00.'

.

A maior prejudicada, no-'
entanto, sente-se Carmen

Floriani, secretária da
agência. Nervosa, desa-
bafa:

'

- Imaginem que traba­
lhei um ano inteiro, dando
expediente das' 8 às Üê 30
e das 2 às 5, sem ver a cor

de qualquer dinheirinho.
Irritada, conti�ua:
- Trata-se do meu pri­

me iro emprego. 'Eele
(refere-se a Arno Fachini),
meu_ nrimo; ofereceu-me
a colocação,
prometendo-me o salário
de Cr$ 1.000,00 mensais,
que nunca apareceu, ape-.
sar de minhas rogadas sú-

'

plicas. Sentia-me sobre­
carregada de trabalho,
poisArno raramente com­

parecia à repartição para
ao menos orientar-me. ,

Para auxiliá-la na narra­

tiva, intervém Maria Flo-

riani, sua mãe. Esclárece
que Carmen não era 'fun­
cionária registrada d-o
funrural. Fora contra­

tada por Faehini que> se

responsabilizara pelo pa­

gamento do ordenado da
filha. O mais desagradável
-:pondera - é que tudo isto
venha à tona conside­
rando o nosso parentesco
e sociedade-comercial que
existe. Arno, casado com

Luzia Floriani, sua so­

brinha, é também seu

sócio numa fábrica de cha­
rutos.

QUESTÃO DE VIDA. E
MORTE PARA SEVE­
RINO

, Severino Memgarda vê
em-tüdo isso Uin�ê1i'só de ..

justiça". Tomou-se, por
dever de ofício, o porta­
voz da comunidade. Como
fundador e presidente do
Sindicato Rural e rla Coo­

perativa. Agrícola Mista
Vale Unido de Responsa­
bilidade Limitada de Rio
dos Cedros, não se con­

forma com o estranho fe­
chamento. do funrural.
Modo de falar calmo, em
que pese a origem ita­

líana, consegue,' com

tranquilidade, alinhavar
todos os pormenores que
culminaram com a não
reabertura da êntidàde até

agora em Rio dos Cedros.

-Vivernos da lav'-;ura tão
somente e não é justo que
os agricultores daqui
sejam vergonhosamente
roubados em seus direitos
adquiridos . por um tra­

balho incessante e após
cumprirem o ritual da lei
trabalhista.

Severino esteve em

Florianópolis, em contato
com Henrique Nunes, as­
sessor da direção do fun-'
rural. Voltoú desanimado,
ao tomar conhecimento
que há pequenas perspec­
tivas de reabertura" o, que
só ocorrerá após rigorosa
sindicância.

.

"-

O que irrita" sobrema-
neira, são os gastos que os

'

velhinhos enfrentam,
obrigados a tomar táxis até

T'irribô, on-de 'existe uma'
agência do funrural, à
qual a de Rio dos Cedros
se 'subordirtava.

, Memgarda faz questão
de esclarecer que seu en­

volvimento na ,questão
não possui qualquer cono­
tação política. Seu argu­
mento é forte. Amigo Ín­
timo do 'atual prefeito,
eleito 'pela arena, Hel­
muth Jansen, concorreu, a
pedido deste, ao cargo de
vereador nas últimas elei­
çôes.

- Não queria me eleger,
como nâo o fui, queria
apenas servir, de corpo in­
teiro, ao partido.

Indústrias podem
paralisar por

falta de energia
Itajaí (Suc,ursal)- Cerca de 20 industriais de ltajaf

estão ameaçados de terem o fornecimento de ener­
gia elétrica cortado pela CEI:.ESC, caso não efetuem'
o pagamento de seus _(:lébitos até a próxima sexta-:
feira. Muitas delas - todas já foram notificadas­
não tem condições de pagarem as contas até o úl­
timo prazo estabelecido pela empresa' de energia
elétrica. A paralisação destas empresas poderá pro­
vocar uma crise, gerando graves problemas de
ordem soclaí:
Os empresários de Itajaí estão apelando para a

Associação Cornerclale Industrial de Itajaí -ACII­
Para q ue a diretoria interceda ju nto àAdmi nistração
da CELESC, em Florianópolis, no sentido da am­

pliação do .prazo para saldar a dívida, caso contrá­
rio, paralisarão.
Algumas das enpresas, como as da pesca, depen­

dem essenclalrnente da energia elétrica para a mo-

. vimentação dos. congeladores, que, ernqeral, arma­
.zenam grandes .quantidades de peixe. Paralela­
mente, estas indústrias da pesca, passam por uma
situação difícil neste início de ano. Esta situação'
porém, poderá ser remediada com a abertura do

. crédito pelo Banco do Brasil.
Os empresários também estão apelando ao depu-.

tado estadual Júlio César para que interceda junto à
direção da.CELESC, no sentido' de ampliar ao'

. máximo o prazo de pagamento. Esta atitude'
poderia facilitar a recuperação das empresas em

débito. As indústrias, em sua maioria, ficam locali­
zadas no Distrito Industrial da cidade e a média de
consumo mensal de energia elétrica destas empre­
sasvarla de Cr$10.000,00 a Cr$ 100.000,00. Porém,
algumas delas já estão com seus pagamentos atra­
sados em mais de 90 dias.
Os industriais acham a medida do atual adminis­

trador da CELESC em Itajaí, Rubens Viana, que está
substituindo temporariamente o titular Gerson

. Wanderlei Leal, arbitrária e que está gerando des- ,

contentamento entre a classe, sendo comuns as
.

demonstrações de revolta. Alegam alguns empresá- ,

-

rios, que preferiram omitir seus nomes, que "ante- ,

riormente - teferindo-se ao titular Gerson Leal, em
férias - os prazos eram sempre de 90 dias. A,gora
querem nos cobrar os atrasados dentro de uma se-

mana". r

O presidente da Associação Comercial e Jndus­
trial de Itajaí, Noemi SantosCruz, entrou em contato
com o diretor substituto Rubens Viana, da CELESC
de Itajaí, e apelou para que o prazo fosse alastrado,
em especial para as indústrias pesqueiras que estão
dependendo de empréstimos bancários, pois a

pesca está paralisada pela SUDEPE (Superinten­
dência do Desenvolvimento da Pesca). �.xplicou,
porém, que "a medida que está sendo tomada pelo
atual adrrilnistrador Rubens Viana, não é com inte­
resse de' prejudicar a classe empresarial de Itajaí.
Estão apenas acatando determinação recente, de
número 1032, do Ministério de Minas e Energia,
pois, se a CELESC não cumprir com as suas obriga­
ções corre o risco de ser prejudicada em termos de
verbas junto àquela pasta".
Ofato desta determinação de cobrança, até a pró­

xirna hoje, não' significa, .segundo alguns empresá­
rios, que Itajaí esteja com suas indústrias em crise.
Mas, estavam acostumados e com esquemas mon­

tados para paqarnento de suas contas com ,uma

maior tolerância. Esta rnodificaçào repentina apa-.
nhou a todos de surpresa. .Se a situação continuar
dessa forma, uma crise na áreaindustrial será inevi­
tável e, com a paralisação dos equipamentos movi­
dos a energia elétrica, os prejuízos serão de elevada
monta, podendo. inclusive resultar num grave pro­
blema social em Itajaí.

. Cohab ellfrf!ga .. segunda-feira 233 residências
Na proxima sequnda­

feira - dia 16 - a Cohab es­

tará entregando as chaves
das casas do NÚcleo Habi­
\tacional Bela Vista II, cons­
truído Junto ao Bairro Bela'

Vi sta, em São José. Áo todo
são 233 residências de dois
e três dormitórios que pas­
sarão a ser ocupadas pelos
novos moradores, embora
algumas obras -de infraes­
trutura no local ainda não

estejam concluidas.

Segundo explicou o pre­
sidente da Cohab, Telmo

Ramos Arruda. "as obras
de infraestrutura, princi­
palmente a parte de pavi­
mentação, sofreram atraso

devido as chuvas ocorridas
no final do ano. Isso deter­

minou o adiamento na en­

trega das chaves da uni-'

dade habitacional. A partir
da 8 horas de segunda­
feira, tendo por local o pro­
pprio 'núcleo, os mutuários
deverão se reunir para re­

ceber as chaves, Já foram

expedidos avisos indivi­

duais, mas alguns fem vol­
tado à Cohab, por não en­

contrar o destinatário".

PROGRAMAÇÃO

Para este ano a Cohab

previu a construção de
4.800 un idades habitacio­

nais, 5 mil para 79-e mais

5.200 para 80. O relatório
de 77 apresentou o se­

guinte resultado: unidades
construídas - 256 em São

José, 11 emJoinville,24em
Florianópolis, 6 em Itajaí,
488 em Imbituba, 58 em

Porto União. 51 em Rio Ne­

grinho, 62 'em Biquaçu, 7

em Blumenau, 6 em São
Bento do Sul, 5 em Araran­

guá, 5 em Gaspar, e 2 em

Palhoça, totalizando 981
construcoes.

construções, recuperações
e projetos - e mais 488 lotes
urbanizados em Imbituba,
52 em Biguaçú e 97 unida­
des isoladas, construídas
em diversos municípios, Os
dados se referem a pro­
gramação do trênio 76178,

INVESTIMENTOS

Dentro do triênio 76/78,
os investimentos são da

I ordem de ors
237,216.541,01 - financia.­'.

-,
Foram recuperadas mentes' que serão pagos

1,044 unidades em Lages, 6 pelos mutuários. Para as­
em Itajaí. 79 em Blumenau, obras de infra estrutura nos

31 em Brusque e 252 em diversos núcleos habita­

Tubarão, d/ando um total de clonais, o Governo do Es-

1.412 recuperações, tado entrou com Cr$
Encontram-se -ern fase de 199.402,835,30 e as prefei­
construção 296 casas em turas com Or$
São José e 57 em Urus- 31,.02'5.746,89, neste último.
sanqa. Em fase de contra- caso os recursos já foram

taçào 683 unidades em São totalmente aplicados.
José e 400 em Florianópo- Os investimentos já apli­
lis; em �nálise no BNH' cados ou ·em fas� de apli-
1.234 unidades habitacio- cação nos vanos municí­

nais que deverão ser cons- pios beneficiados são os

truídas em Joinville, Em seguintes:Joinville - Cr$
fase de projeto existem 374 126,565,155,50; São José -

para São José, 300 para Cr$ 96.720.109,68, Floria­

Lages, 405 para Itajaí. 103 nópolis-Cr$43.948.787,85;
para Xanxerê, 131 para Itajaí - C�$ 4,792,495,01;
Coneórdia, 250 para Cha- Blumenau Cr$ 737,622.,77;

,pecó e 60 para São Fran- Palhoça Cr$ 4.177,240,00;
eisco. Lages - Cr$ 16,656,571,90;
'lodos os projetos. da·. Porto União - Cr$8.730.1

Cohab atingem 6.686 uni- 4;3,5.64; Rio Negrinho - Cr$
,dades habitacionais - entre 9,219,936,31; Canoinhas-,

•

_ I A_

PROGRAMAÇAO FISICA PARA O TRIENIO

MUNIC:fPIOS
1979

A NOS

15178

O�. Joinville
02. são José
03. Florianó�olis
oi. Itaji:Ii
CD. Lages
CE. Urussarga
07. Xanxerê
08. Concórdia
09. Chapecó
10. são Francisco

11. Palhoça
12. são Miguel I, "'"

13. são JOaquim
14. Rio do Sul

15. Criciuma

16. 81umerau

17. são Bent.o h I,"�
18. Jaraguá
19. Joaçaba
20. Canoinhas

21. Imbituba

22. Rio Negrinho
23. Tubarão
24.
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Cr$ 1.266.770,43; São
Bento do Sul Cr$
7,851.137,10'; Urussanga -

c-s 7.200,817,37; Criciúma
- Cr$ 4.438,650,46; Tubarão
,- Cr$ 450.586,50; Laguna -

Cr$ 314.600,00; I mbituba -

Cr$ 5!5p2,574,85; Araran­

guá - Cr$ 207.722,28; Bi­

guaçú - Cr$ 622.352,50;
'Gaspar - Cr$ 200.500,00;
Concórdia - Cr$ 350,000,00
e Xanxerê - Cr$ 60á,000,00.
(ftotal geral dos investi­

mentos é de Cr$
467.645,123,20, aí incluídas
as construções de 10 cen­

tros comunitários, 20 esco­
las - cQm' ampliações e re­

formas - e 8 unidãdes sani­
tárias.

Segundo explicou Telmo
Ramos Arruda, "as presta­
ções definitivas a serem

pagas pelos mutuários,
somente são apuradas no

final das construções, isso
em função do custo real da

habitação propriamente
dita".

- Em vista disso, não se

pode determinar um preço
fixo para todos os conjun­
tos'habHacionars, O valor é

fix,ado pelo BNH, através de
planilha de venda. As varia­

ções das prestações são de
conjunto. para conjunto, \

d61Rendendo naturalmente
da' metragem da casa, Em
todos os casos, o interesse
sado pode comprometer 20
por cento - em média' - do
rendimento do casal.
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Movimento das feiras
em Blumenau aumentou

no'mês de dezembro
Blurnenau (Sucursal) - O movimento nas feiras livres de
Blumenau foi dos mais promissores neste último m·es de
dezembro, excedendo as próprias expectativas da Secre­
taria da Agricultura. Na rua República Arqentina foram
vendidos 8.688kg de verduras, totalizando Cr$ 62.236,22,
as vendas de frutas atlnqiram t t.Sôôkq num total de Cr$
34.371,17, os produtos coloniais chegaram a 1A55kg que
somaram ao final do mês Cr$ 1 01.6b4,83, vendidos ainda
3.227kg de cereais, totalizando Cr$ 57.573,39.

.

Na feira da rua 7 de Setembro o movimento também foi
intenso: 17:720kg de verduras correspondendo a Cr$
137.892,69; os produtos coloniais atingiram 15.346kg, �)I
totalizando c-s 128.252,72.
No campo.da vacinação a Secretaria procedeu 21' vac-i­

nas em cães raivosos, assim como 113 vacinas contra a

febre aftosa e 150 vacinas para animais com cólera aviá­
ria. Foram atendidos 73 animais pequenos, 788 animais
de grande porte, realizadas 123 inserninaçóes artificiais.
No' mês passado atenderam-se 64.1 propriedades num

total de 1253 animais.. I

Ainda, neste mês de dezembro, a patrulha mecanizada
realizou uma série de trabalhos.' O trator de esteiras traba­
Ihou aurante 154 horas atendendo ao Morro do Gato e

Nova Rússia. Já os mitra-tratores trabalharam 974 horas
béneficiando a 77 propriedades, localizadas em Itoupava
Central, Itoupava Rega, Tatutiba 111, Itoupava Alta, ltou­
pavazinha, Testo Salto, Fid'élis, Nova Rússia e Ribeirão
Sarmento. '

Araranguá realiza
exposição<de livros

Araranguá (Correspondente) - Araranquá sediará nos

próximos dias 27 e 31 de janeiro a 10. Exposição de Livros,
que reunirá livros infantis, técnicos e científicos bem
como obras clássicas e romances modernos. Recursos da
ordem de 350 mil cruzeiros serão gastos pela prefeitura na
aquisição de obras literárias, que serão vendidas durante
a exposição.
O organizador da exposição, César Campos adiantou
também que serão concedidos descontos de 10 e 20% em

cada obra e que estarão presentes 'a cidade escritores
nacionais e estaduais.

i

Esta é a primeira exposição delivros que se realiza em.

Araranguá e paralelamente a amostra, estará sendo ex­

posta nas dependências do Forum Dom Bosco uma expo­
sição ilustrada de fotografias sobre a história da cidade.
César Coan garantiu também que esta exposição fará

parte do calendário turístico da cidade, devendo se reali­
zar a cada ano.

: --- '-- - -..:_-

problemas aNIl a recepção de,;magens. .

- , .

joaçaba (Sucursal) --Apé­
sar de todos os esforços
.da Comissão Municipal
de Televisão de Joaçaba,
a torre repetidora recen­

temente instalada no
Morró da Cruz, em Herval
d 'Oeste não alcan�ou o

resultado previsto", mui­
tos locais das duas cida-

.

des ficaram sem receber
imagem. Atualmente vá­
rios pontos de Herval
d 'Oeste e Joaçaba rece­

bem imagens da TV Coli­
gadas Canal 3, de Blume­
nau e da, TV Difusora
Canal1 O, de Porto Alegre.
A comissão alega.��

"a torre fÓi um insucesso transmitidos pela torre de
em função da .topoqrafia Hérval d'Oeste. Assim,
da cidáde. Alguns locais onde se sintoniza o Canal
são muito montanhosos e 3, de Blumenau não -se
não conseguem captar sintoniza o canal 10 de
imagem de nenhuma das Po.rtoAlegre e v,ice-versa.
duas. Outros, porém, cap-
tam, imagens de apenas NOVOS CANAIS
um canal de televisão. Ou-
tros ainda, captam os Apesar das dlficuldades
dois, mas precariamente. para se receber estes dois

. Diante da situação, a ca'nais, Joaçaba e Herval
comissão resolveu deixar d'Oeste e adjacências re­
as coisas como estavam ceberão nos' próximos
ant�s, isto.é, <?s sinais da. meses as imagens de
Coligadas serao retransmhmais dois canais: do
tidos pela antiga torre 10- / Canal de Erechim e da'TV
'calízada em Joaçaba e os Piratini dePorto Alegre.
.sinais-º-,> Canal. 10,�er�º- -Os técnicos' das c;lU2S

emissoras, que visitaram
a região, adiantaram que
onde se recebe os canais
da TV Coligadas será
também -síntonlzado o:
canal de Erechim e 'onde
atualmente se recebe os

sinais do Canal'10, se re­

ceberá os sinais da TV Pi-
. ratini.

.

.

Ã população,' porém,
parece não estar' gos-.
tando da situação. Isto

porque, além de as irna­

gens não serem boas,
mais dois canais vãoen­
trar, porém, nenhum
deles será. catarinense.

/

GrâvuraS deNeu�ppin serão,
expostas�GaleriaMunicipal

Blumenau (Sucursal) - O

Departamento de Cu Itu ra
encerrou anteontem a

-

exposição Joinville/ .

Arte/Agora, que contou

com .a participação de
.

quatorze nomes famosos
da vida cultural de Join­
ville. Nos próximos dias,
no quadro de exposições
da galeria, as gravuras de

Neuruppin serão apresen­
tadas ao público blurne­
nauense e aos turistas

que estão visitando a ci-
.

dade.
.

Já se passaram mais de
cem anos desde o faleci­
mento de Gu stav Kuh n

,'(1794/1868). Hoje .quase

que totalmente 'esque­
cido, o criador das gravu­
ras de Neuruppin, pe­
q uena e atrativa cidade da
Alemanha Oriental, des-'
frutou de grande prestígio
durante sua 'existência.
Durante quase 50 anos,
Gustav participou pes­
soalmente da confecção
das gravuras edjtadas por
sua firma. Ele não só reei­

gia os textos, também de­
senhava a maioria das fi­

guras editadas, no mí­
nimo duas mil, com cerca

de dez mil exemplares
.

cada.
No sentido' puramente

artístico a obra de Kuhn e

.

Desembarcou às 8,30
. horas de quarta-feira no·

aeroporto Anita Gari bald i
de Tubarão o Ministro.do

'

Trabalho Arnaldo' Costa
Prieto. Logo em seguida o

ministro e sua comitiva se

.dirigiram ao Sindicato
dos Trabalhadores nas

I'ndústrias Metalúrgicas
Mecânica e de. Material
Elétricq de Tubarão onde

inaugurou a sede própria
do citado sindicato sito à
Rua Augusto Severo, 244.
Ainda na sede do Sindi­
cato foram homenagea­
dos com placas de prata
alusivas ao aconteci­
menta o Ministro e o De- .

putado Federal Ademar
Ghisi. Também na oca­

sião foram entregues ao

Ministro dois memoriais ..
Um dos Sindicatos de Tu­
barão sol icitando entre

oito reivindicações a Es­
cola Profissionalizante no.

município e outro de 14

Sindicatos Hur ai s da
Micro Região' da Amurei \

solicitando q Senar (Ser­
viço de Aprendizagem
Rural) e a isenção da par­
ticipação Rural na rede

Hospitalar. Na sede do
Sindicato dos Metalúrgi­
cais o-seu presidente Luiz
Peixer de Carvalho fez

seus sucessores é verda­
deiramente questionável.
Ela despertou interesse..
em

'. primeira linha, pelo
teor, como material de

observação histórica e

cultural e, também, como
testemunhade um gênero
de arte, popular total-

. mente desaparecido.
"",Atualmente pretende-se
mostrar um apanhado de

quase ,15 anos de gênero
"Comi c Stups". Para
concretizar tal mostra foi
necessário um balanço de
todas as obras lançadas
pela firma de -Gustav
Kuhn, com o propósito de

organizar um catálogo

das gravuras. Para a con­

fecção deste catálogo
pesquisou-se em 1 90 mu­

seus da República Demo­
crática . da Alemanha.

. Sendo que, em 20 rnu­
seus, foram encontrados
trabalhos de Gustav. Dos.
dez'mil desenhos e gravu­
ras dos artista, quatro mil
são reconhecidos em

seus originais ou repro-
duções. r

Todas a� obras que vão
ser expostas foram cedi­
das pela Biblioteca Cen­
trai da FURB, sendo esta a

primeira vez que estes
trabalhos serão expostos
ao público.

sileiro.

Depois o Ministro

.' destacou-se até aFunda­
ção Educacional do Sul

de Santa Catarina,
FESSC, onde visitou as

. Obras do Centro Tecnoló­
'.

qico, integrante do Cam-

pus Universitário 'e ainda.
visitou tod,as as suas de-.

pendências. Também na

Fessc o Ministro assistiu a

um taipe de circuito de TV
fechado onde foram mos­

trados dados estatísticos
sobre treinamento de re-

I
.. ,

'

cursos humanos" depar-
tamento de ensino etc.
Este taioe nàb foi visto na

tras considerações disse

que veio a Tubarão para
participar da inauguração
do complexo que se cons­
titui numa obra realmente
grandiosa. Parabe�izou o

Grupo Freitas pelo tra­

balho e preocupação que
tem pelos' seus funcioná­
rios e concitou o empre­
sariado tubaronense a

faz.er o mesmo. Disse
ainda que o objetivo. do
governo éo bem estar de
sua gente e queé através
do povo que haveremos
de corrstruir a grandeza
desse país. Mais adiante o

Sr. Ministro disse que de
nada adianta grandes fá­
bricas se náo tivermos

trabalhadores capazes e

eficientes. Citou o milagre
alemão como prova elo­

qüente de que é o povo
que constrói uma nação.
Muito franco, humilde e

acima de tudo muito es­

portivo o Sr. Ministro

curnprimentqu a inúme­
ros trabalhadores da In­

cocesa e logo ernsequida
juntamente com o, Sr.
Diomício Freitas descer­
rou a fita inauqural 'do
complexo polivalente da

Incocesa ..
Ainda na Inco­

cesa o Ministro do Tra­

blaho. recebeu uma placa
de 'prata e foi homena­

geado com um finíssimo

coquetel, dirigindo-se
depois via terrestre para a

cidade de Criciúma.
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. Os. alimentos conservados são desaconselhados para as crianças; eles podem veicular infecções intestinais que, mal cuidadas, podem leviir a DESIDRA-tAÇAO.'-

'. \
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Governador�"isitcl
amanhã municípios de
Araquari e Guaramirim'

Amanhã: em viagem de serviço, o governador KonderHeis visi­
tará as cidades de Araquari e Guaramirim, no Norte do Estado,
onde inaugurará obras de seu governo, presidirá assinatura de
convênio e manterá contatos com as lideranças locais. A saída da
capital, do Palácio, Presidencial da Agronômica, está prevista
para às 7h45mi n.

.

A comitiva governamental, da qual farão parte o rsenador Lenoir
Vargas Ferreira; 'presidente do Diretório Regional da ARENA, os
secretários Salomão Hibas.Júnior, da Casa Civil, e Mário César
rVloraes, da Educação e Cultu ra, e os presidentes da Erusc, I

Arnaldo Schmidt Junior, e da' Casan, Nabor Schlichting,
cneqara as 9h30m, em Araquari, onde sera Inaugurada annna oe
eletrificação rural Morro Grande - Barra do ltapocu, As 11 horas,
na Escola Básica Almirante Boiteux, será assinado convênio
entre a Casan e a Prefeitura Municipal daquela cidade e, depois,
serão entregues as reformas realizadas na referida Escolaatra­
vés do Projeto de Educação Comunitária - PRODECO,que in­
cluem Biblioteca, Laboratório Básico Polivalente de Ciências e

quadra de esporte iluminada.
.

As 14h40mi n, em Guaraniirim, será concedida, pelo Governador,
audiência às lideranças tocais, na prefeitura Municipal, e após
será inaugurado o sistema deabastecimento d'água daquela
cidade, implantado pela Casan.Para às 16h30mi n está marcada a

inauguração da Central Telefônica, o que será feito com uma

ligação do governador Konder Reis ao vice-governador Marcos
Henrique Buechler, que estará em Blumenau.
As 17h15min a comitiva chegará à localidade de Curticeira, onde
será, também, inaugurada linha, de eletriticaçáo . rural entre
Quati-Curticeira. Logo a seçulr irá para Ponte Comprida, última
etapa da viagem de serviço, com a inauguração da linha de­
eletrificação rural. O Chefe do Executivo. retornará, às 20 horas,
para Florianópolis.

�ra,nfpolis aPr:esenta
plano de ·trabalho

�

. Será dia'20 próximo, a reunião mensal daAssociação dos Muni­
cípios da Região da Gral1de Florianópólis, em Florianópolis, nas.
dependências do Lagoa Iate Clube -,

Na ocasião será apresentado o Plano de Trabalho para 1978,
assim como o Relatório Geral das Atividades e a Prestação dá,
Contas de 1977. I ' '.,

A proposta orçamentária para 1978 é de Cr$ 2.400.000,00
destacando-se os projetos de modernizaçáo administrativa e 1

contábil das prefeituras municipais da micro-região, assim como

'lo projeto objetivando) a expansão dos serviços deEngenharia,
com a contrataçao de topógrafos e desenhistas visando dotar a
Associação de melhoreS condições, para atender ao grande nú­
mero de solicitaçôes apresentadas pelas, preteltu ras, carentes de

.

engenheiros e topógrafos, em número de dezessete.
A Associação dos Muni'cípios, dinamizando esses serviços, irá
adquirir todo. o equi pamentó 'necessário para os serviços de
Topografia e Desenho, além de uma camioneta Kombi, para os
oonstantes deslocamentos do pessoal do Escritório Técnico.
No decorrer de 1978 serão,redobrados os esforços visando um

atendimento mais efetivo às prefeituras da Micro-Região., em
.

todas as suas necessidades.
.
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Quantomaismc�exigirdo seu
. �de�órVogue,melhot: .

Eleesta loucoparamosíraras
incrOOsq�idadesdoproduto.

Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite: pergunte, examine, exija .

Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a
respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

Exijaprojeto e
---------------------- Exija montagem

orçamento grátis. e instalação
o revendedor Vogue está perfeitas.
em condições defazer o ' . \

projeto quemelhor se
os homens que irão

� montar o seu armário ou
adapta a cada caso e

dentro do orçamentomais
estantemodulada Vogue,

. criteriosopossivel; sem foram treinados na

que isso custe própriafábrica - Placas do

absolutamente nada.
Paraná S/A., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de u11Ul

indústriapioneira no
.

ramo, você terá U11Ul

montagem limpa, sem
resíduos e sem bàrulhos
desagradáveis.

Exija omóvel
mais inteligente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado VOgul .

A superior qualidade, o
acabamento, "as divisões
internas e os acessôrios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

/--\. Exija entrega no prazo combinado.

'-"\ \ . A entrega dosmodulados Vogue é imediata.
'

/ ,. Seu móvel será instalado na 'dataprometidapelo,I
, 'J... revendedor e nas condições combinados. O seu revendedor

�, Vogue conhece bem oproduto e está loucopara mostrar
,

•

suas qualidades amais um cliente feliz.
,

,

I \

MINISTRO DO TRABALHO INAUGUROU
,

.

COMPLEXO POLIVALENTE DA INCOCESA
,

totalidade pelo Ministro
devido a exiguidade de

tempo. Todavia o Sr. Mi­
nistro sol icitou da Fessc o

envio do taipe para poste­
rior apreciação em seu

gabinete.
Após, o Mi nistro

deslocou-se até a Inco­

cesa para a inauguração
-do complexo pai ívalente
(cujos dados seguem no

folheto anexo);
Falaram na oportuni-

dade pela Grupo Diomfcio
Freitas,o Deputado Fede­
ral Ademar Ghisi, o Dele­
gado Regional do Tra­
balho Airton M. do Nas-

uso da palavra enalte- cimento e finalmente o
cendo naoportunidade o

,

\
Ministro .

.

trabalho do Ministro em
Arnaldo Prieto entre ou-

favor do trabalhador brá-

Exijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência dos
projetistas do seu

revendedor Voguepermite
que você tenha um
projeto racional e

. exclusivo, utilizando 'todos
os espaços disponíveis e

"

pelo pr�ço mais
competitivo domercado.

.',
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"PROJESTOS CONIRAA VlSrrA DEGElsa
.

I ,

,Devido aos protestos. por parte da esquerda mexicana, está sendo reforçado o/dispositivo de segurança-i
.

.

. .
�

Cidade do México � Os
protestos de grupos es­

querdistas contra a visita
do presidente brasileiro
Ernesto Geisel motivaram o

reforço' do dispositivo de'
segurança, mas as autori­
dades não alter-aram os

planos de lhe ofer.ecer
.. uma cone igna recepção.
oficial" .

O Brasil é o segundo
comprador de artigos me­

xicanos em todo o mundo e

o principal sócio do México
na Associação' Latino­
Americana de Livre Co­
.rnércio (Alalc). Em 1977, as
operações comerciais
entre os dois países deixa­
ram um saldo favorável

para o México num total de
56 rnilhões.de dólares.
A ernbaixada . brasileira

considéra que os convê­
nios que o presltíente Er­
nesto Geisel fifr.ará com
seu colega José�E:opez Por­
tíllo poderãod'ID'�licar o in­
tercâmbio. co·r.nercial entre
os dois países. Há 15 anos

que um mandatário .brasi­
leiro não visita o México.
Em, fontes oficiais
informou-se que durante a

visita de Geisel ao México
será anunciada a instala­
ção
de u-ma fábrica brasi leira de
aviões aqui e vai ser ten­
tado um convênio petrolí­
fero entre os dois países.

Mas em círculos esquer­
d'istas' comenta-se que
Geisel vem tentar impul­
sionar as vendas brasi leiras
de material bélico e de in­
d ústrias transacionais elé­
trica e eletrônica com fá­
brioas no Brasil. O presi­
dente brasileiro chegará a

esta capital, segundo o

programa divulgado pela
embaixada, às 17,30 horas
do sábado, depois de uma

escala técnica na Penín­
sula de Yucatan. Virá com

uma comitiva de 45 pes­
soas', entre elás sua mu­

lher Lucy, e sua filha 'Amá­
lia,

Um porta-voz da polícia
, política do país disse que a

segurança de Geisel e sua

comitiva estará a cargo do
estado-maior presidencial,
reforçado por alguns seto­
res policiais. Acrescentou

que não está previsto o uso

de automóvel aberto para
sua ida do aeroporto ao

centro da cidade, como

aconteceu com outros che­
fes de estado.
Luis Sérgio Figueira,

adido comercial da embai­
xada brasileira, disse que
as negociações petrolífe­
ras entre os dois países
terão mais importância fu­
tura que atual, porque o vo­

lume da produção mexi­
cana ainda é baixo para ex­
portação e as vendas já

Alguns grevistas já estão

,
- "

La Paz - A onda de greves de fome estendida agora a

seis cidades começou a chegar a.uma situação crítica, ao
informar-se ontem que muitos dos seus protagonistas
miciais.estáo no limite de suas forças, após duas sema­

nas de jejum. Com uma dúzia dé baixas e várias pessoas
recebendo soro ininterruptamente, o movimento pare­
cia assumir características desesperadas, sem ter conse­
guido ainda materializar suas demandas de maiores Ii­
-berdades políticas e si�dicais na Bolívia..

As esperanças de um acordo rápido através damedia­
çãoda igreja católica diminuíram consideravelmente ao

conhecer-se uma resposta do governo,.qualificada pelos
grevistas de insatisfatória. O documento propunha am­

pliar a anistia decretada pelo governo em dezembro
"para todos os boli�ianos presos ou exilados por razões
políticas e sindicais com exceção daqueles que, por sua
conduta, caem nas sanções previstas pelas leis vigentes
no país".

Os grevistas replicaram que esse compromisso era

"muito genérico" e que "entre as leis vigentes está a da
segurança do Estado", que outorga ao governo poderes
de exceção. Consultas para tentar conseguir "compro­
missos mais concretos" estão sendo realizadas.
Apesar das ameaças de baixas, o movimento grevista

continuava recebendo adesões. Ao meio-dia de ontem,
participavam dele cerca de 800 pessoas em seis cidades:
La Paz, Cochabamba, Potosi, Oruro, Sucre e Tarija. A
ramificação do movimento em setores operários teve

Cidade do Vaticano - 6
Papa . Paulo. VI declarou
ontem ao ministro israe­
lense do Exterior, Moshe
Dayan, a esperança de que
qualquer acordo do
Oriente

_
Médio assegure

"tànto a segurança como a

justiça para todos os povos
da região". Após uma au­

diência de 55 minutos com

Dayan, o Papa elogiou o

"vaiare visão" dos dirigen­
tes israelenses e egípcios
ao iniciarem conversações
de paz e fez .urn apelo pela
"participação de todas as

partes interessadas".

prorn'Eissade aJudar a todas
as partes envolvidas. Um
comunicado do Vaticano,
difundido depois da reu­

nião, diz que o Papa gosta­
ria que fosse consequida
"uma rápida e justa solu­
ção para a crise, pondo fim
ao conflito e aos sofrimen­
tos de todos os povos do
·Oriente Médio, honrando
seus respectivos direitos e

fincando as bases de uma

COexistência frut(!era".

Não houve- rnénçao di­
reta dos palestinos no co­

municado do Vaticano,
como também no discurso
do Papa, ou na resposta de
Dayan;. mas fontes vatica-

Equador: denúncia.
. contra o plebiscito.

Dayan aqradeceu ao

Pontítice suas palavras e a

Quito _.' O vice-presidente do Tribuna! Provincial Eleitoral de
Guayas, Oswaldo Ayala, denunciou que mais ou menos 600 mil
cidadãos residentes no litoral ficaram marginalizados nos re­

gistro que servirão para o referenda constitucionalista de pró­
ximo domingo, dos quais 200 mil votantes correspondern a'
Guayaqull.
Por sua vez, o presidente do Tribunal Provincial Eleitoral de

'Manabi, também na costa, apoiou a denúncia' ao ��segurar que
40 por cento dos residentes em sua província não constam das
listas eleitorais. Esta grave situação significa que esses 600 mil
cidadãos da costa não poderão votar no referendo, para o qual
foram qualificados 1 mtlhão e 600 mil homens e mulheres maio­
res de 18 anos, que sabem ler e escrever.
A esta anomalia se junta a da província de EI Oro, também no

litoral, onde os eleitores desconhecem o lugar onde deverão
. exercer o direito de sutráqio. O vice-presidente do Tribunal de
Guayas, Oswaldo Ayala; acentuou que nessa província foram
registradas 518 mil 721 pessoas, porém somente 313 mil.e 600
podem exercer o direito dE! voto.,'. .

Esta situação deu novo ímpeto à ativa campanha pela anulação
do voto no referendo, a que estrategicamente se juntou a entre-i
vista para a TV que 0 ex-presidente José Maria Velasco Ibarra
concedeu em Buenos Aires, onde vive. Velasco Ibarra pediu ao

.povo a !inulaç_ão do voto 1'10 referendo e aos valasquistas que,
"por todos.os meios, sem.excluir nenhum, lutem por uma assem-

_",' .3léi?, .de.,..âeputados constituintes, livremente elEmos, �ara que,
"\-f'Clitení"á nova carta política do estado".
50 PROMESSAS
Vel,asco Ibarra, que tem 83 anos, disse que por sua idade não

intervirá diretamente na luta política e denunciou que os três
ditad0res atuais do Equador não têm nenhum plano sério de

�tel��nó àordem constitucional. "O que querem" - disse - "éevitar

�.����l�onsabilidades'" Referia-se ao� três membros da junta militar
�Qe governo presidida pelo vice-almirante Alfredo Poveda.
.!i

Expressou que ."a ditadura deve terminar por meio de uma

assembléia constituinte. em que o povo soberano do Equador -

aquele que alimenta osmilitares com suas rendas. aquel� que é
dono dos destinos nacionais, nomeie seus representantes e es­

tes, com conhecimento dê causa, estudem a constituição que
deve reger o país". ,

, • ,Segundo observadores, o referendo aprovará, não importa o

número de votos, o projeto da nova carta política. Acham, con­
tudo, que uma maciça votação contra implicaria no fracasso. A

, 'junta militar cumpredois anos no poder, a que chegou depondo,
sem violência, o general Guilhermo Rodrigues Lara, que, por sua
vez, assumiu o governo ao derrubar Velasco Ibarra em fevereiro
de 1972. A junta declar<;>u que. entregaria o poder a um governo
civil.no pr(izo de dois anos, que'também se completa hoje, porém
issQ não a�onteceu, e prometeu que depois do. referendo reali­
zará eleições i')residenciais a 16 de julh.o· próximo.

,

Uma das grevistas que está passando mal

sua primeira manifestação anteontem com uma greve
de 24 horas nas mais importantes empresas de minera­

ção do país, participando grande parte dos 50 mil traba­
lhadores do setor.

A paralisação do trabalho.que em algumas empresas

se estendeu por48 horas, representou o apoio operário
mais significativo recebido pelo movimento de jejum,
cujo objetivo é reclamar do governo, além de uma anis­
tia política total, a reposição de todos os direitos sindi­
cais e a volta ao emprego de todos os mineiros despedi­
dos por causas políticas.'

nas disseram que o caso

palestino foi discutido
abertamente e que o Pontí­
'fice e Dayari externaram
opiniões diferentes.. O Papa
e o Ministro : discutiram
ainda o futu ro de Jerusa­
lém. Um funcionário do Va-

ticano disse que Paulo VI
reiterou a posição de que
deve ser garantido o livre
acesso à cidade de todos
os-crentes - católicos, ju-

- deus> ou muçulmanos - -

mediante um "estatuto es-
.

pecial com garantias inter­
nacionais". A cidade de Je­
rusalém abriga importan­
,tes santuários das três reli­
giões.

Segundo o comunicado,
o Papa disse de Jerusalém
e outros lugares santos que
"a solução conhecida, ,

proposta pelo Vaticano
para Jerusalém, corres­

ponde ao caráter ún ico e

sagrado nessa cidade". O
comunicado adianta que
Dayan comentou a posição
israelense frente às diver-

sas questões do Oriente
Médio e revelou ao Papa "o
que o estado de Israel tem
feito para garantir a prote­
ção dos luqares santos a

todas as.. religiões ..

e o livre
.
acesso a eles" -,

O Vaticano não explicou
em detalhes como se con-

Soares já conseguiu acordo
para formar novo gabinete

foram realizadas. O Brasil
gastou ano passado quatro
bilhões de dólares na im­
portação de 800.000 barris
diários de petróleo, princi­
palmente da Arábia Sau­
dita. O· México exporta

..

atualmente cerca de
150.000 barns por dia .

Um porta-voz da ernbai­
xada afirmou: "O presi­
dente é o nosso melhor ne­
gociador em questões pe­
trolíferas. Antes de chegar
à presidêriçia, dir�giu a Pe­
trobrás (Em presa Estatal
Petrolífera Brasileira) e

.

antes foi di retor do: Con­
selho Nac-ional do Petró­
leo",

O governo mexicano está
empenhado em aumentar a

produção e a exportação
de petróleo com um pro­
grama multimilionário. Se-

.

qundo a Pemex (a empresa
petrolífera estatal mexi­

caria), no final do governo
Lopez Portillo (1982) o pais
estará exportando mais de
um milhão de barrís.diários
de prod utos petrô: íferos.
Figueira disse que os pre­
sidentes também procura-:
rão alcançar convênios em

matérias siderúrq icas, de

construção. naval e linhas
de crédito que os brasilei­
ros oferecem aos importa­
dores mexicanos.
OS PROTESTOS

tonio Ramalho Eanes para
. uma solução da crise.

Fontes do partido disse­
ram que o acordo com os

conservadores do centro

social-democrata incluiria
uma política de recupera­

ção econômica por parte
do gabinete e a concessão
de um número limitado de

postos do gabinete aos

conservadores.

Considera-se pouco pro­
vável que o acordo possa'
ser afetado pela prisão do

1egislador 'Edm�nd
Pedro, dirigente socialista
e presidente da televisão

estadual, como resultado
de batidas policiais 011-

teontem contra os contra­

bandistas de produtos ele­
trodomésticos e �maze­
nadores de armas.

.

Mas alguns diários de
Lisboa disseram que o

caso poderia converter-se

em escândalo político e

Na'Nicarágua,' incêndios, greve
,

protestos, batalhas nas ruas...
·

Manágua - Numerosos
edifícios e veículos incen­
diados e luta entre policiais
e manifestantes, eis os

acontecimentos das últimas
horas na Nicarágua, quando
massas populares enfrenta­
ram as forças de segurança,
em sinal de protesto pelo
assassinato do editor de "La
Prensa". Em homenagem a

Pedro joaquin Chamorro,
está ocorrendo uma greve
de 24 horas.em Manágua. O
editor, inimigo político da

ditadura de Anastasio So­

moza, foi sepultado ontem.
Os manifestantes incen­

diaram-autornóveis e vários
prédios do governo e parti­
culares,. enquanto a polícia
tentava dispersar a multi­
dão com cassetetes e gás la-

. crimogêneo .. Foram incen­
diadas uma sucursal do
Banco da América Central e
uma organização de doação
de sangue, ambas proprie­
dades da família' Somoza,
assim como a sede central

o povo protesta contra o assassinato de Chamar;:;;

Lisboa - Dirigentes socia­
listas e conservadores dis­
seram ontem que estão
concluídos virtualmente
os

.

acordos para propor-·
cionar ao primeiro­
ministro socialista l\1:á�io
Soares um apoio parla­
mentar suficiente para a

formação de um gabinete
dominado pelos socialis­
tas - com o que se poria fim
à paralisação constitucio­
nal do País, que duracinco
semanas.

Os socialistas, que pro­
curam um equilíbrio das

forças políticas contrárias,
se aproximavam, segundo
observadores, de' um

ac�rdo isolado com �s co­
munistas.Embora a gripe
o tenha mantido confi­
nado a seu leito durante a

maior parte da semana,
Soares parece estar pronto
a cumprir ó prazo do pró­
ximo domingo, estabele­
cido pelo presidente An-

Os esquerdistas reconh­
cem a importância econô­
mica que o Brasil repre­
senta para o México, mas

protestaram contra a visita
do Presidente Geisel. Um
articulista do Diário "Ex­
celsior" comenta: "Geisel é
um hóspede indesejável
para os mexicanos". Já a

revista" Processo" critica o

governo brasileiro num ar­

tigo intitulado "Os Brasilei­
ros, necessitados de soli­
dariedade" .

Um representante es­

querdista disse que a fá­
brica

.

de aviões que a

Embraer deverá estabele­
cer aqui será para construir
aeronaves destinadas a

o acordo entre

socialistas e

conservadores dará

apoio parlamentar
suficiente a

o Papa espera "justiça para todos os povos da região"

da Alfândega, os escritórios
de uma firma de construção
onde estavam armazenados
quatromil litros de gasolina
e um salão de exibição de
automóveis da Fiat.

� jornal de Chamorro -

assassinado numa ernbos­
cada a metralhadora -

tinha acusado a empresa de

plasmas sanguíneos .d e
fazer negócios na Europa
Ocidental e Estados Uni- ,

dos,' vendendo sangue

comprado a nicaraguenses
pobres. A polícia deu tiros

para o ar e lanç'ou granadas
de gás para· dispersar os

manifestantes (uns 30 mil)
que acompanhavam o corpo
do jornalista até a sede do

jornal "LáPrensa", onde foi
velado. Alguns manifestan­
tes ficaram feridos e os opo­
sitores de Somoza convoca­
rám uma concentração, en­
quanto o conselho nacional
de homens de negóciDs
exortou todas as casas co­

merciais e fábricas a fecha­
rem durante 24 horas, em
protesto pelo assassinato.

Quatro gruPDs de oposi­
ção, entre eles a União De­

mocrática de Libertação, a

'que pertencia Chamorro,
anunciaram o cancela­
mento de um diálogo ini­
ciado há 12 meses com So­

moza, cuja família governa
a nação há 45 anos. O grupo
de Chamorro acusou o. re­

gime de "recorrer à repres­
são como. único método
para manter-se no poder".
E acrescentou: "As circuns­
tâncias que culminaram'
com o covarde assassinato
de Joaquin Chamorro são
de responsabilidade do go­
verno ditatorial, que privou
os nicaraguenses de seus

direitos fundamentais".

A guarda nacional anun-­
ciou a prisão de qllatro pes-

soas e informou ter confis-�
cado três carros e algumas
armas de fogo, em relação
com suas "investigações"
sobre o assassinato. Porta­
voz disse que .os detidos no
caso são nicaraguenses, um
dos quais, Pena Rivas, "�e
rendeu à polícia porque um

dos carros ,confiscados em

que foram -encontradas
armas estava registrado em

seu nome" mas ele afirma
ter vendidD o veículo há
meses.

. Kissinger fala no terror. E
acusa a União Soviética. '

Washingto� - O ex-secretário de Estado Henry Kissinger afirmo.u que a

União Soviética financia, pelo. menos indiretamente, adestramento de

terroristas na Líbia e no Llbáno. Adiantou que esses supostos adestramen­
tos são\dirigidos por "organizações que são financiadas pela Un ião' Sovié-
tica".

'

I O ex-secretário expressou estas opiniões num documento que será

transmitidohoje pela rede de televisão NBC. com a qual Kissingertem úm

multimilionário contrato. É a primeira vez que uma figura política de um

país ocidental sugere que grupos terroristas têm uma base financeira

comum na União Soviética e no bloco de países da Europa Oriental.

"Sem os fornecimentos dé armas e o treinamento e a organização de

alguns destes países. ficaria. infinitamente mais complicado empreender
estas atividades terroristas". comentou Kissinger no documentário para a

televisão. Ele aventurou a opinião de que os movimentos terroristas têm

relações entre si: os japoneses com os palestinos ou os alemães com os

italianos.

"Alguém financia evidentemente o adestramento e a organização, e

parte do financiamento vem do mundo comunista", disse Kissinger.
Adiantou que "isso não significa que o mundo comunista tenha planejado
tudo isso". mas disse 'que inclusive 'os terroristas não apoiados de forma

direta pelos comunistas "beneficiam os partidos comunistas".
Numa exposição de suas teorias políticas. Kissinger disse que tanto o

terrorismo como o comunismo têm suas raízes "na alienação" do sistema
social existente. "Os comunistas querem destruir as instituições existen-

.
tes usando as próprias instituições, para depois liquidá-Ias", disse, acres­
centando que "os terroristas querem ser mais rápidos e alguns discordam

•

inclusi)/e dos' comunistas por quererem usar as instituições em vigor. Os •

tefroristas oberem destrui r tudn n Que está atualmente de pé".

O ,PCI exige participação
no governo italiano

Roma - O Partido Comunista reiterou ontem suas exigências de parti­
cipação no governo, depois que os dirigentes democratas-cristãos decidi­
ram anteontem rejeitar essas mesmas exigência!t, ym editorial de primeira
página do Diário "L'Unita". órgão do Partido, critica a atitude dos •

democratas-cristãos e diz que se essa posição não for modificada nos
•

prç,ximos dias, pode levar a um choque no Parlamento e à queda do

governo min'oritário dq,primeiro-ministro Giúlio Andreotti: Após qualifiGar
a decisão de "dedalentadora", o editorial reafirma as exigências comunis­
tas de que se organize um governo de .emergência, capaz de enfrentar os

graves problemas sociais e econômicos do.país. O Partido Democrata­

Cristão superou o Comunista em apenas três por cento dos yotos nas

eleições de 76, e governa desde então somente pelo apoio tácito dos;

Comunistas e de.outros partidos. Comunistas, Socialistas e Republicanos
têm pedido a formação de um governo que inclua os Comunistas. "Numa ,

situação de emergência, o País necessita de um governo de emergência", '

diz "L'Unita".
"

segui ria sua proposiçao,
:_ nem que organismos inter­
nacionaís a qarantlrtam.
Em seu discurso. o Papa
disse: "No complexo pro­
blema do Oriente Médio,
nos toca particularmente a

questão de Jerusalém e dos.
lugares santos; e espera­
mos fervorosamente q ue se
consiga uma solução que
não somente satisfaça as

legítimas aspirações de
todos os envolvidos, mas

que leve também em conta
o caráter predominanté-­
mente religioso da cidade
santa" .

"Confiamos, por isso que
a proposta feita várias
vezes pela Santa Sé, em

j,j':; I �

,

combater a guerrilha. A:
embaixada desmentiu a:
versão e disse q ue as neqo-!
ciações concentraram-se:
num tipo de avião para fu-:
riligação agrícola, o "lpa-':
nema".

•

A Embraer produz aviões:
de carga, executivos e o:
"Xavante", para uso mili- �
taro Um porta-voz da emc:
biaxada brasileira, encar-:
regado de ultimar os prepa-]
rativos para' a vista, disse:
que. não está prevista ne-:
nhuma negociação em rna-;
téria nuclear, más acres-:
centou: "Esperamos que o ;
governo mexicano apóie:
nossa política indepen-:
dente" neste setor.

membros do partido con­

servador indicaram que
seria discutido em reunião

posterior: Ta�to Pedro
como sua sobrinha' Ade­
laidaforam detidos depois
que a polícia visitou sua

.loja de aparelhos eletro­

domésticos em Lisboa.

Apesar disso, o partido
disse em uma declaração
que a prisão do legislador
foi decorrência de terem

sido encontradas metra-'

Ihadoras na loja - resquí­
cios dos turbulentos'
meses de 75, em que

Pedro participou de um

movimento para sufocar
uma tentativa de tomada
do poder por parte dos
comunistas. A polícia
disse que havia encon­

trado um arsenal com ex­

plosivos s�ficientes 'para

confeccionar 130 bombas,'
além das metralhadoras,
dos revólveres e das mu-

"

quasemorrendo naBolívia

Um e�contro entre o Pâpa e Moshe Dayan
\

face da grandeza espiritual:
de Jerusalém, seja vista:
como -urna contrtbulção :

positiva para. essa solu-:
ção", adiantou.

"

•

No encontro entre o Pon- :
tífice e Dayan, participaram
ainda o arcebispo Agos­
.tinho Casaroli, bispo en-

carregado, dos Assu ntos
Exterio'res do Vaticano, e

Zeev Shek, embaixador de
Israel na Itália. O Vaticano e

Israel mantém contatos
através do embaixador is-

raelense na Itália, já que
não tem relações diplomá­
ticas diretas. O Vaticano
mantém há tempo rélaçóes
com os países árabes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CaminHonetas, Automóveis e Utilitários Zero Km. Temos: Merce­
des, Toyota, Ford, Chevrolet, Dodge, Fiat e Alfa. Fones 67.3757,
66.8385 e 66.0907 Agência Júnior em São Paulo.

'Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolil

.

Fone:44-CMi22

ESTOQUE DE VElcULSSO_USADO'
MODELO
PASSAT LS
·PASSAT LS
BRASíLIA
BRAS(LlA
BRASíLIA
BRAS(LlA
VARIANT
KOMBI
'SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976
1975
19.77
1976
1975
1975
'1976
1976
1976
1973
1973
1977
1Q75

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL.
MARROM
AMARELA .

VERMELHA
. BRANCA
BRANCO
AMARELA
�UL ,

COBRE METALlCO
VERMELHO

. Possúlmos também foda"9 linha Vw 78: para pronta en-I'
trega, financiamel"!to próprio em até 24 meses com crédito
nahom, � '.

.

�MURILO AUTOMÓ�lS�.�;.
�

,>

• iRIJa ..
Coronel Pedro.Démor,', "

.

. I. 1966 - FQOO 44-1345
f

Galaxie LTD Azu� ,

' : .. , ' 1978,
Belina Vermelha Luxo 1978·

.

.Brasflia Amarela : .. ; , 1977
Maverick Azul ., : .. ; ", 1977,'
Fiat Azul ; 1977.;
Passat LS Marrom : , 1976'·

. Volks 1500 Azul 1975
Volks 1300 L.Azul : 1975
Volks 1500 Ocre , 1973

.

Gjllax�e LTO Azul 1973
Galaxie LTD Branco ............•................ 197'3.
Caminhão Mercedes Benz Amarelo 1113 Toco ..... 1977;.

..

·.Compramosseu automóvel àvistaduvidamos quem pague'
mais.

SINDRO COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA�
i\.v. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

1 - CORCEL II - LUXO - (ZERO KM) 1978 - BRANCO
2 - CORCEL LUXO - (ZERO KM) 1977 - BRANCO
3 - CORCEL - LDO 1976 - BRANCO
4 - CORCEL STD .' 1976 - BRANCO.
5 - DODGE - DART 1973 - BRANCO
6 - VOLKS - 1300 1972 - BRANCO

MARTINS AUTOMÓVEl.
Rua João Motta Espezim, 32'

-,

Fone 3:l-0677
.

FIAT luxo,branco : 1977 '

CORCEL luxo branco (equipado) 1977 "

CHEVETTE GP prata 1976
CHEVETTE SL azul 1976
VOLKS 1600 marrom 1976

\ .

BARBADA P/CAMPISTAS

Vende-se (F100-Camper) Trailler estado de
novo, equipado, acoplado camionete F-100 4
cilindros ano 1977 com 9.000 km rodado.
Tratar fone: 22-2699 e 22.6163

OPALA 70·VENDE·SE

Em ótimo estado-mecânica a toda prova. Vendo ao pri­
meiro que chegar Cr$ 9.000,00 não aceito contra oferta.
RuaGel. Pedro Demoro, 1.711 - Fone 4�-4294.

CAMINHÕES

COMPRO KOMBI

Anc 1\:172 em diante. Negócio de particular para particular. Aceito
transferência de financiamento. Tratar pelos fones 44-2172 e 44-

0161 em qualquer horário.

LIMPA FOSSA

E desintupirnento com máquina. Cia de Limpeza Palhoça­
Colirnpa. A única especializada no Ramo. Fone 42345..

, LIMPEZA DE FQSSA
.

E DESENTUPIMENTO EM GERAL
Traiar: rua Max Schramrn :,t al'ltigo Póstb 5' - Estréi(o·.

.�!orianópolis -= f_ores:_ 44:4140 e.44-1996...

- --;
--

.

SANTA CATARINA LTDA
A Pioneira no Estado - "T6me Saúde'"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho; 473 - Fone 44�1802 - Estreito.

TOMAZ·
..

·

Ó máximo, em Refrigeração Comercial e lndus-:
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São Joáo Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - se.

'-----------_....... ------'

SANTA MÓNICA VENDE·SE

( Dois lotes com 720m2, na Avenida principal esquina com

Rua '0 lajotada. Tratar pelos fones 22-2515 e 22-0454 com
sr. AI (;10.

VENDE·SE
Vende-se 1 (hum) terreno medindo 4.615,40m2, situado na

Alameda Ernesto Schneider.

Informações: Hospital MeninO Jesus - fones - 44-2567 e

44-2722 - Itajaí - Santa Catarina

TERRENO ITAGU::ÇU·. CR$ 250.000,00 :

Frente para a Rua Desembargador Pedro Silva, medindo
23 x 14 m (322 m2l. sernt-olano, próximo ao mar.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton Gama �

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e I22-3537_=_CRECi nO 5�.
.

_

i

NEGÓCIO SENSACIONAL

Na CHÁCARA DA ESPANHA -150m2 - sala, living, 3 dormi­
tórios (suite) closet - 2 banheiros, copa-cozinha, área de

serviço, 'quarto e banheiro de empregada, garagem, inter-
I fone, lay-grounds, ar condicionado - acabamento .de prí­

. meiríssima qualidade, mais barato que na própria constru­
tora - dono. Vende por rnudançacom Cr$ 650.000,00 ou

financiado pelo CEF e saldo a combtnar- Entrega emAbril
... 78 - Tratar Rua JOSÉ BOITFIIX n.? 27 diariamente ..

TRATAR À RUA' FELIPE SCHMIDT N.o 51 - GALERIA JAC-

9UELlNE II � SALA 107 - Tel: 22-4059

ALUGAMOS,

• Prédio. para escritório ou repartição, com 450 m2,
à Rua Álvaro de Carvalho, 23-(centro), com instalação
pronta para central telefônica � ar condicionado. ,

- Casa residencial à Rua Desembargador Pedro Silva n.o
936 - Coqueiros (frente para o mar), com 3 quartos, gara-
gem p/ 2 carros. .

- Casa à Rua Bento Gonçalves n.? 3 (centro), com 2 quar­
tos, para residência ou comércio.
- Apartamento n.o 201 - Galeria Jacquellne, com 3 quartos
- Apartamento n.O 102 à Rua Fúlvio Aducci n.O 678, com 2
quartos. 1

.

- Sala n.o 401 para escrítórto ou consultório, no Edifício
Daux Boabaid, à Rua Marechal Guilherme (centro).
- Sala n.O 43 para escritório ou consultório, "" Edifício
Tiradentes, à Rua Nunes Machado, esquina com a Rua
Tiradentes.

TURISMO HOLZMANN

Pensa em suas férias
Oferece magníficas excursões

ROTEIRO DA UVA E DAS HORTÊNSIAS
Caxias do Sul/Gramado/Canela
Saída 03/02, volta 07/02
Cr$ 980,00 por pessoa

ROTEIRO RUMO AO PRATA
Montevidéo/Colônia/Buenos Aires/
Punta Del Este/Piriápolis
Saída 15/02, volta 25/02
Cr$ 3.980,00 por pessoa

TURISMO HO_LZMANN S/A, a marca

das grandes excursões.
Rua Felipe Schmidt 58-4 (COMASA)
Fones 22-0688 e 22-1955
EMBRATUR - 080004901-2

DR. CASUO ISHIMINE
. CLíNICA GERAL

Horário: 10/12-hs; - 14/19 tis.
Rua Antonieta de Barros, 211 - Telefone: 44-

.

2368 - Estreito - Fiorianópolis, SC. '

PASTOR ALEMÃO. FILHOTES

Vende-se. ótimo pedigree - Filhos de campeões.gua Patrí­
cio Caldeira de Andrade, 347 - Fones 44�3326 e 44-1094.

Documentos Perdidos
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram perdidos'
os documentos do automóvel marca Volkswagen, corazul, placa
CH-4192, chassis n.? BJ-429991, de 052 HP', Motor n.? BZ-016.675,
tipo Camioneta-Kombi, ano 1976, pertencenfe a Plagesso -Ind. e
Com. de Artefatos de Gesso LIda.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADO-S---
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de
motorista e certificado de 18 gistro nO 0091 006, pertencente
ao Sr. Osni Felicio da 'Silva, residente em Sto Amaro da
Imperatriz.

Documentos Perdidos
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram perdidos
os documentos do automóvel Corcel Luxo, placa CH-3660, chassis
n.? LB4DRS 38.444, pertencente a Carlos Alberto Tubim.

Chabecó, 11 de janeiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
oMiLDO MERIGO, declara para obtenção de 2as:vias que foi ex­

traviado o Certificado de Propriedade de n.O 83390413-SC, ref. ao
veículo, Caminhão Mercedes Benz, ano 76', 'motor
34499110370945, cor vermelho e preto, placas LY 0126, cujo certi­
··ficado estâ em nome de Auto Posto Natal LIda.

.

Romelândia.10-01-78

DOCUMENTOS PE"D.lDOS
.

Alvaro Haizer, declara que foram perdidos os documentos do au­

tomóvel Ford Corcel ano 19�6, placas LP 3171, de cor amarela,
chassis nO CH-LB4DRM6697.

Chapecó. 09 de janeiro de 197ê

DOCUMENTOS PERDIDOS
'ERVINO JOÃO CARDOSO, declara que foram perdidos os docu-:
mentos da caminhoneta modelo Kombi ano 1972, cor branco lotus,
placa IM 0237, certiticado N° 0001367. Chassis BH241186. motor
BH 30,)276. .,

'

IMBITUBA 10 de Janeiro de 1.978

CASAS E APTOS· TEMPORADA

CANASVIEIRAS E DANIELA

Temos para alugar nos meses de Janeiro e

Fevereiro, casas e aptos mobiliados em Ca­
nasvieiras e Daniela. Todas as condições
p/excelentes férias.
TRATAR c/PREDISUL - Fones 22-1824 e 22-
4285.

BARBADA

PRECISA·SE APTO. 2 QUARTOS
. _Pl"9C�ÇÃQ

REGIS IMÓVEIS LTOA., precisa com urgência de
apto. de 2 quartos Central para Locação.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 � CRECI nO 58.

Vende-se máquinas de escrever e somar,
USADA: Olivetti L80, Facit, Remington,
Olivetti elétrica TEKNE 3, IBM de esfera,
Royal, Halda, a partir de Cr$ 1.850,00. Tra-

.

tar Oficina Eliane Rua Saldanha Marinho 2
- fone 22-3359,

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE 44-3745 CRECI 1069

CASAS VENDE·SE

CANASVIEIRAS - Uma casa mobiliada na rua clube

dos OFICIAIS PLANTÃO NO LOCAL DIA 14 e 15.,
BARREIROS ÓTIMA casa de alvenaria preço
350.000,00.

.

BARREI ROS Uma casa de alvenaria preço

2{W.000,OO sendo ,230.000,00 FINANCIADO. ACEITA
CARRO NO NEGOCIO. '

BIGUAÇU ÓTIMA CASA� ÇQM _101m2 PREÇO
325.0..90,00 .

TERRENOS VENDE·SE
BARREIROS - TRÊS TERRENOS POR 70.000,00
POSSUI ÁGUA E LUZ.
BARREIROS - TERRENO DE FRENTE PARA O AS-
FALTO por 130.000,00.

.'

BARREIROS - DOIS TERRENOS por CR$ 80.000,00.
CAPOEIRAS - TERRENO IRMÃ BONAVITA
120.000,00 em,CONDiÇÕES.

.

AVENIDA ATLANTICA - UM TERRENO BEM LOCA-
LIZADO 250..:000,00. .

.

.

TRINDADE TER,RENO BEM LOCALIZADO por Cr$
150.000,00 "

�_;�SANTA MÔNICA T�RENO ct PAVIMENTAÇÃO
150.00Q,OO.

�-----------------------------------------�

CASA-. VENDE.SE

Rua: VEREADOR BATISTA PEREIRA 85
Balneárlo-êstrstto. Telefone_4.4.:Q628. _'

CHÁCARA. CR$ 220.000,00
Vende-se em Cachoeira do Bom Jesus, cha'carà medindo
44 x 378 m (16.632 m2), a 800 metros do asfalto.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI nO 58.·

'.

CASA. ESTREITO

À Rua: WALDEMAR OURIQUES,823, contendo s.quartos cl armá­
rios embutidos, WC e cozinha cl azulejos até o teto, sala, varanda,

.

quintal,jardim, g�ragem, dependênciacompletadeem'pregadaem
terreno de esquina' cl 308m2, totalmente mobiliada.
Preço Cr$ 130.000,00 de entrada, saldo BNH em prestações de Cr$
7.500,00.mensais (14 anos). SI mobilia, a combinar. Tratar a Rua"
Fulvio Aducci, 930 ou pelo fone 44.4488 ou 44.4477.

_
_ '7

CASA À VENDA

Na Avenida Jorge Lacerda n.O 314, com estabe­
.

lecimento comercial de secos e molhados ser­
vindo o local há mais de 20 anos e demais
dependências para moradia, constituída de

I 'três quartos, sala, cozinha, dois banheiros e

garagem.

Tratar na Galeria Jacqueline
n.o 2 - s/107 - fone 22-4059

-:

I
.- ��- i

.

. ALUGA·SE

Temos para alugar em ótimo local à rua CeL
Lopes Vieira, junto ao centro, ampla casa com
três quartos, duas salas, demáis dependên­
das, abrigo para carro. :

Tratar c/Predlsu'l: Fone 22-18�'.L_

ALUGA

LOJAS TÉRREAS Ed. Alfa Centauri, 75m2 e 130m2'
BEIRA MAR APTO 210m2 3 quartostsulte) demais depen­
dênclas, garagem. I, .

APTO 2 quartos Ed. Cisne Branco 3.000,00.
. CASA CENTRO ótima casa c/13 peças 8.000,00.
APTO COQUEIROS 3 quartos (suite) demais dependências
garagem 4.500,00. _ .•.

.

CASA DE PRAIA ,ARAMAÇAO E CANASVTEIRAS.
SALA comercial Ed. Aplu,b 2.600,00.

.. - .

VENDE
CASA nova em COQUEIROS, 3 quartos, suite demais de­

pendências. .
'.

CASA DE PRAIA na Daniela toda mobiliada ótimo preço
220.000,00.' .

APTO BEIRA MAR 170m2 3 quartos, oemaísdependênclas,
garagem 1.200.000,00.
TERRENO COQUEIROS R Tavares Sobrinho ótimo preço .

TE-RÃENO na praia DANIELA 100.000,00._

�--------------------------------------��I

ALUGO
.. Um pavimento, contendo 7

salas, área útil _320 m2. (EDI­

FíCIO RECÉM CONS-

TRUíDO) Edifício Centrar -

Tratar telefone 22-2961 - ho-

rário comercial.

I I

I
I

� j

BARBADAS
,

Lotes de Praia- com calçamento, luz, água, esgoto, cana-
I lização de águas pluviais, com 6.000,00 de entrada e salde

a 1.900,00, super organizado - excelente localizaçãc
Casa - com 3 quartos, sala de estar e jantar, c: ia e

cozinha, banheiro social, garagem e área de ser- so­

mente 40.000,00 no ato e saldo a 2.930,00 me _,,�.

Apartamento no centro - com quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, somente
210.000,00.

.

.

.Casa sito na Av. Rio Branco - com 2 quartos, duas salas,
sala de jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de
serviço, garagem e lavanderia - somente 650.000,00 a

combinar. 11 x 33 terreno.
60 lotes para você escolher, com praia excelente - tinan­
damos até 60 meses,

.» »Ó, ,

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Village, ótimo apto. c/3 quartos, BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, depéndência p/ampreqada, ga­
ragem. Todo acarpetado: Transf. financ.

APARTAMENTO - TRINDADE
No Conjunto Residencial Carlos Caminha, frente p/U FSC,
c/1 quarto, BWC social, sala, cozinha, área de serviço, est.
p/carro. Todo acarpetado. Transf. financ.

.

.

APARTAMENTO. COQUEIROS
No Ed.Alexandre Jor, 1 apto p/andar, esplêndida localiza­
ção, rua Miguel Daux, c/ 3 quartos, (1 suite)" sala, copa,
cozinha, A Instalação da cozinha é Americana c/armários
embutidos. Transf. financ.

•

APARTAMENTO - TRINDADE
No conjunto Lau ro Unhares, pertoda UFSC, ótimo apto. c/
3 quartos, sala, cozinha, área de serviço, BWC social, ga-
ragem. Transf. -Financ. . .

. APARTAMENTO - BOM ABRIGO
. No Ed. Carimã, frente p/praia, excelente apto. e/3 quartos
(1 suite), BWC social, lavabo, cozinha, área de serviço,
garagem. Todo acarpetado, cozinha c/armários embuti­
dos.

APARTAMENTO· ESTEVES JUNIOR
No Ed. Portinari, pleno centro, ótimo apto. c/2 quartos, sala,
copa, cozinha, área de serviço, garagem. ,

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Andréa, na Av. Hercílio Luz, ótimo apto ..c/1 quarto,
sala, cozinha, área de serviço; Transf. Financ.

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos, copa, co­
zinha, área de serviço, garagem.

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável residência c/ 3 quar­
tos (1 suite), 4 salas, copa, cozinha, área de serviço, �ara-

gem, churrasqueira, dependência p/empregada.' Ajardi­
nada.'

CHÁCARA - PALHOÇA
. A 7km do centro da cidade, confortável residência de alve­
naria, inúmeras benfeitorias. Área 12000m2.

TERRENO - BOCAIÚVA
À dois passos da Beira Mar, ótimo terreno G/1045m2,
frente 39,80m. Sem igual.

TERRENO -ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500m2, frente
20m.

TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, excelente terreno c/1 EiOOm2,
frente p/o mar c/30m: .

. TERRENO - ARÊAS DE TlJUQUINHAS
A 10km de Biguaçu, c/25400m2, frente 418m p/estradada
Estiva.Ótima p/pastagem, etc.

TERRENO - BARRA 'DA LAGOA
A 30 m. da Praia, local privilegiado, c/652m2, frente 25m.

TERRENO - PONTA DAS CANAS
A 20m da praia, ótimo terreno c/380m2, frente 21m. Inclui
no preço 1 telefone.

.

TERRENO - LAGOA
No Centro Int. de Turismo, perto do L1C., ótimo terreno

c/740m2, frente 20 rn.
. •

TERRENO - PONTA DO SIMÃO
Em Governador Celso Ramos, esplêndido terreno de

"Cestão", vista panorâmica, próximo à praia; c/18079m2.
TERRENO - BARREIROS

Em frente ao trevo, ótimo terreno c/ 4014m2, frente 63m.

possui 3 frenteS.
TERRENO - COQUEIROS

Na rua Estilac 'leal, c/193m2, frente 10.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA
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!iii!Sérgio da Costa Ramos

'Moralàzero
Escurece cedo nesse da individualidade, nive­

fré-inverno europeu. Três lando os homens em ma­

e meia da tarde o céu, nadas escuras, obedientes,
quando azul, já vai 'ga- dóceis ao comando das ra­

nhando um tom marinho, jadas que tanqern o gado
sinal de-que noite precoce para dentro das casas, Uni

desce suas sombras sobre inglês enorme, Frankens­

OS homens. Cada pedestre tein de faces escarlates>

é um involuntário fumante, "vermelhas", apenas, não

t1ltpelindo a cálida fumaça corresponderia à realidade

de sua respiração', todos, - estanca diante da vitrine

marchando em ritmo mar- iluminada onde cintilam

cial rumo ao ônibus, ao au- pedaços de carne bovina ..
tomóvel ou ao lar, onde os Numa tabela também ilumi-

ossos podem ser reaqueci­
(dos a gás. As ruas ganham
um sinistro colorido, de

matizes cinza e negro, cor

dos sobretudos é dos pe­
sados casacos que cobrem
as mulheres, transfor­

mando a pequena cidade

inglesa num improvável vi­
larejo português, grego o,u

'

siciliano, onde o negro é a

cor nacional. Não há pranto
nas ruas. Mas há um friotão

temido quanto a morte.

Não há rostos à mostra

.,entre as trouxas semoven­

lijs que vagam em busca de

seu albergue, apenas nari­

zes e 01 hos descobertos a

indicar que aquelas feições'
pertencem a um humano.

-Nas encruzilhadas, para
onde convergem os ventos,

negros vultos cuidadosa­

mente embrulhados

vergam-se ao peso do in­

sulto' gelado, adaga afiada

nada lê-se que uma coste­

leta de porco, pomposa­
mente chamada English
park lain chops, está dispo­
nível por 10,78. O que pre­
sumo seja o nosso filé, ape­
lidado Ramp Steak Engiish,
pontifica no alto da vitrine,
aureolado pelo preço: L

1,29. O inglês de rouge pro-
.

cura opções mais baratas,
percorrendo as prateleiras
mais baixas da vitri ne frigo­
rificada. Laps ot lamb, Half.
of lamb, Whole kidney, car­
nes e rins de carneiro,
acessíveis ao seu bolso. Ele
detêm-se a mirá-los, embe­
vecido, corno.se admirasse
um brilhante raro na vitrine

da 3 Tiffany's.
Entro. Saio com as coste­

letas de porco para o meu

jantar, não sem antes veri-
,'. .

ficar que o espelho do

Caixa me devolve um rosto

de maças igualmente es-

a espetar a cartilagem na- carlates, marca com que o

sal, ousada proa a mercê .Dono das fazendas do Un i­

dos ventos boreais. Frio e verso resolveu distinguir as
ver:!to determinam a perda reses dessasua estânciasi-

•

t\_t�
eANCO CENTRALDO BRASIL·

COMUNICADO DEDIP N.· 566

OBRIGAÇOES DOTESO�RO NACIONAL - TIPá REAJUSTAVEL
EDITAL DE SUBSTITUIÇAO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista adis,

posto no artigo 2.° da Lei Complementar n.? 12, de
68.11.71, e Portaria n.? 07;' de 0301.77, do EXrT)o .. Sr. Mi­
nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A,
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de16 a 27.01.78, no horário de expe-
diente normal para o publico, OBRIGAÇOES DO TESOURO
NACIONAL, TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades norm­

nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,

vencíveis no mês de fevereiro de 1978, para substituíção
por novas Obrigações.

,

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos,
nas seguintes condições:
ai OpçÃO POR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado viçorante no .

mês de dezembro de 1977

-Inicio da fluência de

juros e de prazo: Contados a partir
do mês de dezembro de 1977

15.12.79
Ap portador e
nominativa-endossável

b) OpçÃO �OR OBRIGAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

.

- Vencimento:
- Modalidades:

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante, no
mês de dezembro de 1977

- Inicio da fluência de

juros' e de prazo.. Contados a partir
do mês de dezembro de 1977

;

15.12.82
Ao .portador e

norninativa-endossávél.

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas

pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de teverei­
ro de 1978. acrescido. facultativamente., dos juros
líquidos a que fizerem jus.
4

'

Os juros não utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S. A. no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações
5. Para os fins previstos neste Comunicado. o Banco do

Brasil S. A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

6 .. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustavel que não de-
c ejarern substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-los à substituição. providenciar a normal subdivisão des­
ses -c�rtificados junto às agências do Banco do Brasil S. A.,'
de acordo com, as instruções em vigor

.

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigaçâo. decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banco do Brasil S. A. no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações tora do prazo moicado
no item 1- do presente Comunicado implicará na perda da

faculdade especificada no referido item.
.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A.

entre os dias 01 e 02.02.\8
10. Nas capitais dos Estados a' execução do processo de

substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S.A

- Vencimento:
- Modalidades:

Rio de Janeiro,30 de dezembro ,de 1977.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PUBLICA
a) Chefe de Departamento

tuada acima do Canal da

Mancha. Amesma mancha

.rosaca desponta acirna da

manta que envolve o rosto

p{>lirll') de uma loura de ca-

belos tão longos quanto os

de Lady Godiva. Pele

branca, tão branca quanto
lençôl lavado com sabão
em pó. Meus passos, são

maiores, orquestrados pelo
fri,o, e 'por um momento

• marchamos lado a lado, as

passadas ressoando na

calçada, . perfeitamente

,

NA ROTA DO SOl

'CATARINENSE

HORÁRIOS DIRETOS
De Blumenau para Sal. Camborió- 18:30 Horas.

De Blumenau para Itajaí - 08:05 e 12:25 Horas.
De Bal, de Camboriú para Blumenau - 00 :45 Horas
De Itajaí para Blumenau - 10:00 e 16:30 Horas.

HORÁRIOS SEMI-DIRETOS
De Blumenau para BaL Camboriú 08,:05 e 12:25 Horas.
De BaLde Camboriú para BluiTle'nau· 09:45 e 16:15 Horas.
De BaLde Carnboriú para Curitiba 10:30 - 16:30- 18:30 Horas.
De Curitiba para BaLde Carnboriú 07:00 - 12:45- 18:45 Horas.
De Florianópolis para Curitiba 05:00,07:00- 09:15- 11 :00- 13:00

15:00 -17:00- 19:15- 21 :15e 23:00hs.
De Curitiba para Florianópolis 05:15 - 07:15- 09:00- 11 :00- 13:00

CINQÜENTA' ANOS'
TRANSPORTANDO COM CARINHO

CONVITE PARA HOJE

longametr""
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CANAL6
A confirmação do sucesso !

sincronizadas sem· qual­
quer ensaio. É mais um

prodíqio do vento, impe-
,I indo, as botas ao seu des­

tino, num ritmo só permi-

tido à apurada disciplina
daquela satânica Polícia de
Himmler. Ultrapasso-a soem
nenhum garbo, resfole­

gando já, eis que não fui

feito para a guerra, mas

para o amor. Bifurcam-se
nossos caminhos, do­
brando a louraà esquerda,
eu à direita, rumo aos Cor­
reios. Quem sabe lá encon­
trarei Mercúrio, com seu

boné alado, trazendo-me
as novas de algum recanto

mais quente, ou alguma
foto colorida do Paulo

Dutra, Orestes ou Lourival,
documentando '0 desabro­
char das tangas na espu­
mante Joaquina,
Logo adiante, numa

agência de passagens da
British Airways, encontro as

fotos adormecidas no in­

consciente. Há uma' pe­
quena multidão de curio­

sos em torno delas, ta­

manho kinq-size, enormes
posters a convidar para "a

real good time" nas Baha­

mas, Trinidad-Tobago,
Ilhas Virgens, Honolulu,
onde há sol, praias de areia

fina, águas de um verde en­

cantado, permanente-
. mente debruado de espu­
mas rolantes. O frio na cal­

çada é o mesmo, o 'vento
assobia contra os vitrais,
mas o grupo fascinado
diante das fotos parece

agora indiferente ao eólio
castigo. O sorriso de pura
felicidade, desfraldado

pela jovem de biquini, a

pular ondas na. p�aia de

Waikiki, irradia-se pela frio­
renta platéia, tem a magia
de transformar a vitrine

numa crepitante lareira,
imune ao vento.

© maio� eQel1co
que �á pahticipou

de uma supe�ptrodução:
todo mUl1do
queCV. cOl1hece.

. ACOMPANHE,
viva cada história e identifique-se com ela.

UMA REAUZAÇÃO FU�ICOLOR

14·'4". �

DE FÁBRICA

A Metalúrgica Hoepcke pro­
duz e vende prego pelo' me­
Ihàr preço da praça.

Preqos d'e todas as bitolas e,
. .

pregos especiais para
Marcenei ro- Fu nd icáo

HOEPCKE

ENGR)\ÇADO, RIDtCULO, BUCÓLICO,
ERóTICO, DIDATICO E COLORIDO

COMO A VIDA•

,

PRINCIPAIS
I

JORNAIS

Rita

PREGO

.PREÇO

,

METALURGICA
S.A.
Rua Henrique Valgas
Maria Florianópolis
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berto e Ad riana, estão nos

convidando para a missa
em ação de graças pela
passagem dos 25 anos de
casamento de seus pais,
Sr. e Sra. JáirôLisboa.

x-x-x

Deixando a gerência do
Banco dei Brasil,' para
gozar férias em sua' con­

fortável residência no

Balneário Canasvieiras, o

Dr. Auqusto Thebaldi.

ram convidados para um

jantar em homenagem ao
Dr. Rui Borba Filho.

r
I, \

.cmÇf:r� �J�[I)a�\(J\ .

,I
,

\
�

. '. (-

x-x-x

Deixaram São Paulo para
veranear em Canasviei­
ras, o capitão do ar, co­

mandante Omar Fontana
e sua mulher. Em sua re­

sidência, o casal Fontana,
recebeu um grupo muito
íntimo para um drink,
onde estavam entre ou­

tros, o casal Sérgio Uchoa
de Resende.

.

Entre a Ilha e Cambu, lá vou de Laguna
guna onde, amanhã aconte­

cerá a festa que eles dizer ser
da champã mas que, na rea­

lidade édo champã(do vinho'
da região de Champagne,
França). Esta, aliás, foi uma

, das, questõezinhas do vesti­
bular deste ano - e que a

maioria errou, colocando o

champã .no feminino, coi­
tado: é refrescante mas não
ao ponto de trocar de artioo.,
A festa do próprio acontece
todos os anos, nesta época
que antecede ao carnaval, no
Clube Blondin e tem por mo­
tivo embebedar euforica­
mente os seus participantes,
o que, convenhamos, não'
embebeda tanto assim, pois
só colocam uma mjnguada
garrafa em cima de cada
mesa pra quatro pessoas.
Além disso, quem fica em pé,
não sente nem o cheiro do

champã. Donde se conclui'
que da bebida só o motivo,
mas não a' conseqüência.
Mas, mesmo assim, vale um

€hego a assanhada Laguna
que deve estar ótima para
uma ouriçada e conseqüente
sirizada..

bater o marasmo,é partir prá
outras - dar um cheqoern
Camboriú, por exemplo, que
é pra ver quem é que tem pa­
ciência de enfrentar o maior
crowd de todos os tempos,
onde as pessoas provenien­
tes de todos os interiores

possíveis dos Paranás da

'(ida ficam naquele eterno
pra lá e pra cá da Avenida
Atlântica (que falta de imagi­
nação!).

Final de semana em plenas
férias de verão deveria ser

transa pra noctivago algum
botar defeito.' Mas, infeliz­

mente, é, prínclpalrnente.pra
quem insiste em pe-rmanecer
em Florianópolis.

x-x-x

No Palácio dos Despa­
chos o governador Antô­
nio Carlos Konder Reis
recebeu em audiência
uma comitiva do municí­
pio de Bom Jardim da
Serra, liderada pelo pre­
feito Derly Borges de Car­
valho.

x-x-x

Márcio Luiz Colaço e Sra.

,deixaram a cidade para
passar férias em sua con­

fortável casa de veraneio
na Ponte de Baixo, um

dos mais belos recantos
do município de SãoJosé.
Em sua bela lancha,
sexta-feira o casal Colaço
ofereceu um almoço a um

grupo de amigos.
.

Apesar da cidade apresentar
série de barzinhos e coisi­
nhas pra beber, conversar,

namorar, petiscar e beliscar,
com o tempo cai na rotina e aí
monotonia. (Será que é po­
risso, então, que aquela ra­

paziada, quando das festas,
fica pelos cantos, embur­

rada, ajojada P). É aquela
sensação de que já vi provo­
cando reação de que "tão

cedo não pintarei por aqui".

,

,

\
,

.J

E em Cambú o oásis é a' no­

varnente presente Kizumba,
boate muito louca que ouri­

çou a praia verões atrás e que
hoje volta arrependida
porém com o Joanito de

sempre discotecando e rebo-'
lando que é pra ve'r se os pa­
ranaenses e afins se animam
e se animam até o sol raiar.

x-x-x
\
Em nota divulgada pela
Secretaria da Agricultura
8 Abastecimento, às pre-

.

visões da comissão esta­
dual de planejamento
a�rícora" indicam que.
este ano Santa Catarina
terá a maior safra de maçã
da sua história agrícola.
'Deverão ser colhidas em

78, 31.300 toneladas de'
maçãs entre os meses de'
fevereiro a abril, n� Vale-
do Rio do Peixe. '"

x-x-x

Também o elegante casal
Celina e Cláudio Di Vin­
cenzi em sua casa de ve-

-. raneio em Canasvieiras
recebeu um grupo de
amigos paranaenses,
para um coquetel.

Sr.'Altair Guidi,
prefeito de Criciúma,

recebe.do cumprimentos
pelo seu. aniversário amanhã.

O presidente da Assem­

bléia Leg.islativa, depu­
tado Waldomiro Colautti,
em companhia do coronel
Saulo Nunes de Sousa es­
teve em Porto Alegre;
onde. participou .da sole-

.

nidade de posse do gene­
ral Samuel Alves Corrêa,
no comando do 30 Exér­
cito.

Apesar das 30 mil pessoas a

mais que dizem estar perarn­
bulando' pela Ilha, a gente
está sempre vendo as mes­

mas caras, com uma ou outra

novidade, é bem verdade,
mas que não trás' maiores
emoções. E o jeito, pra como.

em rlidas sociais a grande
festa realizada no Lagoa
late Clube, na sernana qua
passou, quando eram fes­

tejados os 25 anos de ca­

samento de Terezinha e

Antônio 'Jonas Gerber.

nes", para uma viagem ao

Japão, Europa e Estados
Unidos.

x-x-x

Em Nova York, a catari-:
nense Edly Schweidson
com o mais alto grau de
merecimento concluiu
curso de mestrado PHD e

Pedaqoqia, A Edly, nos­

sos sinceros cumprimen­
tos.

E pra quem fica lá na beira da
SR, na altura do trevo, inde­
ciso se toma ou não o norte

que nos leva a Camboriú,
ainda é tempo de mudar de
idéia e rumar sul, rumar La-

x-x-x

Heládia Kotzias está fa­
zendo sua temporada de
verão no Balneário Morro
dos Conventos, em Ara­

ranguá.

x-x-X'

No Manolo's'foram vistos

almoçando e palestrando
animadamente, os Srs.
Francisco Grillo e Mozart
Medeiros do Carmo ..

/

O Secretário da Fazenda e
Sra. Ivan Oreste Bonato,
em sua casa de veraneio
em Canasvieiras recebe-

x-x-x ,

Já fomos informados que
tem sido 'uma verdadeira

passarela de beleza e ele­

gância a pérgula da pis­
cina da Gaiola de Ouro,
no Laguna Tourist Hotel,
nestes primeiros dias do
ano 7.8.

• ·x-x-x

Ontem na cidade de Blu­
menau, deu-se a instala­

ção da sede da Coorde­
nadoria da ADESG.

x-x-x

Chegando do Rio de Ja­
neiro onde. foi rever fami­
liares e arniqos.j; diretor
superintendente da TV

.

cultura Canal6, Sr. Darcy
"l..upes.

Ora ora, aonde é que e�­

tamos?; então vocês não

viram a Vera Fjsher ves­
tida de Nossa Senhora se­

gu rando aquele que se

presume seja o Menino

Jesus com Eduardo Tor­

naghi fazendo São José na

capa (e poster-calendário)
da revista Sétimo Céu,
mês de dezembro?

*

x-x-x

Sandra Regina, Ayrton,
Sonia Regina, Heloisa

Mara, Jairo, Paulo Ro-

x-x-x

,

Giuliano Barbato Volff e
,

Gabriel Barbato, no aero­

porto i nternaciõnal do
Rio de Janeiro embarca-.
ram para os Estados Uni­
dos onde ficarão seis

meses parà um curso in­

tensivo de inglês.
x-x-x

A promoção verão 78 de A

Modelar, além dos exce­

lentes artigos, tem tam­

bém, a qrande vantaqern
que vem impressionando

, seus exigentes clientes.

x-x-x

Lol ita Rod ri g ues e o casal
Alcira e Osmar Nunes,
hoje estão chegando em

nossa cidade. Logo mais
serão homenageados
com um jantar no Ma­
nolo's.

'Marucia de
Andrade Harlmann

debutante do

Clube Comercial
da cidade

de Carazinho,
no Aio

Grande cÍo Sul

- Então a moça não tem di­

reito a trocar de imagem?
retrucou senhora que
ouvia comentário:
- Que tem, tem,mas assim,
tão radical?!

x-x-x

Hoje às 20 horas na Ca­

pela do Colégio Coração
de Jesus, Leonissa Hor­
terno e José Luiz Pereira,

. vão receber a bênção do

casamento. Os convida­
dos serão recepcionados

. à rua Almirante Lamego
155.

. x-x-x
,I �( •• � H"-'"

Continua sendo assunto

*

Afinal, vocês sabem,
quem nasce pra Madalena
nunca chega aVirgem Ma­
ria ...

x-x�x
Lúcio Brasileiro, jorna­
lista de Hecife, está entre

-

. -, '1- lU
os 11 Jornalistas convida-
dos pela "Japan Air Li_-

m. ,"", !.

61.,. I•
Nesses exames

d� seléção
dos

vestibulandos',
deveria

haver,
também� uma

comissão
destinada a

escolher o povo

que vem: o

que tem de

gente feia e

desbotada por
aí destoando da

geral (o que
dizer da

especial), não
dá nem'

pra contar, o que
diz,er olhar•••

eacá Orle, na
exuberância dos seus

18 anos, em foto

de Bia Schmidt.

T.em um .car,� por a.í que, Deus o livre, Deus nos livre,
aJ�da VaI sofrer acidentes de graves proporções - se é
num pra ele que se arrisca, é péssimo pra nós que não
temos nada a ver com as suas loucuras. ,

*

Ele tem um Passat branco, rebaixado, arretado, ainda
sem placa que o identifique. E o seu triste hábito é fazer

do. tr.âl�sito que todos rodamos a sua exclusiva pista de
exibição.

'.

••*

",..,.-
_'_

,

. Terezlnha e Antonio ,Jonas Gerb.rÉ dispensável citar o que ele faz, afinal muitos já viram
e chamaram a sua atenção - melhor dizer é o que não faz:
rodar civif izadameute, que nem pessoa normal apta a

portar carteira de motorista habilitado pelo Detran que,

,�o me�lO:� parece pois ainda não cassou a sua habilitação,
e dos llIlICOS que não teve o prazer de sacar as proezas do
rapaz.

Chacrinha, como sempre,

com a razão: "Os cordões
dos puxa-sacos cada vez

aumentam mais"... E o

que se nota é que muitos

não sabem pra qual devem
mais puxar. E por isso a,

receita é puxar um pou­
quinho daqui, outro tan­

tinho dãli, porém o sufi­

ciente pra não rebentar ...

•
MINIST�RIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

.Aconteceu em Goiânia: só porque o marido
chamou' a sua.mulher de linguaruda,
que esta, raivosa, não deixou por menos: decepou o seu

instrumento de fofoca com uma gilete bem afiada... *

�PARA GRAVAR
SEXTA·FEIR4 12.30

De leve e em frente que

atrás vem gente (engros­
sando os cordões, é claro).

*

CONCORRÊNCIA - EDITAL N.o 05/78
AVISO

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ES­
TRADAS DE RODAGEM, autarquia do Mi­

nistéri� dos Transportes, torna público para
conhecimento de quantos possam se interes­
sar, que fará realizar CONCOR R�NCIA em

data de 15 (qulnzel do mês de fevereir� de

1978, às 11 horas, no auditório desta autar­

quia, situado à Av. Presidente Vargas, 534, 3. o
andar, �a cidade .do Rio de Janeiro/RJ, para
execuçao do serviço de conservação de Roti­
na, -na Rodovia BR-101 /SC, Trecho Divisa
PR /SC - Divisa SC/RS, Subtrecho km O (Divi­
sa PR /SC) . km 102,9 (Piçarras), no valor
aproximado de Cr$ 23.700.000,00 (vinte e

três milhões e setecentos mil cruzeiros).
'

O Edital referente aos serviços, sob o n.
o '

05/78 poderá ser adquirido pelas firmas Inte­
ressadas, na Seção de Expedição do DN E R à
Rua General Bruce, 62 - RJ.

'

Rio de Janeiro, 02 de janeiro de, 1978.
ENG. SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências

'

Já imaginaram se a moda pega? vamos ver muita língua"
caindo, rolando e envenenando por aí. ..

,
.

'-oje é sexta-feira, 13:
o Brasil está tão bem

que não,é preciso nem se benzer.'

GENTE BOA DA ODEON
,.

HARD ROCK CAFE/Carole King
,

THE GREÁTEST LOVE OF ALL/George Benson
BLUE ANGEL/Pete Solley

S!GNED, SEALED AND DELlVERED/Peter Frampton
,

SLOW DANCING/Olivia Newton-John'
AS FORÇAS DA NATUREZA/Clara Nunes

EMOTION/Samantha Sang
,

.

SUGAR DADDY /Patsy Gallant
. FOLLlES BERGERE/João Roberto Kelly

I WOULDNT WANT TO BE LlKE YOU/Alan Parsons

_

GIVE A LlTTLE BIT/Supertramp .

STRAWBERRY LETTER/The Brothers Johnson
BEATLES DISCO/Café Creme
ONE OF THESE DAYS/Navarro

SUNSHINE OF YOUR LOVE/Rosetta Stone
�

'''''.
CHARLlE'S ANGELS/Donna Lynton

'-_' SLJIIJSHINE/Universal Robot Band
NOSSO LUGAR ... OTAIPU/Eva

TO KNOW THAT I LOVE YOLJ/Carole King
ALI'S THEME/Michael Masser

,

LESLEY/Pete Solley

. Uma morena sol e mar
Quando volta da praia, aí sim,
vem o ritual, Se tranca no

quarto e dá-lhe banhos de
óleosde amêndoa e.de rícino
aromatizado" mais doses de
creme hidratante do Doutor

Payot. E porurna ininterrupta
hora fica imóvel, intocável,
incomunicávei: não atende

sequer ao telefone que é.para
.

a orelha não destoar.
'

cessaria ser professora, isto,
é, ter três meses de férias
rquando do verão: é indispen­
sável pegar praia todos os.

dias. Quando na própria, é
cinco minutos na areia, ou­
tros tantos no mar e nada de
maiores bronzeadóres.

Ouando ela passa todos se

viram: não é posstvel que ss­
teja assim, tão morena, Se a

gent� toca a sua pele: a mão

pela; e, se notar bem, vere-.
mos que raras são as, partes
do corpo que não tenham so-

.

frido ação do sol: até o seu

sobre-braços, onde todos se

esquecem que também ca­

rece de enerqla, está amore­

nado, pra lá de. café.
'

Agora, há um detalhezinho
dos mais significantes:
dizem os expertos que a me­

nina tem muita melanina

(pigmento escuro existente
na pele, ativado quando em
contato constante com o sol)"
fazendo com que a pele es­
cureça, é uma transa da sua

natureza.

Em seguida vai ao forno, o
'

tempo suficiente ora dourar,
nunca pra cozlnhar.ê o resut­
tado aí está, pelas praias;
pelas. externas, pelas ruas,'

queela não édese esconder,
pelo contrário, senão. pele
assim pra que te queria?

A coluna está se referindo,
naturalmente, a Dete Piazza,
a feliz proprietária da pele
mais de verão da atual tem-

, parada. E ela .náo se faz de

legoísta dando a: receita.do
seu rnorenar. Pra isso 'é ne-
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A Universidade Federal d'; Santa Catarina el a Udesc,
através de suas unidades educacionais - Esag, Escola
Sl\periO'r de Educação Física e Faculdade de Educação
. já fixaram as datas para as matrículas, do primeiro
semestre letivo deste anO'.

'

A Faculdade de Educação da Udesc, já matriculou O'S

veteranos durante O' mês de dezembro passado. Entre­
tanto, O'S que .deixaram de fazê-lo, deverão entrar com

um requeritnento à direção do estabelecimento a fim de
regularizar a situação. Para O'S alunos transferidos, desis­
'tentes e novas habililações em cursosça matrícula será
realizada de 15 a 17 deste mês. AO's veteranos que ainda
vâO"matriculár-st." ,necess4riO' pagar a taxa dematrícula

O talão é distribuído na tesouraria da escola e O'

pagamentO' é feito no Besc-Cobrança, além disto, tem
que apresentar duas fotos, sendo uma 3x4'e outra 2x2.

A matrícula dos calouros da Faculdade de Educação,
está marcada para 26 e 31 deste mês. Os interessados
deverão: apresentar O'S seguintes documentos: requeri­
mento .de matrícula, recibo da taxa de matrícula, recibo
da taxa do Diretório, fotografias. duas (3x4) e duas
(2x2), atestado de saúde, vida escolar de 10'. grau (duas
vias originais), vida escolar de 20'. grau (duas vias origi­
nais); fotocópias da certidão de nascimento, certidâo de
casamentO', prova de serviço militar, carteira de identi­
dadee título de eleitor; e ainda fotocópia do diplomae
atestado de idoneidade moral,

ESCOLA SUPERIOR
DE EDUCAÇÃO FtSICA

A, renovação de matrícula dos veteranos da Escola
Superior de Educação Física da Udescserá 'requerida'
aO' diretor dO' estabelecimentO' nas seguintes datas: 15/
02/78 para 0'.60'. períO'dO' letivO';, 16/02/78 para O' 50'.,
17/02/78 para 0'40'., 20/02/78 para 0'30'. e 21/02/78 pará O'

20'. períO'dO'lletivO'. _

Os interessadO's deverãO' apresentar a seguinte dO'cu­

mentaçãO': cO'mprovante de pagamentO' da primeira par­
cela da taxa de matrícula, relativa ao'anO' de 78; três fO'tO's
2x2; prO'va de vacina anti-variólica e laudO' abreugráficO'
(para O'S que estiverem cO'm O' prazO' de validade termi­
nadO'). O atendimento na Sellretaria da escola será das 8
às llh30min e das 14 às 17h30min.
PO'r enquantO', a EscO'la SuperiO'r de EducaçãO' Física
ainda nãO' fi,xO'u data para a matrícula dO's calO'urO's,
adiantandO' sO'mente, que a ,mesma será efetuada em

fevereirO'. Os candidatO's classificadO's nO' Vestibular de­
verãO' prO'videnciar O' requerimentO' aó diretO'r da escO'la
(em fO'rmuláriO' própriO'); recibO' de pagamentO' das taxas
de matrícula e DiretóriO', efetuadO' em agência dO' Besc;
prova de vacinaçãO' anti-variólica e laudO' abreugráficO'.
E exigida a fO'tO'cópia dO's seguintes dO'cumentos: ,certi­

ficadO' militar, títulO' ,de eleitO'r, carteira ·de identidade,
certldãO'd.e nascimentO' O'U casamentO', diplO'mã do'2�o.
grau (em, duas vias); ainda atestadO' de idO'neidade
moral passadO' pO'r duas pessO'as idôneas, atestadO' de
bO'à cO'nduta passadO' pO'r autO'ridade pO'licial. Para O'S,

que nãO' apresentarem O' diplO'ma de 2° grau é necc;issáriO'
O' certifi�adO' de cO'nclusãO' e dt'!' ensinO' dei 10 e 2° graus,
cO'm O'riginal em duas vias.

'

O diplO'ma de nível superiO'r, devidamente regish:adO',
supre a apresentaçãO' de dO'cumentO's de ensinO' médiO'.
,A escO'la pede ainda, O' históricO' escolar de 19. 'e 20'.
graus, três fO'tO's 3x4 e três fO'tO's 2x2., Lembra também
que O's certificadO's de cO'nclusãO' de ensinO' de 10'. e 20'.

gÍ-aus, diplO'mas de CurSO' NO'rmal e TécnicO' e O'S respec·
tivO's históricO's escO'lares, deverãO' apresentar as indica­
ções menciO'na,das na PO'rtaria Ministerial nO'. 762, de
05/11/76; se expedidO's há partir daquela data, O'U seja:
indicaçãO' di} entidade mantedO'ra, sistema de ensinO' a

que a escO'la está vinculada, ato referente à autO'rizaçãO'
de funciO'namentO' O'U recO'nhecimentO' dO' cursO' cO'rres�
pO'rídente aO' dO'cumentO', cO'm a respectiva data de pu­

blicaçãO' O'fi,cial.

ESAG

A 'EscO'la SuperiO'r de AdministraçãO' e Gerência da
Udesc fixO'u a data de matrícula apenas para O'S vetera­

nO's, que será de 16 a 19 deste mês - (segunda à quinta.
feira), nO' hO'ráriO' das 18 às 22\hO'ras, nas sa�as 10'. ,e30'.

Termos Diurno. A confirmação damatrícula sairá no dia/
25, com a fixaçâo nos murais' da Escola das listas con­
tendo a relaçâo dos nomes dos alunos, cujos requerí-,
mentos tenham sido indeferidos .

A rematrícula para O'S casos acima será nos dias 25 e 26,
das 18 às 22 horas. Os alunos devem apresentar O'S se­

guintes documentos: requerimento ao diretor do curso

de graduação, cartão dematrícula ),1O'r disciplina, quadro
de horário de aulas, talão de pagamento bancário das
taxas de matrícula e do Diretório.

Durante O' período de matrícula, e a Esagmanterá dois
serviços distintos à disposíçâo dos alunos. a Tesouraria
e O' serviço de matrícula propriamente dito. O interes­
sado deve pegar na, Tesouraria O'S talões de pagamento
bancário, cujo depósito deverá ser feito na agência cen­
tral do Besc, na praçaXV de Novembro, Cada aluno tem
um número de matrícula, que deverá ser procurado nas __ ,

listas do 30'. Termo Diurno O'U 40'. Termo Noturno, para
preenchimento do requerimento.

O setor administrativo-Financeiro fO'rnecêô conjunto
de formulários para preenchimento, O' interessado deve

'

verificar se cursou O'S pré-requis itos exigidos pelas dis­
ciplinas em .que pretende matricular-se. O aluno deve
montar O' ele'nco de disciplinas que pretende cursar, de
forma a obter um mínimo de 12 e um máximo de 25
créditos. Deve ser observado também, no quadro, de
horários, se nâo há coincidência de horá disciplinas.

UFSC

Na UniversidadeFederal de Santa Catarina, as matrí­
culas para O'S alunos veteranos foram efetuadas no

períO'dO' de 27 de nO'vembrO' à 7 de dezembrO' passadO';
SegundO' O' diretO'r dO' DepartamentO' de AdministraçãO'
EscO'lar, prO'fessorWalmO'r Senna, "O's resultadO's fO'ram
encaminhadO's, pelO' cO'rreiO', diretamente aO's endereçO's
dO's alunO's, nO':,:·dias seis passadO'''. Naquele períodO', 'a
UF:SC matriculO'u um tO'tal de 6.674 acadêmicO's, sendO'
que a' previsãO' entre O's trancamentO's de matrículas e

retardatáiiO's deverá elevar-se para mais mil; além dO's'
1.240 calO'urO's. ,

\

Os retartadáriO's deverãO" c�mparecer ap Departa­
mentO' de EnsinO' da UFSC entre O'S dias 16 e 20 prO'xi­
mO's, O'nde farãO' a matrícula, O' mesmO' serve também
para O'S transferidO's. A resposta da Universid�de será
dada nO' dia 27. Para O'S que trancaram a matrícula ante·'
nO'rmente e desejam reabri-la este semestre, sO'mente
pO'derãO' fazê-lO' nO' dia ,26, uma vez que a pO'rtaria
1.104/76" fixa que as matrículas nessas cO'ndições SO'­

mente QO'derãO' ser feitas após as demais.
._- .. � ---.-.----- -

--;-
-. _- - --'-r---' -

Os veteranO's da,UFSC sO'mente terãO' que pagar a taxa

única de matrícula (Cr$ 150,06), em 'qualquer agência
da Caixa Econômica Estadual e fazer O' requerimentO'.
Para O'S calO'urO's, a data,para a matrícula fO'i fixada no

dia 13 de fevereirO' (únicO' dia), nas cO'O'rdenadO'rias de
cada cursO'. Dev,erãO' apresentar O'S seguintes ,:, dO'cu­
mentos: fO'tO'cópias: dO' títulO' de eleitO'r, dO' certidãO' de
nascimentO' O'U ca�amentO', dO' certificadO' de reservista e

carÍ:ei��-(le ideIltidade. Original e cópi� d��;tif'Íc�dO'­
de cO'nclusãO' dO' 2°1. grau e dO' históricO' escO'lar dO' 2°.
grau. CasO' O' interessadO' tenha diplO'ma de cursO' supe-

, riO'r, basta sO'mente a fO'tO'cópia dO' mesmO'. E mais duas
fO'tO's 3x4. '

A UFSC alerta aO's que fO'rem classificadO's nO' vestibu­
lar, que nãO' deixem de realizar a matrícula nO' dill13 de

fêVer�irO', sO'b pena de perderem O' direit'O', sendO' cha,
hnadO' (, próxirrlO' candidatO' classificadO'.

'

Os que vãO' cursar AdministraçãO', Ciências CO'ntábeis
e BibliO'tecO'nO'mia e DO'cumentaçãO', �evem cO'mpare-'
cer aO' ServiçO' de Saúde da UFSC, nO' dia 10 de feve­
reirO', com O'S 'resultadO's dO's seguintes exames: sO'rolO'­
gia para Lu�s, parasitO'lógicO' de fezes, parcial de urina e

. vacina anti-variólica (pO'dem ser feitO's em qualquer la- '

bO'ratóriO'). Esses exames vãO' definir resultadO's para a

prática despO'rtiva, que,serãO' divulgadO's entre O'S dias
23 e 24 de fevereirO'. Os calO'urO's dO's demais cursO's

deverãO'apresentar a mesma dO'cum�ntaçãO' a partir dO'
dia,13 de fevereirO'.

Fim de semana tem até Tiro ao Prato
Um ,espO'rte pO'uco di-,

fundidO' e quase inéditO'
em FlO'rianópolis, O' Tiro
aO' Prato, será realizadO'
neste fim de semana na

I
'

sede balneária do' Clube
12 de AgO'stO' em Jurerê.
Tem' iníciO' marcad� para

às 9 hO'ras de sábadO' e en­
cerramento nO' domingo a

tardinhü. Qualquer atira­

,dO'r pO'de participar.
Ele deve se apresentar

até O' momentO' do iníciO'

da prO'va e a inscrição é de

Cr$ 200,00, que vale cO'mO'

pagamentO' dO's pratos.
"Esta prova também serve\

pa,ra inaugurar ,a pedaua
(campO' de tirO'), (mica em

Santa Catarina na mO'dali­
dade trap am�ricanO''', in�
fO'rm'a o atiradO'r JO'sé
ManO'el SO'ar. Diz ainda,
que em Santa Catarina

existem equipes em O'itO'

cidades que pr�ticam este

esporte e FlO'rianópO'lis
cO'nta cO'm cincO' atiradores
O'fíciais, mas muitO's ama-

�O'res praticantes, sóciO's

dO' Clube 12 de AgO'stO'''.'
da A tem que fazer uma

média' de 90 pO'r centO"; B
uma média d,e 80 a 89 pO'r

centO'; C abaixO' de 80 por
centO'.

SerãO' c'oncedidas meda­

lhas e taças para as equi"
pes 1 'classificadO's até

_

O'

quintO' lugar, trO'féu' para
as melhO'res e medalhas

individuí!,is, além de certi­

ficadO's a tO'dO's O'S que par-
I

ticiparam e brindes. NO'

100cal haverá cO'mpletO'
serviçO' de lanches.

O Clube, cO'nta SO'ar, está
interessadO' em receber

'qualquer atiradO'r, mesmO'
nãO' inscritO' nl).s respecti­
vas federações, mas asso­

ciadO's seus. Nesta cO'Ínpe-
',tiçãO' serãO' atiradO's 100

pratO's em quatrO' séries de

25, sendO' que nO's primei­
rO's 50, tirO's é que serãO'

'classificadO's os atiradO'res
da classe A, B e C. Para ser

H()JENA TV
A TV Cultura apresenta em Shaw de Bang Bang, hoje �s 24 horas, Mataro'U 'Cair,

Mar

I, 17:50 - Zorra

Cultur� 6

11 :20 - TV Educativa
'11 :50 • Aula de IAglês
11 :50 -05 1 12:05 - Wally aja
caré,

12:30 • Diálogo
12:40- JO'rnal da Tarde

13:00 - Bola em �ogo
13:30 - Sessão da Tarde

15:00- Mamãe Calhambeqúe
'1,5:25"'l. b's Astronautas

16':00 • Celso 78
17:00 - Viagem ao Fundo dO'

'.,»: '
..

"18:15- Seriado de Avent�ras
18:40 - Ilha dos Bonecos

19:10 - O Bom Baiano

20:00 , O 'Profeta
20:45 ,. O Grande Jornal

21 :00 - Clube dos Artistas

23:00 - Enigma "\

24:00..:..Sho� ._ '

d'e Bang Bang ,

01 :30 - Premier Star Time

Coligadas 17:30 - Festival Pernalonga
18:00 - Si nhazinha Flô

18:40 - A Lula Lelé
'

18:50 - Sem Lenço .. S,em 00-

11 :SO - Colar Bars

12:00 - Tom e Jerry
12:15 - Este Mundo Curioso

12:45 - Jornal H�je
13:30 - srady Kid's

€umento

19:45 - Jornal Nacional

20:05 - O Astro

20 :55 - Sexta Su Pt:lr

21 :55 r Nina
14:00 • Vejo Lua no Céu

14:30 - A Patota do Zorra

i5 :00 - Os Waltons

16:00 � Hazel

17:09 - Mary Tyler tv100re ,

23:35 - Jornal Amanhã,
23:00 - Hawai 5,0

24:00 - Controle Remoto

Carlítos está aqui_
_ para matar a saudade

-��y�:ap��

Nasce Uma Estrela IA Star is Born) de Frank Person

,

; Festival vai premiar compositores do Carnaval
,

ó' '�,1i'" --'-..--,

Uma vO'lta aO's-festivais de ' - Simões e tem a cO'labO'raçãO' viO'lãO' determinandO' O' tO'm
mUSIcas carnavalescas dO'jO'malOEstado, TVCul- dO'int�rprete.Haveráainda
acO'ntecerá nO' dia 28 deste ,tura e Diretur. As inscriçõ�s à 'dispO'siçãO' dO's partici-
mês na FAC, cO'm O' O'bjetivO' '

encerram até O' !lia 20, na pantes um cO'njuntO' O'ficiaL
de incentivar O'S cO'mpO'sitO'- Diretur, l�raça XV de No-
res de, FlO'rianópO'lis, pre- vembrO' e sãO' gratuítas. O
tendendO' dar aO' Carnaval cO'ncO'rrente d�verá entre·
um caráter mais típicO' e re- gar a letra dam6sica em O'ito

giO'nal. Mas'" �l�m distO', vias e gravadá em fitas cas-

quer hO'menagear HiltO'n da' �ete. Será inscr.ita uma mú-

Silva, Rei MO'mO' e ,<ms 25 ,sica apenas, cO'm O' tema

anO'� de reinadO' e 4� de fO'- versandO' sO'bre « vida car-

liãO'. navalesca de Lagartixa e

devidam�nte liberada pela
Polícia FederaI:
O acO'mpanhamentO' de·

verá ser cO'm cavaquinhO'
(de preferência) O'U mesmO'

LUZES DA CIDADE (Ci,ty Lights) - ReaparesentaçãO' de
uma. Uma autêntica obra prima de Charles Chaplin. O
relacionamento entre O' vagabundo, a jovem cega que re­

,cebe O' seu auxífio e O' milionário que só O' reconhece

quando está bêbado, o poético, O' Jíríco, O' humano, reuni­
d�s num filme, cuj a beleza e conteúdo permanecem ..Coral

15,20 e 22 horas. Até amanhã em cartaz. '

NASCE UMA ESTRELA (A Staris Bom) - Trata-se de uma

quarta versão em torno do mesmo tema; a última delas,
dirigida por Ceorge Cuckor, teve Judy Garland e James
Mason nos papéis principais. Agora, a dupla é formada por
Bárbara Streisand e Kris Krístoffersen. Narra O' que acon­

tece quando se encontram, um cantor de rock, em fase de

declínio, e uma cantora de talentO'.,O filme pretende ser

um espetáculO' romântico-musical, traduzindO' a realidade
musical dO' presente: O diretO'r é FraIik Person.-Cecomtu1'

14,16,19,45 e 21h45min,
,

O FUNDO DO MAR (The Deep-Aventura) em gue, a

grande ,atra-çãO' reside na excelente fO'tO'grafiá submarina,
em grande parte de harrativa. DireçãO' de P eter ,'fate's, cO'm
RO'bert Shaw, Jacqueline Bisset,Nick NO'lte. Sãojosé 15,19
19,45 e 21h45min. ,

NAS GARRAS DE SHAO LIN - 18 anO's. Ritz 17, 19,45 e

21h45min, ,

A LEI DO MAGNUM,cO'm Stuart Whitman e John�axO'n.
e

A SAUNA DAs LOUCAS - 18 anO's.,Roxy 14 e 20 horas,
A MÃO SINISTRA DA LEI - CO'm James MasO'n -18 anO's.

jalisço 20 horas. ,I ,

'

IA CAMARA DE HORRORES DO DR. PHIBES E
,DEUSES DO KARATÊ CONTRA PUNHOS DE AÇO ,-

GLÓRIA 20 horas,
'

HÉRCULES, SANSÃO, MACISTE E URSUS, OS INVEN·
CÍVEIS,

,
.

14 ANOS. Rajá 20 horas (Darci Costa)

CRICIÚMA
Cine Opera - As 20h30min, Pistoleiro do Colorado.
Milanez - A; 20h30min, Fuga Audaciosa, com Charles
Bronson.
ARARANGUÁ
Cine Roxy � As 20h,As Amantes de um Canalha, com Toni

Vieira. .__,_,__:_'__ __j_ _

BLUMENAU
Cine Blumenau - As 20h, Um Fusca a todo Vapor-livre,
cO'm JO'achin Fuchsberger e RO'bert Mark.
Busch - As 20h, Pistoleiro ,não muito Mortal, Scott HO'lden
e Delia BO'ccardo. Censura 14 anO's.

I'
.-

"

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Cinerama Delatorre - As 20h30min, 20.000 Léguas Sub­
marinas, cO'm K'irk DO'uglas e James MasO'n. Cellsura livre.
Auto Cine Driye_-in - Às 21h,A Lei do Magnum, cO'm JO'hn
SaxO'n e Tisa FarrO'w. Censura 18 anO's.

ITAJAí
Cine Rex- As 21h, Rock é Rock Mesmo, cO'm Jean Paul

JO'�es'e Jymini Paegle. Censura 18 anO's.

Itajaí - As 21h"O Seminarista, cO'm EduardO' MachadO',
Eliana Duval e Lidia MatO's. çensura 18 anO's.

O cine dO' Lira Tênis Clube exibe nesta segunda-feira às,

20 hO'ras, O' filmejones, o Faixa Preta -Artes Marciais, cO'm
jim Kelly e Glória Hendry. Dirige RO'bertO' Clause.

,

SO'mente serãoãceitas�rIlú.
sicas inéditas e O' vencedO'r
receberá O' trO'féu "PandeirO"

'

de Prata". A fase eliminató­
ria e a final serãO' �presep.
tadas, nO's dia 26, 27 e 28
,deste mês. O ritmO' deverá
ser em fO'rma de' samba de
quadra e cada jur�dO' atri­
buirá às mú�icas pO'ntO's de
1 a 10, levandO' em cO'nside- ,

raçãO' a
'

letra, melO'dia e es­

píritO' carnavale'scO'.

._--_. '

cípiO'. NãO' precisa inscriçãO'"nem cO'nvite,quem estiver na
praia é só entrar para o grupO' e participar. O recreiO"será, :

próxi�O' ao hotel Canasbeach,mas na arei�. Este é O' quartO'
-----------------------­

ReCleiO' prO'mO'vidO' pela Secretaria de EducaçãO'., Saúde e

Assistência SO'cial dO' MunicípiO', nC) anO', passadO' é que

chmeçO'u a ser permitida a participaçãO' de adultO's e se·

gundo a prO'fessO'ra respO'nsável, fO'i O'btidO" ê;!i.ÍtO'.
'

,O "Festival de Samba
ExaltaçãO' à Lagartixa e

'

,

Seus40 anO's de Carnaval" é
I O'rganizadO' por -AldiriO'

•

Lagartixa,
o homenageado

AGENDA

Os professores de 1° gráuque estãO' �endO' seleciO'nadO'�
para ingressO' na Rede Municipal de EnsinO' deverãO' estar
hO'je a partir das 13 hO'ras na Secretaria de EducaçãO', S�úde
e Assistência SO'cial pa�'a escO'lha de vagas a fim de preen-

I /

cher cargO's nO's estabelecimentO's de ensinO' mantidO's pela
Prefeitura municipal.

Após realizada � escO'lha das vagas, O'S prO'fessO'res de.ve­
rãO' vO'ltar à Seéretaria nO' dia 10 de fevereiro às 14 hO'ras,
-quandO' cO'nhecerãO' O' regulamentO' e funci�namentO" da
rede municipal de ensino de FIO'rlanópoli�. Segundo O'

SecretáriO', professor JO'ãO' AdersO'n FlO'res, este cO'ncursO'

seleçiO'nO'u 8� nO'vO's prO'fessores nO'rmalistas e 19 de Edu­

caçãO' Fisica. TiJdO's, diz ele, serãO' nO'meadO's para exerce,
rem funções ainda neste ano. letivO'o a partir dO' mês de

InarçO'. •

•

Crifuças de O a 90 anO's de idade pOderãO' participar neste
dO'mingO' dO' RecreiO' de Praia em Canasvieiras. D<;ls 9 às 11

hO'ras serãO' realizadO's iniciaçã? aO' despO'rt? e recreaçãO'
O'rientada pO'r 10 prO'fessO'res de EdücaçãO' Física dO' muni-

Desde dia 8 está aberta a 'exPO'siçãO' de pÍl;turas de Mayta
BrandãO' Mascarenhas PinheirO', nO' Iate Clube Cabeçudas,
de Itajaí: Cerca de duas mil pessoas visitaram amO'stra que
será encerrada dO'mingO' às 20 hO'ras. Mais de 60 quadrO's
fO'raIn vendidos.

Em Itajaí, hoje à noite, acontecerão ensaios das escolas

de s'amba, Porta do Vale e Unidos do Bairro São João, A

primeira com cerca de 120 participantes vai ensaiar no

estádio do Marcílio Dias e a outra, com 80 figuras" fará o

énsaio em sua sede na rUéIEstringari, Tem início às 20 hóras
e o público pode assistir sem pagar:'

, I

Na PraiaArrO'iO' dO' Silva, em Araranguá, está funciO'nando
diaríame'nte a bO'ate Tropicalia. Tem duas pistas, uma para,
samba e O'utra para rock. O ingressO' é de Cr$ 15,00. A/bO'ate
EvesO'n, pO'r seu ladO', será a única a

,- promO'vercarnaval
dura�te as quatrO' nO'ites.

•

o Lira Tênis Clube, terá nesta sexta-feira 13, boate
juve�tude, a parUr das 23 horas, com �orrí mecânico,

•

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Sábado e domingo
DrO'gamed, Praça Pereira Oliveira, �/n - Ilha e CO'nti­
nente, rua Gaspar Dutra, 275 -, EstreitO'.

'

Diariamente
Das 8 às 23 hO'ras, OurO', rua Felipe Séhmidt, 53 e

NO'turna, rua Felipe Schmidt, S·, Ilha ,

Oas 7 às 22 O'ras, Medical, rua CO'rO'nel PedrO' De­
mO'rO',-2028 e das 8 às 2424 hO'ras, Medical, rua SantO's
Saraiva, s/no
Permanete
Vitória, Praça XV de NO'vembro, 27 -"Ilha.

, /
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

Prefeitura J vai

agir contra quem
I

-,

poluir Canasvieiras
A fiscalização da Prefeitura, sob a responsabialidade da

Secretaria de Obras, a- partir da próxima segunda-feira,
iniciará uma operação na praia de' Canasvieiras, visando
acabar com as ligações de esgotos sanitários nas canaliza­

ções de esgotos pluviais, rios, valas, córrego, etc.

Para tanto, a Secretaria d� Obrais distribuiu 'a todos os

moradores daquele' balneário, uma correspondência, no
último dia três, dando prazo de 10 dias, a partir do ,recebi-'
mento do comunicado, paraefetuarem os respectivos des-

,

l ígamentos, "que ef;la_�iª'!l,-�o!TIP'r_()metendo a saúde plf;';:
bl ica", alertando também 'qiteo i1â()cumprimento desta�'
medida, "acarretarámedidas enérgicas por parte da Prefei­
tura, as quais serão tomadas sem ou�ra cornuniçaçâo".

Segundo O' Secretário de Obras, Marcos Ricardo de Al�
meida Brusa, muitos moradores de Canasvieiras têm pro­
testado contra tais ligaçôes, que nos períodos de seca, são
responsáveis pelo mau cheiro que invade aquele balneá­
rio, esclarecendo também, que no auge, da temporada de
verão, quando o número de pessoas na praia é
muito grande, os detritos e' água de cozinha largadosnos
canais da rede pluvial, atingem a orla marítima utilizada

pelos ban�istas causaTo'do alguns problemas de poluição,
q ue se nao forem CUIdados agora, num futuro próximo,
acabarão por poluir toda a praia".
E neste sentido, a Secretaria de Obras já encaminhou um

dJ)cu�ento à _Fl'Itma - Fundação de Amparo à Tecnologia e

ao MeIO Am,?l�nte_- esclarecendo sobre a situação, e solici­
tando a �arh�lpa�ao de repr�sentantes seus, na operação
que a físealizaçâo da Prefeitura iniciará na próxima
segunda-feira. I_
A operação, _inicialmente, segundo Marcos Brusa efe­

t�ará uma .vistori:1 pelos bares, restaurantes, e hotéis, :'que
sao os mais movimentados" e ligações clandestinas exis-'
tentes, serão lacradas com blocos de cimento. '

Conforme o Secretário, assim que a operação for encer­
rada em Canasvieiras ela será estendida a outras praias da
Ilha, "�,ue têm problemas ila mesma natureza",

• I

_ Escolas municipais
,

,

terão 26 feriados
este ano
A Prefeitura já estabeleceu o calendário da� escolas mu­

nicipais' para este ano. As aulas terão início no dia I? de
,_março e os alunos terão 205 dias letivos e 26 feriados
previstos. ,

No m�s de março há três feriados: dia 23) quinta-feira
santa; dia 24, Sexta-F'eira da Paixão; e, dia 25, sábado de
Aleluia. Em abril mais três: dia21, Tiradentes; 28, Reuníâo
'com diretores; dia 29, Planejamento e reunião com a su-

pervisão.'
'

,

Em maio, o dia 10 é do Trabalho e dia 25, CorpusChristi,
não haverá aulas. Em junho, dia 23, haverá' outra reunião
com diretores e, dia 24, planejamento e reunião com a

supervisão. As férias serão de 10 a 31 de julho, sendo que o

reinício das .classes es_tá marcado para o di� IOde agosto.
Nestermês os estudantes têm três feriados: 'dia 15 Assun­
ção de Nossa Senhora; 'dia 25, reunião com os diretores e

dia 26, Planejamento e reunião com a supervisão. ,

'

Em setembro, nos dias 2 e 3, haverá concentrações cívi­
cas no interior da Ilha. No dia 6 será realizada a quarta
Noite Municipal da Ginástica, promovida pela Prefeitura.
J� no. dia 7, comemorações da Proclamação da Indepen-
dência. '

Em outubro terão feriados no dia 15, Dia do Professor'
dia 20, reuniâo CQm diretores e, dia 21, Planejamento e
reuniâo com supervisores; dia 28, feriado, dedicado ao

Funcionário Público.
O mês de novembro terá,muitos feriados: dia 1 ti de

Todos os Santos; 2 é finados e;dias 3 e4'não haverão aulas.
Ainda no dia 15,Proclamação daRepública e 18 homena­
gem à Bandeira em todas as escolas 'após às 12 horas. Em
dezembro, reunião com diretores e, dia 16, avaliação geral
das atividades. A partir do dia 15 entram em ferias todos os

escolares do município. _

A Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Social do
,Município informa que, aos sábados; os professores-da 1 a e
4a séries realizarão trabalhos de quatro horas com seus

alunos, sendo que duas horas serão dedicadas a trabalhos
efetivos e as 'restantes a estudo e planejamento. Os alunos
do período matutino iniciam das 8 até às 10 horas estarão
reunidos e os vespertinos das 10 às 12,horas. Os alunos da'
5a 'a 8a séries não terão aula nos sábados.

Cursopara
I:

otualizar OS

professores

,,'

!'

I'

,I

Encerra-se amanhã, na Escola de Aprendizes Marinhei­
ros de Santa Catarina, o primeiro curso, dos três programa­
'dos;visando a atualização e aperfeiçoamento de professo-

,

res de ciências de 10 e 20 graus, promovido por aquela
. Escola,e ministradO' por especialistas da Funbec - Funda­

ção,Bras,ileira para O' Desenvulvimento do EnsinO' de Ciên­
o::ias:
_' O cursO' inicial,;_ versando subre "Técnica de Avaliação
Educacioilal-, co'nta com a participação de 40 professores
pertêncente liOS quadros da EAAMM rede estadu!ll e de

estabelecimentus particulares e vem' sendo. ministrado
, pelas professoras Desna Celoria, Coordenadora dasAtivi-,
dadesEducacionais da Funbec e especialista em Geogra­
fia, aquem c�ube, nu curso;a parte técnic� de elaboração de'

.

iQstrumentos de avaHação,eMariantonia Chippari, também
dá Funbec, que tratou da parte avaliação educacional e seus
objetivos. �

" '

O CURSO
Este é O' primeiro cursO' desenvolvido pela Fúnbec em

,Santa Catarina, embora à Fundação já venha fo!mecendo
material didáticq dê sua produção � laboratórius. à Secreta­
ria �e Educaçãoe, também, várius pro�essores catarineses
já frequentaram cursos' da Furibec' nQutro& estados.
O' cursO' de "Técnica de Avaliaç'ão 'Edu,cacional", a

exemplo dós demais currículos desenvulvidos pela tun­
bec, mantém a filosufia da instituição, que, é � da simplici­
dade e nele furam aburados os 'seguintes temas: manipula­
çãO' de técnicas é medidas educaciunais, elaboraçãO' de pro­

vas; avaliaçãO' de professores, taxunumias de ubj�tj.vus edu­
,caciunais referentes aos domínios cO'gnetivos e psicomoto-
res.

,

"

.
O curso seguinte, sO'bre Bio!oghi - OrganismO's e Ener-

'

gia--, terá seli início no próximo dia,16, cO'm encerramentO'

previstO' para u,dia 21 e o último curso do ciclo promuvido
pela Eseola' de Aprendizes MarinheirO's, versará sO'bre "Fí-

,sica e Eletricidade".
'

I

•

\-

o ESTADO - 13 de janeiro de 1

MatargmMartinho"
provaVelmellte o último
.�"O pêíblico.
dac:idade

,

\

Não tinha dono, era de todos os moradores da rua'
Martinho Calado (daí o seu nome). Feio, com o

pescoço torto, sita morte fez com que muita gente
. . ,,\ . "

pensasst:: em ]Jlmtr o assüsstru) .

�'" \

\

Na rua, ontem, '0 assu�to era o "assassinato" do cachorro que no ano passado recebe� troté. como qualquer'calouro.

hahitante da parte de
cima da rua que "não
gostava de Martinho e

só dava.pontapé e pe­
drada. no coitado do
bicho". Para confirmar
a suspeita, na mesma

noite do "crime", o mo­
rador foi visto dando
comida ao cão, -{) que
antes não acontecia,

"Abaixo o assassino'
do Martinho, envene­

nado!". Esta frase foi
escrita na madrugada
de quarta-feira num

grande tapume de ma­

deira, na rua Martinho
Calado, pertencente à
Chácara do Espanha,
f.W(. sinal u�e protesto
aos moradores da
mesma pela morte <de
uns cachorro público,
denominado "Mar­
tinho", que era admi­
rado pela maioria dos

muro, que
. 'Martinho"

estava caído. Sentiram
.que algo estranho es-'
tava acontecendo e

imediatamente come­

çaram a providericiar
sacos de leite para dar
de beber ao cão que se

contorcia na calçada.
Foram procurar o vete­
rinário da clínica ki,ka­
chorro, mas não encon­

traram ninguém. Todas
tentativas de salvar"
"Martinho" foram em

vão.
A morte do cachorro,

contaram os jovens, fez
acordar muita gente e

até mulheres de cami­
sola acorreram à rua

quando iniciaram os

primeiros socorros. "As'
lágrimas correram no

meu' rosto quando vÍ/"
Martinho morrendo:?;'��:
disse' urna jovem de :"

aproximadamente 15
anos. Na mesma noite,
várias senhoras preferi­
ram que o carro do lixo
o levasse para que as

,crianças, pela manhã,
não vissem "Martinho"
no estado em que ficou.

todos da rua e há seis sobremesa e chocolate
meses quando um ca- "Caladinho" ganhava
charro boxer Q pegou, das crianças. f

deixando-o todo ma- Ano passado, no ves-
chucado, as crianças tibular, a. turma da
apareciam sempre na Chácara do Espanha
venda para visitá-lo, transformou "Mar-
"Martinho" era feio, tinha" em calouro. Co-

vivia sujo e não tinha locaram graxa, tinta 'e

dono, mas todos gos- •. boné, como s.e ele ti-
tavam de brincar com vesse passado no ves-

ele, Tinha o pescoço tibutar.
I
Disseram que

torto, uma orelha para' foi a maior festa que a

cima e outra' para Chácara' já viveu, Ele
baixo, porém_as crian- conhecia todo mundo'
ças gostavam dele, Os na rua e ia para O
moradores não tinham centro e para a beira-
conheclmento de Mar- mar norte quando al-
tinha ter mordido al- guém o levava,
guém. Ele apenas latia O dono da mercearia, ,

quando 'chegava al- 'mostrava ontem uma

guém estranho na" pequena :placa que
Chácara.;d,o'E,spanha., '"" havia colocado com

Todp;�,f';{ l,dias .as ': ,um,a1Ji��gq�ntinha .no

criança:$!�� CO-�j pesc,Qç'�,Fde' "Mar-:
mida (pão". olachaH:� ttiríhQ"�(e'rne'la estavam

para o cachôrro, Até a os seguintes dizeres:
funcionária do posto Licença da Prefeitura-
de vendas de material 1978�

,
'

\

escolar do MEC dava' "Martinho", que era

comida ao cão. De vez feio e vivia na casa de
em quando" alguém todos; ficou apenas
vinha na mercearia e nas fotografias que.as
.compraya guloseimas . mães batiarn junto'corn
para "Martinho", Até as crianças.

Depois da morte do
cão, os rapazes conse­

guiram tinta vermelha
e escreveram no muro

da rua a seguinte frase:
"Abaixo o assassino de'
Martinho, envene-

nado".
Ontem, osmoradores'

Il,Q,nsideraram a morte
.

de "Martinho" como

um verdadeiro crime,'
"foi o mesmo que matar
uma pessoa". Disse um

de l e s: "aquele' ca­
chorro não podia mor­

rer. Quem o matou teria
que ser punido".

TENTA'NDO
VAR

SAL·

Na mercéaria da
Chácara, o proprietá­
rio, vários jovens e

crianças lamentav'am' o
incidente e comenta-,
'ram como, "Martinho"
morreu. Segundo eles,
por volta de meia-noite
da última quarta-feira,
alguns rapazes perce­
beram uma outra ca­

chorrinha preta tendo
uma espécie de ataque,
levando-os a pensar
que estivesse afetada
pela raiva. De repente,
uma jovem comunicou
ao pessoa, que batia
"papo" sentada no)

I

"
moradores, .v iv ia na

casa de todo mundo e'
era querido,' particu­
larmente, põr todas 'as
crianças da rua, O cão
foi encontrado morto

.depois de comer uma'
bolinha de carne e

arroz contendo mate­
rial venenoso, que foi
encaíninhado para
exame .na clínica vete-,
rinária Kikachorro, si­
tuada nas proximida­
des da Chácara. Os mo­

radores' estavam . bas­
tante revoltados e. des­
confiavam de um velho

MARTINHO OU CA·
.LADINHO

Contou. C?' proprietá­
rio da merceªria 'Q'arci
pân�idd'-dq':·$ilyã" que
o cachorro apareceu
há cerca de dois anos
na Chácara do Es­
panha, na rua Martinho
Calado, e a turma co­
lotou os nomes de
"Martinho" ou "Cala­
dinho", Disse que o

cão era querido por
J

II

VES'rmULANDO APONTA
O vestibulando Geraldo Pereira Barbosa 13n­

caminhou ontem à Coperve uma carta em aue

pede "sejam detidamente analisadas", as

questões 1,2,7 :e 42 da prova 'de Estudos

Sociais, assim como aparesenta as justificati­
vas para considerar erradas as respostas do

gabarito oficial. EIS1 se baseia para isso nas

enciclopédias Britânica e Barsa e no livro de

.História Geral de Osvaldo R. Souza.
Na questão número 1 "Pode-se conceituar

helenismo como": a resposta da Coperve é a

letra ,C: "a utilização da Cidade-Estado como

meio de dar expressão prática e uma determi­
nada concepção do Universo onde o homem é
a medida de todas as coisas",
"Discordamos da resposta. dada como cor­

reta e consideramos como certa a resposta: "a

penetração da civilização grega no interior do
continente eurasiano partindo de uma das cos-

tas eu ropéias do mediterrâneo", diz Geraldo, Ele
cita, neste caso, o livro de Osvaldo de Souza

(páginas 114 e 115), onde está escrito que
"denomi na-se Helenismo a civi lização formad a .

pela fusão da, cultura grega com a cultura
oriental", E também o sétimo volume da Enci­
;Iopédia Barsa, que diz à ,página 265: "Hele­
nismo corresponde unicamente à história das

civilizações que se desenvolveram fora da Gré­
cia sob a'infJuência do espírito grego; é.a de­

nominação dada pelo historiador alemão

Droysen, cuja História do Humanismo, escrita
no século passado, abran'ge sobretudo o pe­
ríodo de Alexand re' até a conquista romana, em

que grande parte do Oriente\Antigo foi heleni­
zado",
FEDERAÇÃO DE CIDADES? ROMA?
"Roma apenas um'a Cidade-Estado como

,Esparta e. Atenas, conseguiu criar um poder
centralizado, um forte exército e um vasto im­

pério, enquanto a Grécia com seu gênio cria­
dor não conseguiu o mesmo resultado por­
que:"
Esta era a segunda questão da prova de Es­

tudos Sociais, e a resposta da Coperve era c.

letra E (o estudante não mencionou a cor de
sua prova) que dizia: "O Império Romano

. tornou-se uma vasta federação de cidades com
autonomia reconhecida mas boa a tutela de
Roma",

.

Para Geraldo Barbosa, em primeiro lugar, '

Roma não era uma Federação de cidades, Ele
cita novamente a Barsa, volume 12, páginas
167 a 180, onde encontrou entre outras a se-

guinte informação: "",assim, em pouco mais
de meio século o estado roma no deixava de ser

uma federação de cidades e clãs italianos para,
se converter numa potência internacional sem
rival no ocidente ou no oriente",
Em segundo lugar, discorda de que as cida­

des tivessem "autonomia reconhecida", recor­
rendo à EncyclopaediaBritannica: "",estas au-»
toridades locais eram cuidadosamente subor­
dinadas ao poder máximo, em Roma, A consti­
tuição local poderia ser modificada ou revogada
pelo Senado Romano e pela Assembléia, e os

magistrados iocais nada menos

que os membros comuns da comunidade esta­
vam sujeitos à autoridade mais alta dos cônsu­
les, pretores e censores roarnnos. Em particu­
lar, eram tomadas precauções' para manter a

,administração da justiça também sob controle
central" ,

Foi por tudo isso que Geraldo escolheu
como resposta certa a que dizia que '''Roma
tornou-se ,um e'stado dominador impondo-se
pela coação de seu forte exército", Opinião
refo rçad a pelas consu Itas q ue f�z depo(s de ver
0, gabarito ofiCiaI. '" '

A �uestão número .7 também e'a,lyo de recla- ..I.l
Imaçoes do estudante. Ela pergunta- devido a

que fatores as idéias de Lutero tiveram maior
facilidade d.e penetração na Alemanha, A res­

posta da Coperve apontava como corretos 'os
Itens I.e III. Ele concordá com o primeiro: "ri­
queza exagerada d.o altoclero ocasionando o

emraqueolmento espiritual e moral da reli­
giãci", Mas discorda dO'Hem III: "fraqueza do

poder central'que impedia a formação de uma

Igreja Naci0':lal como na Inglaterra, França -e
Espanha, "Na Espanha - diz - nunca !rouVe
uma Igreja Nacional e as que,Se formaram na

Inglaterra e durante algum tempo na França'­
foram cons_eauêricias e não causas das idéias

�e Lutero, (HeJ1riq� V/III na Inglaterra e'
Henrique IV na França). (Grandes Personagens
da História Universal VoI.3)",
A última aueixa é contra a auestão 42,. de

.

OSPB,onde,de acordo com as respostas da
, Coperve, Iteg ridade Territorial e Soberania são
objetivos a serem aperfeiçoados, Alega que um

pàís os tem ou não tem, Nãô há meio termo, 1

Logo, devem ser conquistados, e não aperfei.-
'

çoados,
Esta questão gerou outras reclamações:ve'

mocracia, segundo a C6perve, é um objetivo a

ser defendido,

ERROS' NOS GABARITOS
H.srÓRIA 7) As ecder n í

e ánt es idéias de Lut er c tivera. -

. maior facilidade de pene't raçâo na Ale.anha·
.' devido aos fatores;

.

1) '04.-1. conceituar o Heleni •.o 'coa0':
A) 'ii Clv'iÚzaçio advinda da Hélade ou .eJI.

do· .rupa.ento de. cinco aldeia, 'de! pr.ni
ele d. Lacecteaônia

-

, '

i) \ia .odo de vida pecul iar no qual o,. ccn-
qui.tadore•••partanol 4_ Micénia não se

podi .. intitular donos de sua 81••

C) • utiliz.ação da Cida,de-Estado c�ao .eio:
de d.r' expressão priti.:a • u•• deteT.in.
da conc.pção� do Univer�o onde o hoaea i
a aedicl. de todas as cois.s

D) a peneiração da civilização ,reàa no in
terior do continente euresian.o p.rtind�
d. UII. das COlt., européias do Mediterr!'

, 1- r íque a a exagerada do alto clero ocas ia -

nando o enfraqueciaento espiritual e ao

ral da reliaião'
-

I�- venereç ãc exagerada dos s�ntos, uaa vez

que todas as igrejas. cidades. profis -

sões e 'classes sociais tinha. seu santo

pro-tetor
111- fr.aqueza do poder central que' blpedia

a foraaç·ão de ua•. Igreja Nacional COllO

na Inala,terr:a, França e Espanha
São côrretos os fatores:

.

A) I

B) I' e III

,C) II II I
neo

D) 1'1

Ej' III
.E) O af.stuento do s15te•• cidade - est.'do

nua. ép.oca e. que os he'l enol tinha. espe
rança de encontrar a salv ..ção no renasci
aento das 'lns t i tu ições erc�icas da aon.;
quia

,

.2) .Ro.a. "penas uaa Cidade - Est.'do coa0 fspar
�a 'e Atenal, conuguiu criar, uI( poder ce;
tralizado, ua' forte exército e UJI vasto t;
pério, enquanto a Crécia coa leu .ênio cri; ,

dor não .conlaluiu·o a.lao resultado porque�
A) e. Ro•• ha'via ua tipo de vida'urbana

qu�ndo no reltante .�o .•undo havia apenai
. fOrllal rudi.entares de. vid� urb'ana. s••
autonoai. ele. ,overno

'I) Ro.à tC?rnou-.e a.tado doat.n.dor iapondo- � II

-Ie ,pela 'coaçio d. leu forte elEir�ito ) Paz Soci81

C) M �cuilt1t"IÇio r_an. lubiatiu o.h () pro,..e�.o
to•• :.iUo do d'..ocrada e. flue' o pr{nc! .() late,ração Hacio,..l

p', repre.enteya o pOYO,. a ariatocracia- (). S,oberanil ,

,

r.pt...ntava-I., na flaura do ..aad.o
(, ) u.-aocraci. '

,

',D) R__ provoU lua al .. ão c1Yilhador,a.
(;; :),_.r"tÍl.rldade.'::rerrltorla'l'.' ,

"

trafti(ei'hul.o. ·naç-õ.e. de ua lUlar para
.A ·.�q�ência corret. d.�, 'nú�ros. de el.. pa

trO."d�,n.t'r.ado a•• l. lo'r, UI É.tado
D!! ra baixo, n. coluna li'"; é:

:'Naçio,dOilI'n.nt�
-. A) 1" 2. l •. -3; 1" '2

'

�) O' [apér10 ROIlAiio tornou ....... aOI pOUCOI
I). 2.,

.

3 �

.

1. '2',. '3.' 1

u... ya.ta federaçio de cidaele. coa auto-
C) I, 3. 2.' 1.. 2.·,· 3,

noah reconhecida aal lob' a tutela de Ro
D) Z.· J. J, 1. �.' 1

lia
'

,
,- E) 1. 2. 1. '",., J, J "

AcIma reproduzlnios aa questOes que '.stão elf. discussão (prova azul'

0.-5.1'.8.
41) Mui.r' a coi.... U.r��.cl:";"';'''''iI ca .a'ê�li!

.. J:,
'

�J
1 ••j.U".,. _ce.IUu"'ler p,..."..... '

....d.iç ,

2. 'aII;.U '

pTOcb_ ler' _,...didol,
s.. ,.j.U ler.. COllqlliatadOI,

'

'.
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